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B U F O p B f l S I n a u g u r a c i ó n de la Feria 
1 Internacional de Lisboa 

I n t e r v i n i e r o n p o r l a m a ñ a n o l o s s e ñ o r e s F u e y O ; e l i n g l é s R e d g e r s y S a l í s 

H a n o e ^ p a r a Q u e E i r o o a v u e l v a a s e r l a d i r e c t o r a e s p i r i t u a l d e l m m 

Están representados 24 pa í se s 
t„i.— T Q toaría Tnto?,. A1 nno-fesoT doctor M a r t í n e z JSB» 

g m Lorenzo de E l Bsoorial., dez Cuesta y el, presidente ínter-
j jXSíra)—A las diez de la m a ñ a - ¡ nacional de l CEDI, s e ñ o r M i c ñ e -
0íl se iniciaron en la Universidad let; M . John Redgers, diputado 
fiaría Cristina las sesiones, del riel Parlamento inglés y ei doctor 
segundo día de trabajo de la X I I Gaeger, vicepresidente d-ei Bun-
Itetmión internacional del CEDI, destag a l e m á n . 

Ocuparon la presidencia, el ex- j «INTERVENCION DEL SEÑOR 
ininistro a l e m á n y vicepresidente 

la o rgan izac ión , doctor M e r -
featz; el minis t ro secretario gê  

TA D E AHORRoj 
ión del D I A t ^ j 

»nción, de una 
silos t ienen op 
niera de las i 
;o A r a ú n a . ) 
iiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiinntmmi 

o r o 

es en muy buena medida la r e 
sultante de ese gran conflicto, 
sindo asi que de otro lado, e s« 
mismo conflicto en su génes i» 
h i s tó r i ca en una electa- manera,, 
una explo tac ión a escala universal 
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FUEYO 
En pr imer lugar, el director 

do) Ins t i tu to de Estudios P o l í t i -
jiera! del Movimiento, s e ñ o r So-.; .eos de Madr id , don J e s ú s Pueyo 

el exministro. s e ñ o r F e r n á n - leyó su ponencia sobre " E l en 

Quentro de dos) mundos y « n s de ias tensiones Internas de la v H 
consecuencias para Europa". da e ü r o p e a . | SOLIS 

Comenzó diciendf que en n - A la al tura dé la d é c a d a de ios El doctor Merka tz invi tó al mí 
gor, cabe pensar que lo venimos sesenta se puede hablar de una nistro seoretario general del Mo 
llamando la m u t a c i ó n de Europa 
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L l e g a a 

e l p r e s i d e n t e d e l a s 

N a c i o n e s U n i d a s 

Ataque de un dirigente yugoslavo 
a los comunistas chinos 

— 

c l i G C O S í O v a c o s y d o s h ú n g a r o s p i d e n 

a s i l o p o í t i c o e n G r e c i a 

mutac ión de Europa, porque el viraiento a que dijera unas pala-
esquema bipolar de t ens ión he- bras a los reunidos. El s eñor So-
g e m ó n i c a entre las dos grande* lis se refirió a la necesidad de 
superpotencias —1 o s Estados que se suprima toda clase de 
Onicios y la Unión Sov ié t i ca— egoísmos econoómicos, y de re
aparece rectificado en muchos celos pol í t icos en las r e l a c í o -
aspectos importantes,, y a ú n nes entre países europeos, para 
cuando no haya perdido su papoi, llegar a una unidad. Habló de la 
de m á x i m o factor, ha puesto en ^necesidad de impedir que el colo-
l ibertad masas de fuerzas, a t m ó s - j nialismo humano de Europa sea 

PALABBAS D ^ L ^EÑOR | Or iente y Occidente y a f i r m ó que 
los p a í s e s del t e tón de acero han 
sufr ido una gran evolució i i . 

ESI s e ñ o r Z I m m e r m a n n , secre
t a r io de C. S. Ü., p u n t u a l i z ó a l 
gunas de las af i rmaciones del ¡ g ^ j : " " ^ 
diputado i n g l é s s e ñ o r Redgers y i nersonalidades d é Ja ¿s-peclalidad 
di jo que para las relaciones con g B r a s l l Holanda , Francia , I n -
la U n i ó n Sovié t ica , todo lo ruso „ í a t e r r a I t a i i a Dinamarca , Sui-
no puede desconocerse,,pero t am; « Estados Unidos y Alemania . 
deSe * erSe COn C L a ses ión s e r á presidida por 

E l s eño r Micheiet se re f i r ió 

Lisboa. (Efe) .— L a F e r i a I n t e r 
nacional de Lisboa, inaugurada 
hoy por el Jefe de? Estado por
t u g u é s . A l m i r a n t e A m é r i c o Tho-
raaz, r e ú n e a 1.500 expositores de 
ve in t icua t ro naciones. 

D e s p u é s de Po r tuga l son loa 
pa í ses del Mercado C o m ú n los 
que t ienen una mayor represen
t a c i ó n . 

E n t r e los p a í s e s ex t r a r t í f r o s , 
A lemania occidental f tgura en 
cabeza con 215 f i rmas . 

C O N G R E S O L U X O - E S P A Ñ O L 
Lisboa. ( E í e ) . — M a ñ a n a se 

inaugura en esta capi ta l el se
gundo Congreso luso-españo l de 
a n e s t e s i o l o g í a , par t ic ipando tres
cientos congresistas, entre los que 

t a m b i é n representadas 

el profesor doctor M a r t í n e z 
raiz, de M a d r i d . 

Llega a Tokio 
ei cartero 

min i s t ro p o r t u g ü é s de Sanidad, 
- ^ " ^ oC íVil'.V"' nrofesor Soares M a r t í n e z , e in 

d e s p u é s a la impor tanc ia que t i e - j P r ^ . a ^ m e n t e 
ne actualmente Europa . E l Mer-

s e / p r e s e n t a r á el 
sotare "Co-

(Pasa a ü l t i m a p á g i n a . ) I relacionada con la anestesia", por 

HABLA E L DIPUTADO 
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fera de ideas y elementos revo- sustituido incluso con ayuda á e I ̂ d r C o m ó n ha ^ p o s i b í e g ra - ! P ' ^ f L ^ ^ S d L metaibólica 
lucionarios que ya encajan por lo algunos países , por un colonialis- - • . . . . s r r e cc ión de la acidez m e t a o o n ^ 
menos, holgadamente, en el s i * - mo inhumano comunista. Dijo que 
tema simplista de la teoría de i«s había q u é impedir la infi l t ración 
dos mundos. comunista en la sociedad occiden

tal , tanto en ío político como en 
lo social, lo cul tura l y lo económi-

i co, y t e rminó pidiendo colabora-
ÍMispués ¡ntervini di diputado | ción entre todos los grupos euro-

de la Gran B r e t a ñ a John Bred- ; peís tas . para dar un sentido po-
gers, que d e s a r r o l l ó el tema " A s - i ¡ítico de creación a su labor, 
pectos de la pol í t ica d« dlmen-1 El doctor M é r k a t z , «orno final 
s i ó n " . i hizo un resumen de la sesión 

Comenzó diciendo que. aun j 
cuando las diferencias que exis- i 
ten entre los dos bloques en i 
t ens ión en el rnund ¡ no pueden! San Lorenzo del Escor ia l . (C i -
salvarse totalmente, puede l o - i f r a ) —Bajo , la presidencia del 
grarse una d i s t ens ión de que ha- I minis t ro de Comercio, s e ñ o r 
* r á de sacarse algunas conse- • m i t r e s , han continuado en l a 
cuencias favorables, sobre todo tarde de hoy las reuniones del 
por lo que se refiere a los as- t C.entro E u ^ P e o de Documen ta 

U I J ^ S T B É S P R E S I D I O L A 
S E S I O N D E L A T A R D E 

tica nuclear influye, incluso, en i í 
los potencias no a t ó m i c a s . Se r e - E n p r imer tugar, el d ipu tado ; 
f i n ó luego a las dificultades ao- b r i t á n i c o , s e ñ o r Redgers, h a b l ó ! 
tuales de la e conomía sov ié t i ca de la s i t u a c i ó n a l o t ro lado d e l , 

i y a los acuerdos que para supe- ^ ¿ L S a ¿ ^ T r e S j 

^ T v S qa40Ptn1n0S m í Ru" ™ o M ^ ú a í o s P a ñ o s a i 9 T 9 y ^ . i 
viembre de 1962. Dijo que Rur D i j 0 actualmente son de te-! 
«ua pretende lograr sus p r o p ó s i - ner c o n s i d e r a c i ó n dos temas, e l ! 
tos frente a Occidente^ sin recu- de la d e s e s t a l i n i z a e i ó n y el eon-
r n r a la fuerza, que, concreta- j j i c t o entre las ideo log ías comu-
mente, lo que desea lograr es nigtas, uue h a b r á n de ser tratados i 
una balanza de ¿ o d e r a su favor, .en la p - ó x i m a ' r e í i u i ó n del Comivé 
respaldar su expans ión d i n á m i c a ' centra l del par t ido, que s é cele-
iniernacional y perjudicar toods b r t a r á el d í a 18. Esta r e u n i ó n se 
los campos nacionales occiden- celebra t a m b i é n bajo las presio-
tales. j nes d é las dist intas c i rcunstan

cias e c o n ó m i c a s por que a t ravie-
han Jos p a í s e s comunistas. 

C o n c l u y ó exponiendo la idea de 
que no han de hacerse concesio
nes a Rusia, tales como la ac
tua l de establecer u n telet ipo en
t re Moscú y la Casa Blanca . 
I N T E R V E N C I O N D E U N ECO

N O M I S T A G R I E G O 
B l economista griego, s e ñ o r 

Apasopoulos, hizo un estudio 
acerca de la s i t u a c i ó n en el Mer
cado C o m ú n Europeo y en *a 
E F T A , en la ú l t i m a de las cuales 
los miembros no e s t á n sujetos a 
una a l i n e a c i ó n po l í t i c a determi
nada. D e d i c ó unas frases a las re
laciones con la Grart B r e t a ñ a , y 
e x p r e s ó su op in ión de que no ha
b r á nuevas admisiones en ei Mer
cado C o m ú n hasta tan to se haya 
resuelto el ingreso de Ing la t e r r a . 

E l s e ñ o r Dlspok i , presidente de 
la Comis ión f inanciera de la 
Asamblea francesa, hizo un a n á 
lisis de las relaciones entre 

ción e I n f o r m a c i ó n , a las que 

l e 
a Rermín Díaz 
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EtN Inteligencia comprende que en 
¿Jüra) .—Un ^ ^ y1 Países ricos, puesto que po 

v don Alberto m leen mavnr rantirtaH HA hif.nvK 

illoá, en caTda 
c o r t é ¡as 

y don Alberto 
de, d o ñ a Ana I 

ico, de buena p r ^ l 
e dieron buen F 
ie!. Moreno v ia^ 
íes , fue ovacio^ 
torear bien a f 
¡ia, "Mondefio | 
i al ruedo, enJtt 
Í) cuarto, f-o"0 
la vuelta, 
-to, c o r t ó dos^ 
Bro. Ea su 
aelta. 
estuvo may 

^ • m v. , 
(Cifra).—Seis J 
r ía Luisa D M 
-gas, zsin d v ^ J Ja 
jalvo fue ovaci 
tero. íSi su 
,n de orej* 7 " 

alme (mej ic f0 ' 
con el capote 
o faena de Hif* 
ido la música-
3n, netición 
•onca a la p f f ; 
sedería. En s» ' 
oionado co» & 

torera ] ) ^ i á i 
j media. 

fue ovacionado ^ 

' serranito s**1 ^ 
ros. 

i t e 

m e á i Efe).—ES presidente de , 
te .temblea General de las Na- ¡ 

l «tes Unidas, ' Z a í r u l l a h Jan, ha j 
^ a d o a Lei i in^rado pa ra in ic iar | 
m visita a la U n i ó n Sovié t ica . ! 

AlCUfeLACIOiN CO!N"TRiA 
HJOB COMU^nBTAS' C H I -
N C S 

Belgrado (Efe). — U n dirigente 
omunista yugoslavo l lamado Ve-

;«dinov ha acusado hoy a los oo 
tounistas chinos de l levar a cabo 

ima s u b t e r r á n e a c a m p a ñ a con el 
| » r t i d o soviét ico", provocando con 
«MIIIIINIIIIIIIIIIIIlIflIllllllllltlIlHllllllllliineiiiiiiiv 

P e s c a d o p a r a 

l o s c u b a n o s 

D o s v e c e s a l a 

s e m a n a 

Cayo Hueso. (Estados Unidos) , 
ate).—El Gobierno cubano ha 

alimentado la r a c i ó n de pescado 
m la capital cubana, y este a l i -
toento s e r á d is t r ibuido dos veces 

or semana, s e g ú n a n u n c i ó hoy 
i radio de la capital cubana. 
Un estricto rac ionamiento de 

pescado estaba en v igor desde ba
te más de un a ñ o en L a Habana, 
1 durante este t iempo los habi
entes de la misma solamente 
íbtennían medio k i l o de pescado 
íor mes. 

PTDiBN AfcüELO Í M C m ü -
CTA 

Atenas (Me).—JOos j ó v e n e s tu 
ristas h ú n g a r o s h a n conseguido 
BSilo pol í t i co en Grecia después 
de haberse escapado de u n tras
a t l á n t i c o sovié i ico en el puerto 
de H P í r e o , la semana pasada, se 
g ú n han revelado hoy las autor l 
dades. 

Ayer se a n u n c i ó yue seis checos 
í o vacos -—tres hombres y tres m u 
jeres— obtuvieron asilo pol í t ico 
d e s p u é s de haber llegado a Gre
cia a bordo del mismo t r a s a t l á n 
tico ruso, el '"Fodeba". 

Dí iEi IGENTE OOMlUíNíSt-
T A ' rTALiTAlNO, A MOS
C U 

M'oscú {filie).-—En los circuios 
comunistas extranjeros de la ca-

Za fml l ah Jan, presidente de 
la Asamblea de las Naciones 

Unidas. 

ello "'la d i sens ión en el movimien
to comunista mundia l " . 

p i t a l rusa se ignora o se preten
de ignorar c u á l es el verdadero 

| mot ivo del yiaje que va a efec- el momento, se haya s e ñ a l a d o in 
| tuar esta semana a Rusia el se cidente alguno. 
| cretario general del P. C. i ta l ia 
no y hcnibre de confianza de To-
g l ioa t t i , Liuigi Longo. 

--La not icia se ha ciado a t r avés 
de u n b r e v í s i m o comunicado de 
ia Agencia Tass, y pese a la extre
mada d i sc rec ión de que hacen ga
la tanto los ó r g a n o s informativos 
nisos como los italianos, algunos 
observadores aseguran que 'a m i 

•«••iRmnmiimiiinimitwuiiiiiiiiHiniimmmb' 

C o l m a e n l a s 

e l e c c i o n e s 

d e l P e r ú 

l i m a . (Efe).—Con toda calma 
se desarrollan las elecciones ge
nerales peruanas, sin que, hasta 

L a mayor parte de los electo
res acudieron esta m a ñ a n a a vo
ta r para dedicar el r e s t ó de la 
jornada a sus diversiones. Se 
p r e v é una p a r t i c i p a c i ó n de un 
ochenta por ciento del electorado. 

L a resultados defini t ivos no se 
c o n o c e r á n hasta el f i n de la se
mana. 

s ión de Longo puede estar re ía -
cicnada con ciertas c r í t icas ex
presadas en púb l ico recientemen-

pea es el par t ido ai i janés 
^iimiiiiiiiiiiiiitHiiiiiiiiiMiiiniiitiiiiininiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiniiiiiiiiiiiiiiHiiiHnii,,,!,,,,,,,,,,, iiiniiiin 

Veselinov ag regó que hay a l 
gunos partidos as iá t icos que e s t á n 
implicadas en esta actividad do i te por -Rigl ia t t i a p r o p ó s i t o de la. 
i<1-Cl3?1-nla:._H1Jano,^er^cí?a eur&-1 c a m p a ñ a s de "realismo socialista' 

hace poco desencadenadas por R u 

Nivel de vida en España 
sia cont ra las medernas tendencia 
en arte y l i te ra tura . 

P E L I C U L A © MEOIOCB(E& 
E1N L A UESB 

Moscú (Efe) .—"Al lado de p ro 
ducciones bri l lantes y excelentes 

P o r J u l i t í J A S i l ^ l Idtsde los puntos de vista ideoió-
vfa* „ t ^ w " ^ " " ^ i g i c o y a r t í s t i co , el cine sevié t ico 
VIBW» como t m u m e n t raba- , Si hasta ahora hemos hablado I realiza t o d a v í a g r an n ú m e r o de 

anteriores, que en el mundo de los Estados Unidos, de l a pe l ícu las mediocres, carentes de 
W pueblos pobres y pueblos U n i ó n S o v i é t i c a y de Ing la t e r r a , ¡ m a e s t r í a e i n sp i r ac ión" ; escribe 

hasta el menos dotado de creo que ya es hora de que nos el d iar io "Pravda", en un 

iiiifiiiiiiiititiiniiimiiHiiiiHiiH)niiiiiiHiiiiiiiHiiHiiMiiititiimntiini»itiii)!tiiui!iiii*iiuiiniiniHiiitiiiHiiiit 

I o t a m m m M u M \ 

P t r s i M É I M ' R M N R m í e l o s 

mayor cant idad de bienes, 
ag r í co la s , como ganaderos 

« industriales disponibles para 
• d is t r ibución, a s í como mayor 
Entidad do servicios, que supo-

colocaciones y puestos de t r a -
, las personas que al l í resi

d í t e n d r á n fáci l y elevado n i -
Vel de vida. E n cambio en los 
Wses pobres, como sus riquezas 
••to escasas, el n ive l de v ida s e r á 
**jo, aun cuando los habitantes 
'w País t e n d r á n que t raba ja r 
•^cho m á s . 

que ya lo he dicho en 

(Pasa a tercera p á g i n a . ) 
edi tor ia l dedicado a los proble-

ias del s é p t i m o ar te en la UBES 

A m m á n . (Efe ) .—Arabia « á u d i 
ha acusado hoy que avion03 
egipcios, operando desde el Y e 
men, bombardearon ayer el puer
to saúrií de J izán , causando la 
muerte de 30 pegonas y h e r i 
das a 19, s e g ú n se indica en u n 
comunicado radiado desde í#a 
Meca'. 

I N T E R t e l e v i s a l a a c t u a l i d a d 

^ ocas ión; ©n u n p a í s ocurre 
* Bíisnio que en u n a casa de í a -
^M*. s i la ren ta percibida es 
«fandi, i0s habitantes v i v i r á n 

pero s i l a ren ta es peque-
todos v i v i r á n m a l . Cuando 
'Wtima c i rcunstancia se da 

J! algún pa í s , nunca ha habido 
*0 m á s rico, o mucho m á s r i - j 
' l i e se desprenda de ios bl©" 

Que le sobran para ayuda? 
" l is pobre; p e r ú sí suele dar-

«es1* circimstancias de que pa í -
más ricos y m á s poderosos, so 

Foveohan de su super ior idad 
^ra inf luir peyorat ivamente so-

let* 61 pobre' a f i n de tenerle su-
| * y ^ominado. Los medios y 
y Pretextos que para esto se 
lo^an y se usan son m u y diver-
¡T' y la h is tor ia e s t á l lena de es-

- E l hecho de que ©xis» 
^ Pueblos subdesarrdiados, j u n -
Hco Otros <íue son fabulosarnente 
»s ^' 68 s ignif icat ivo. Pero esto 

£2 Apera r que v a r í e para lo 
^'Vo> y en d i o no d e j a r á n de 

íes ' lnfluencia beneficiosa bul 
fc^ciciicas ^ - " M a t e r e t m á g l s -

^ "Pacem in t e r r i s "— de l 
j t y j Juan X X I I I , que acaba de 

... 

El comunicado publicado po" 
el min is t ro de Defensa dice quo 
los aviones bombardearon casas 
y el hospital de la ciudad. 

NASSER RECIBE A L PRE-
SliDiENTE DiEL YELMEN 

El Cairo. fÉfe) .—.El coronel 
Nasser ha recibido al Presidente 
de la Repúb l i ca Yemenita, ma
riscal Sallal, que actualmente v i 
sita El Cairo. 

CONDENAS EN EL IRAK 
Bagdad. (E fe ) .—Por d i fundi r 

noticias alarmistas dos estu
diantes han sido condenados «i 
cinco a ñ o s de trabajos forzados. 

Dos tenientes del e j é r c i t o haa 
sido t a m b i é n condenados a d i 
versas penas de pr i s ión por ha
ber pertenecido at partido comu
nista. 

HA SIDO RESTABLECIDO 
EL ORDEN 

T e h e r á n . ( E f e ) . — Unas 380 
personas e s t á n detenidas a con
secuencia de los recientes d i s 
turbios, mientras que las n o t i 
cias recibidas de todo el pa í s 
indican, qiue ia calma reina ^n 
todo si te r r i tor io . 

Tropas y v e h í c u l o s blindados 
han sido retirados de T e h e r á n , 
y solamente algunos carros a c ó -
razados eon támian situados en 
los alrededores de la prefectura 
de policía. 

t i l 

Durante los actos celebrados ayer en el Seminario Diocesano 
de Monte Corbán, el Prelado de la diócesis , doctor Betña , d i 
rige la palabra a los seminaristas. — Foío ARAUNA (hi jo) . 

ENTREGO CUATRO M I L 
TARJETAS A ON 

D001STA JAPONES 
Tokio . ( E f e ) . — Un em

pleado de Correos espafio!, 
Rafael Barranco, ha hecho 
hoy entrega de unas cuatro 
m i l tarjetas postales a un 
sacerdote budista nipón. 

El empleado españo l t ra jo 
l á s t a r je i t s directamente 
desde Madrid , donde fueron 
seleccionadas entre los m i 
les que se recibieron desde 
todos los rincones de España 
cuando los e s p a ñ o l e s supie
ron, a t r a v é s de un progra
ma de ,"Radio M a d r i d " , que 
la h i ja del sacerdote budista 
estaba p r e p a r á n d o s e para i n 
gresar como religiosa en una 
ins t i tuc ión ca tó l ica . 

Don Rafael Barranco, con 
el c lás ico uni forme de los 
carteros españoles , ' iba acom
p a ñ a d o por un cartero n ipón 
«on, uniforme gris cuando en-
í.r egó su' s i m p á t i c o y cordial 
cargamento de tarjetas de fe 
licitación al sacerdote budis
ta Kaizen Kinura de 74 años , , 
en la Prefectura de Saitama, 
cerca de Tokio. 

La agencia japonesa : ,Kio 
d o " ha informado (jue las 
tarjetas postales fueron en
viadas por los ' e s p a ñ o l e s ase
gurando a su anciano padre 
que su hija se encontraoa 
bien y segu ía con aprovecha
miento sus estudios en v el 
Convento de Santa Clara, en 
ia provincia e s p a ñ o l a de L o 
g r o ñ o . Agrega ia agencia que 
230.000 e spaño le» enviaron 
postales d e s p u é s de que Ma~ 
sako a p a r e c i ó en el progra
ma de Radio cuando ya l l e 
vaba dos meses estudiando 
en el convento español . 
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Desde 1955 represenfobo a E s p a ñ a 

en fas Naciones U n i d a s 

Tetegromas de pésame del Caudillo y miembros del Gobierno 
Billbao. ( 'Ci í ra) .—'El embaja

dor de E s p a ñ a en lak Naciones 
Unidas, don J o s é Fél ix dé L e -
querica, ha fallecidb esta m a ñ a 
na en su casa de Las Arenas, 
d e s p u é | l de larga en íe rmedad t . 

El s e ñ o r Lequerica se encon
traba hospitalizado en una c l ín i 
ca de Deusto, y al agravarse es
ta m a ñ a n a fue llevado a su do
mic i l io . 

N . de la R.—Don J o s é Fél ix 
de Lequerica, representante per
manente de E s p a ñ a en la O. N . U . 
desde diciembre de 1955, t e n í a 
en su haber como polí t ico y d i 
p l o m á t i c o una larga lista de 
servicios a España , y puede de
cirse que ha sido una de las m á s 
preeminentes figuras en la ba
talla por romper el cerco que se 
puso a E s p a ñ a en los años de la 
ppstguerra. 

El s e ñ o r Lequerica y Brquiza 
nac ió en Bilbao el 30 de enero 
de 1891. C u r s ó la carrera de 
abogado en la Universidad de 
Deusto. Posteriormente fue j en-

i sionado por la Junta de Ampl ia - . 
! c ión de Estudios para estudiar 
I en Londres, en la Escuela de 

E c o n o m í a y . Ciencias P o l í t i c a s . 
Apenas terminados estos s-

tudios, don J o s é Flélix de Leque
rica inició su vida pol í t ica a las 
^rdenes de don Antonio Maura, 
a cuyo part ido se h a b í a adscrito 
d e s d é su primera juventud. , 

Al advenimiento de la Dic ta
dura del general Pr imo de R i 
vera, don J o s é Fél ix de Leque
rica se ded icó al cul t ivo de sus 
aficiones a r t í s t i cas y literarias. 
Enraizado en su ciudad natal, 
e n t r ó a formar parte de las Jun
tas de Patronos de buen n ú m e r o 
de institUcionets culturales. En 
aquella época , principalmente, 
p&ro . t amb ién en todo momento, 
ha colaborado en los pr inc ipa
les pe r iód icos de España , t r a tan-

I N T E R , el mejor televisor del mundo, ha vis to en 1» ¿ o r n a d » 
de ayer nuestro "camping" , c o n l a var iedad de sus tiendas 
desplegada* Y regis t rando ya una a n i m a c i ó n que es presagio 
íe l iz de l a p rox imidad del "verano, duran te el cual aquel i n 
comparable terreno se puebla de tiendas de c a m p a ñ a de las 
m á s diversas formas y colores, proclamando las inigualables 
condiciones de Santander pa r* d veraneo. » ( F o t o A r a ú n a . ) 

.HiminiiiMiiimtwtttwimimwitmiMiiiiiiinniiiHmnM 

E n p r e v i s i ó n de 
incidentes * 

E » f f e á e f u e r z a s a l a U n i v e r s i d a d 

d e T u s c a o o s a 

Tuscatoosa-Alabama (EE. U U ) . (Efe).—-El gobernador de Ala-
bama. George Wlallace, ha enviado un telegrama al Presiden
te Kennedy in fo rmándo le que ba enviado 500 soldados de la Guar
dia Nacional a Tuscaloosa, a f in de mantener" el orden »n esta 
ciudad universitaria, con vistas a la a d m i s i ó n prevista para el mar 
te» p r ó x i m o de dos estudiantes negros en la citada universidad. 

K E N N E D Y SALE PARA H O N O L U L U 
Los Angeles. ( E f e ) . - - E l Presidente Kennedy ha salido de Los 

Angeles hacia Honolu lú , donde a s i s t i r á , a la r e u n i ó n que ac tua l 
mente celebra u n grupo de personalidades municipales nor te 
americanas. 

do temas a r t í s t i cos , l i terarios y 
po l í t i cos . 

En los ú l t i m o s meses de l a 
M o n a r q u í a fue nombrado subse
cretario de E d u c a c i ó n Nacional, 
puesto que d e s e m p e ñ a b a al p ro
clamarse la R e p ú b l i c a , el 14 de 
abri l de 1931. 

Durante el r é g ^ e n r epub l i 
cano f o r m ó en las filas de la opo
s ic ión y mantuvo relaciones con 
J o s é Antonio Pr imo de Rivera y 
otros ^precursores del Alzamien
to. Cuando se produjo ^ste en 
j u l i o de 193(>, el s e ñ o r Leque
rica, que se encontraba en Pa
rís , r e g r e s ó inmediatamente a 
E s p a ñ a y se puso a las ó r d e n e s 
del Caudillo. Pn septiemnre de 
1938 fue nombrado alcalde de 
Bilbao, donde real izó una impor 
tante obra municipal . Bilbao le 
p r e m i ó con su medalla de oro. 

El 4 de marzo de 1939, e l Ge
n e r a l í s i m o Franco el de s ignó em-
bajado( de E s p a ñ a en Francia. 

En 1940 fue encargado por ei 
Gobierno f r a n c é s de negociar el 
armist icio con Áremania . y pos
ter iormente con t inuó acreditado 
cerca del Gobierno del .mariscal 
Petain, en Vichy, hasta que en 
agosto de 1944, a la muerte del 
Conde de Jordana fue nombra
do minis t ro de Asuntos Exter io
res, puesto en el qq^ real izó una 
importante y decisiva labor. 

En abri l dé 1947 se le desig
nó por el Gobierno inspector de 
las Embajadas de E s p a ñ a en el 
extranjero, y en diciembre de 
1950 embajador de E s p a ñ a en 
Estados Unidos,. Cuando cesó en 
este cargo pasó a d e s e m p e ñ a r 
la Vicesecrí<tar ia pr imera de las 
Cortes E s p a ñ o l a s ..y, finalmente, 
en diciembre de 1955 fue nom
brado representante permanente 
de E s p a ñ a en la O. N . ü . 

HOY, ESL ENTIERRO 
M a d r i d . ( C i f r a ) . — E l ent ierro 

del s e ñ o r Lequerica se efectua
r á m a ñ a n a , lunes, en Bilbao, y 
s e r á presidido por el minis tro de 
Asuntos Exteriores, s e ñ o r Cas-
t ie l la que o s t e n t a r á la represen
tac ión de S- B, el Jefe del Es
tado. 

PES AME D E L JEFE DEL 
ESTADO 

Bi lbao (Ci f ra) . — Apenas cono-
cido el faitecimiento de don J o s é 
F é l i x de Lequerica, ocurr ido a 
media m a ñ a n a de hoy en su casa, 
palacio de Las Arenas, han empe
zado a llegar comunicaciones te
legráf icas de p é s a m e . 

L a p r imera ha sido enviada por 
S u Excelencia el Jefe del Elstado. 
test imoniando su pesar a l a fa 
m i l i a del s e ñ o r Lequerica. 

T a m b i é n han llegado mensajes 
del m in i s t ro de Asuntos Ebrterio-

\ j les, s e ñ o r q a s t i e ü a , amigo i n t i i u o 

D. JOSE FELIX DE LEQUERtÚÚ 

del f inado: del presidente de I » 
Corties Elspañolas y del Cbns.e|) 
del Reino, M a r q u é s de Bilbao y 
Efeuía; ministros del Gobierno es
p a ñ o l y numerosas personalida
des de toda E s p a ñ a e incluso^tasí 
extranjero. 

Por la capii la ardiente de Js. 
casa palacio h a n desfilado las jpp-
meras autoridades de la pro^i;¡(í-
c ia , representaciones, j e r a r q i i í ^ 
del Movimiento, miembros om 
Cuerpo' d ip lomát ico acreditado 
Bilbao y numerosas amist%de|. 
qiie han expresado su condolénc íá 
a la famil ia . 

D o n J o s é Fé l ix de Lequerica ha 
sido atendido por los doctoriK 
Bilbao y G i l T u r n e r , de esta vi l la , 
y con anterioridad estuvo en tra
tamiento cen el doctor ^ J i m é n e z 
Dlíaz, de Madr id , pero cuantos 
medios científicos y cl ínicos han 
sido puestos a con t r i buc ión para 
salvar su vida haí i resultado i n -
í ruc tuosos . 

Pt^eviendo el s e ñ o r Lequerica su 
muerte , con bastante an t i c ipac ión , 
p id ió , le fueran administrados los 
Siantos Sacramentos, que rec ib ió 
el pasado Viernes Santo, con 
g ran fervor, ya que, s egún m a r ü -
í e s tó "iguería m o r i r como un au1-
t é n t i c o caballero e s p a ñ o l " . 

Los funerales de cuerpo presente 
por el eterno dscaneso de su al
ma , se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , lune», 
a las seis y media de la tarde, 
en l a parroquia de Nuestra S'S-
ñ o r a de las Mercedes, de Las Are» 
ñ a s , y e s t a r á n presididos por e! 
minis to de Asuntos Eixteriores, se
ñ o r Oastlella, cjue o s t e n t a r á la re
p r e s e n t a c i ó n del Jefe del Estado. 

A c o n t i n u a c i ó n de los funerales, 
los restos mortales del s eñor Le 
cfuerica s e r á n inhumados en el 
p a n t e ó n ú& famil ia . 
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E l d o m i n g o d e d o n S i s e n a n d o 
Madrugador, don Sisenando 

fue ayer con su esposa a ia nfu-, 
sa de ocho y media. Iba de p u n 
ta en blanco,' con p a n t a l ó n c la
ro, veraniego del todo. 

D o ñ a Sinforosa, devota a car
ta cabal, no podía evitar a l g u n i 
«abezada durante la misa; se Je 
cerraban los ojos mientras, por 
el devocionario que su marido !a 
r ega ló al cumplirse las bodas dP 
plata, s e g u í a el Evangelio del d í a . 
Es que la noche de v í s p e r a s es
tuvo preparando una comida ex
traordinaria para irse ambos de 
playa en este domingo que es
peraban fuera soleado, como lo 
hab í a sido el día anterior. 

M u y cogiditos del braz©, a» 
salir del templo ambos, acordes, 
miraron al c ielo; h a b í a algunos 
menta. Pero el buen humor del 
nubarrones y se barruntaba t o r -
a i á r i d o dis ipó los temores de ia 
^Iposa. Es veleidosa la pr imave-
ra» y al día cambia veinte v e c é ? . 

l e c t i v a m e n t e , mtentias , dea-
•««jínaban en casita su choco-
i | P con churros y u n vaso 
<| |h6 —leche . . . leche, de la que 
! p traen directamente de So-
f S l ^ - , v ieron abrirse el cielo y 
«J l zpa r la m a ñ a n a , Don Sise no 
e s p e r ó m á s , l l a m ó por t e l é f o n o 
ai taxista amigo^ y d o ñ a Sinfp-

U l t i m a s n o v e d a d e s e n G a f a s d e S o l 

NUEVAS LINEAS — CREACION ES DE MODA - » COLORES A SU OUSTO 

B e c e c l o , 3 

L U D Y 
O P T I C O D I P L O M A D O 

S A N T A N D E R 

B L E S 

E M P A L M E 

[TORMOS MECANICOSI 

Ricardo D. Gorcuera, S. A. 
M A Q U I N A R I A E N G E N E R A L 
Paseo Pereda, 27 * S A N T A N D E R 

T E L E F O N O 23208 

rosa, con tocio apresuramiento, 
puso en un ampiio bo l són los 
condimentos qiue hab ía» prepia-
rado )& noche anterior. Embar
caron en el coche, y é s t e p a r t i ó 
raudo hacia el Paro. Es un l u 
gar que les encanta^ Guando j ó 
venes, les gustaba ir. hasta a l lá 
paseando y o o n t á n d o s e todas 
esas minucias que hablan km 
novios. Allí tienen campo, mar, 
aire puro y un horizonte i n 
menso. 

Despidieron ai chofer, regre
s a r í a n a pie ai caer la tarde, y 
asi r e c o r d a r í a n tiempos pasados. 
Estos paseos le encantan a nues^-
t ro hombre," a pesar de que casi 
siempre tiene que llevar un po
co a remolque a esposa, rjue 
va acumulando kilos a medida 
que pasan los a ñ o s . 

Mientras d o ñ a Sinforosa esta
ba sentsda viendo el mar, que 
se rizaba con una ligera brisa, 
don Sise exp lo ró el ter reno pa
ra escoger el sit io en el que ha 
b í an de aposentarse y, llegado el 
caso, echar una siestccita para 
hacer mejor la d i g e s t i ó n . ¡ Y a 
e s t á l Aquel prado, sobre ia pe-
qiuefia y bravia playuca de a l l á 
abajo. Y emprendieron el ca
mino. Por dos veces los zapatos 
de t a c ó n bajo de la esposa se 
deslizaron por la hierba, y doña 
Sinforosa se s e n t ó contra su v o 
luntad. Pero l legaron a l lugar 
escogido, y ella p o n d e r ó el gusto 
del esposo. 

Este, que en cuanto se acer
ca al mar siente un apetito voraz, 
la a p r e m i ó a que extendiera el 
mantel . No la de jó ni reponerse 
de la fatiga. Allí d e s p l e g ó la bue
na s e ñ o r a ta muestra de su - r -
te cu l inar io : Bntrfenlteseg var ia 
dos, a los que el mar ido h incó 
en seguida el diente; la ind is 
pensable tor t i l l a , bien reforzada 
non chorizo de Gantimpalos, y 
unas chuletas de t ierno solomi
llo , rebozadas, que hubieran he
cho las delicias del propio Gar-

g a n t ú a . Y de postre, pastelillos 
de casa, que son los preferidos 
(fe nuestro amigo, un g lo tón em
pedernido. 

Tan previsora siempre, d o ñ a 
Sinforosa llevaba en un t e rmo 
café y en u n frasquito algo qua 
a don Sise le encanta: Orujo de 
L iébana , t an reconfortante, tan 
digestivo, que ^ r a él no hay 
cosa mejor . 

Mientras é s t e miraba y r e m i 
raba todo aquello, d o ñ a Sinfo
rosa estaba inquieta. Vela acer
carse unos nubarrones pue m a l 
dita la gracia que je hac ían . Y 
se lo d i jo , pero don Sise no que
ría S á i e r nada: "Son nubes. . . de 
verano, que van y vienen sin 
otras consecuencias. 

SI, sí . De pepente la espesa se 
} a b r a z ó a él , temerosa. U n fuerte 

C U P O N P R O C I E G O S 

Uf)V 4,45 - 7,45 - 10,45 

E M O C I O N A N T E 

E S T R E N O 

J O A C W I M • * • líAR»N FRITZ OIETER 
F U C H S B E R G E R • D O R - R A S P - J E P P L E R 

O)RECTOR : D r . HAROtLD R E f M L 

( M A Y O R E S ) 

. . . S u s p e n s e , m i s t e r i o y u n a 

s e r i e i n i n t e r r u m p i d a 

d e c r í m e n e s . 

T e a t r o P e r e d a 

s A 

iHmtra Cadena voluntaria de afimanfacíón en EspaRa 

Promoción Semana del 10 al 15 de junio 

i H e l i a s 
l»fo 320 gramos 1 1 , 7 0 

( a i i n T r o z o s e n s o l a 
Lata 180 gramos 6 9 2 0 

U n S ó p e n o s m 
Bolsa 1 kilo 1 8 , 5 0 

. . . Y para lavar, J abón S P A R 

s u s o « n S P A R 

Lunes, 3 de j u n i o . . . 
Mar tes , 4 de j u n i o . . . 
Mié r co l e s , 5 de j u n i o 
Jueves, 6 de j u n i o . . . 
Viernes, 7 de j i m i o ... 
S á b a d o , 8 de j u n i o . . . 

..v 866 

. . . 693 

. . . 588 

. . . 733 
. . . 846 
. . . 861 

r e l á m p a g o la a s u s t ó y s in darla 
t iempo a reponerse, un t ruena 
largo y sonoro r e t u m b ó en la le
j an ía . "Y luego otro, y otro m á s . 
Y sobre el ho'rizonte, una f o r m i 
dable descarga e l éc t r i ca t r a z ó un 
zigzag del cielo a ta super f i 
cie del mar. La tormenta esta
ba sobre ellos, y p ronto comen
zaron a caer gruesa? gotas. H u 
bo que recoger el mantel con las 
provisiones y corr ieron hacia la 
carretera. La pobre doña S info
rosa sudaba y rezaba a Santa 
B á r b a r a ; aquello p a r e c í a un i n 
fierno. 

Pero don Sise siempre t i e 
ne ideas salvadoras. " V á m o n o s 
al "camping1*, la di jo. Y all í se 
refugiaron, temerosos de ser 
unos h u é s p e d e s inopor tunos ; pe
ro ei personal les acog ió como H. 
dos n á u f r a g o s , les rogaron que 
pasaran dentro, que no t ü v l e r a a 
prisa y les colmaron de atencio
nes. Nuestro hombre no sab ía 
c ó m o agradecerlo. 

Cuando se !es p a s ó el susto, 
les br indaron una mesa, y a m 
bos dieron buena cuenta de los 
suministros que llevaban. A l , 
despedirse q u e r í a n abonar algo 
por las molestias que h a b í a n 
causado, pero no hubo fo r 
ma, y o u á n d o sal ían, p ro fun 
damente agradecidos a aquellas 
atenciones,, ambos , esposos se j u 
ramentaron para i r a comer all í 
o tro domingo. 

^ P E R E Z ^ M O L I M O 

' 7 F DIPLOMADA) 

JUAN DE HERRERA, 19 - 21 TELEFONO 23800 
D E P O S I T A R I O O F I C I A L de las mejores marcas de 

Gafas: A M O R * N Y L O R - O R O C E L - I N D O . 
Cristales: P ü N K T A L - ZEISS - V E R D A L « L U X T A L . 

G A R A N T I A R A P I D E Z 

C O L I S E U M 
{ A T E N C I O N A L A S H O R A S ! 

4,46, 7,á5 y 10,45: ¡ L a m á s moderna, 
o r ig ina l y d iver t ida r e a l i z a c i ó n de 

W A L T D I S N E Y ! • 

Piloto a ia Luna 
( A F T A P A R A T O D O S LOS P U B L I C O S ) . 
Tora T r y o n , B r i a n K e i t h . E d m o n d 
O 'Br ien . D a n y Saval . (Techn ico lo r ) . 
¡ P á n i c o en el MP. B . I . " , 'Beta", el pla
neta de las siete lunas, e n v í a una e sp í a 

a la T i e r r a . . . ! 
¡ D O S U L T I M O S DIAS» 

C I N E M A 
¡ A T E N C I O N A L A S H O R A S ! 

4.46, 7,46 y 10,45: ¡ U n a d i v e r t i d í s i m a 
comedia mus ica l ! : 

E S A P I C A R A 
P E L I R R O J A 

(Mayores de 16 a ñ o s ) . E l b e l ROJO. Is
mael M E R L O . An ton io G A R I S A . Manue l 
G O M E Z B U R . Grac i t a M G I Í A L E S . (East-
mancolor ) . - Completa el p rograma la 
pot ic ia g r á f i c a r e l á m p a g o : " H A M U E R 

T O E L P A P A " 
¡ D O S U L T I M O S D I A S ! 

CAPITOL 
A las 4,45, 7.45 y 10,45. ¡ U L T I M O S St>IAS! 
¡ U n tema de apasionante i n t e r é s huma
no, v ibrante y violento como sus perso
najes! ¡ E l t remendo problema de la de-
i incuencia j uven i l , llevado a la pantalla 

boa m a e s t r í a , v igor y e m o c i ó n ! 

1 3 . C A L L E O E S T E 
(Mayores de 16 a ñ o s ) . L a mejor in ter
p r e t a c i ó n de A L A N L A D D , con Rod Stei-
ger; M í c h a e l Callan y D o l o í e s D o r ñ . 
E L M I E R C O L E S : ¡ E s t r e n o cumbre! 

" L O S T R E S M O S Q U E T E R O S " 
(Mayores) . Cinemascope y Technicolor . 

A L A M E D A 
A las 4,45, 7,45 y 1045. I U L T I M O S D I A S I 
¡ U n a lecc ión de gran cine en una pe
l ícula de profunda humanidad! L a ú l t i 
ma obra de V A L E R I O Z U R L I N I . el dis-
cuudo realizador de " L a chica con la 

maleta". 

C r ó n i c a f a m i l i a r 
(Mayores de 16 a ñ o s ) . E n Technicolor . 
Por Marcel lo Mastroiann? .y Jacques Pe-
r r i n . E L M I E R C O L E S : ¡ S e n s a c i o n a l es
t reno! " L A OBSESION' , . (Mayores) . 
Cinemascope y Technicolor. Po r R A Y 

M I L L A N D , 

P E R E D A f L O s A N G E L E S 
¡ A T E N C I O N A L A S H O R A S ! 

4,45, 7,45 y 10,45: ¡ S e n s a c i o n a l y extra
o rd ina r io E S T R E N O ! ¡La obra cumbre 
de E D G A R W A L L A G E , el famoso autor 
de los m á s emocionantes relatos de 

mis te r io! 

La banda dei terror 
( M A Y O R E S ) . Con Joaohin Puohsberger, 
K a r i n D o r . F r i t z Rasp, Die t t e r Eppler . 
¡ A l a r m a en Scotland Y a r d ! ¡ S u s p e n s e ! 
¡ M i s t e r i o ! . . . y una serie i n i n t e r r u m p i d a 

de c r í m e n e s ! 

R O X Y 
¡ A T E N C I O N A L A S H O R A S ! * 

4,45, 745 y 10,45: ¡ C o n t i n ú a n las aven-' 
turas del caballero I V A N H O E ! - ¡ E x 
t r ao rd ina r io é x i t o ! ¡ U n nuevo y sensa

cional c a p í t u l o ! : 

Los tesoros efe 
Coffioy 

D i v i d i d o en dos episodios: "ES Inte l i 
gente m o l i n e r o " " A v e n t u r a en el bosque". 
( A P T A P A R A TOOOS L Ó S P U B L I C O S ) . 

¡ D O S U L T I M O S D I A S k 

S O T I L E Z A 
¡ A Í E N C I O N A L A S H O R A S ! - A las 

Con t inua desde las 630. U l t i m o pase: 10,45 
¡ U n d r a m a de pasiones v o l c á n i c a s , 
interpretado por u n actor gen ia l ! : 

Comino de l a 
¡ u n g í a 

(Mayores de 16 a ñ o s ) . Por R O C K H U D -
SON. Con B u r l I vé s . Gena Rowlands . 

O e o l í r e y Keen . (Eas tmancolor ) . 

A las 4,45, 7,45 y 10,43. ¡ U L T I M O S D I A S ! 
¡ U n impacto estremecedor! ¡E l a rgu
mento m á s audaz, sugestivo y apasio

nante, llevado a la panta l la! 

H I P N O S I S 

(Ma/ores de 16 a ñ o s ) . Por Jean Sorel, 
M a r á Cru3 y Eleonora Rossi Drago . 
E L M I E R C O L E S : ¡ S e n s a c i o n a l estreno! 
" A H I E R R O M U E R E " . (Mayores) . ¡ U n 
f i l m m a g n í f i c o ! Por Olga Z u b a r r y y 

A l b e r t o Mendoza, 

C E R V A N T E S 
¡ A T E N C I O N A L A S H O R A S ! 

4,45, 745 y 10,45: ¡ U L T I M O D I A ! 
¡ E l f i l m de la bella é p o c a esipañola! 
¡ E l m á s clamoroso t r i u n f o de S A R I T A 

M O N T I E L ! 

L A B E L L A L O L A 
( M A Y O R E S ) . Con Antonio Cifarlel lo. 

(Eas tmancolor ) . ¡Las m á s conocidas can
ciones de la época , interpretadas po r 
Sari ta M O N T I E L ! M a ñ a n a : D I A "FIE-
M I N A " : "COMO U N T O R R E N T E " . 

(Mayores) . 

M O N A C O 
( C A M P O G I R O ) 

¡ A T E N C I O N A L A S H O R A S ! 
7,45 y 10,15: ¡ L a H i s t o r i a se rea i te ; 

pero ahora, con mucha guasa! 

N o c h e s d e C i e e p e t r e 
(Mayores de 16 a ñ o s ) . Con S O F I A L O -
R E N , una '«Cleopa t ra" de b roma. . . ¡ q u e 
es algo " m u y " serio"! Alber to S O R D I , 
Pau l Mil le r , Ro l f Tasna, E t t o r e M A N N I . -

(Fe r ran laco lo r ) . 

C i n e B o n i f a z 
4,4S, 7,45 y 10,461 

1 2 5 R u é 
, M o n t m a r t r e 

Con L I N O V E N T U R A 
y A N D R E A P A R I S Y 

M A Y O R E S 
M A Ñ A N A : X . 
" L O S P U E N T E S D E TOKO-RT* 

a £ a r n o n a n a V ^ : 
( i m á n , Ü í r r z ^ i i M l i n o 

m m i m m 

M G U D u 

C A Q T E L E f l M S P E C T & C U L O S 

P A R A H O Y 

O F R E C I D O P O R 

Lunes 18: Programa de sobremesa 
2; C A R T A D E A J U S T E . C ó c t e l i t a l i ano . — 3,15: P R E S E N T A C I O N . — 

3,17í E L C I N E . M a r i ó n Brando.-H?J30: P A N O R A M A . I n f o r m a c i ó n de T V E 
en Barcelona.—3,45: P L A Z A D E E S P A Ñ A . L a ac tua l idad en l a cap i t a l 3© 
E s p a ñ a . — S : T E L E D I A R I O ( p r i m e r a edición).—8,35: C O N L A V E R D A D 
P O R D E L A N T E . Comentarios p o l í t i c o s . —3,35: L A N O V E L A D E L L U 
N E S . " E l a m o r ü e v a gafas de sol".—4«5: F I N A L D E L P R O G R A M A D E 
S O B R E M E S A . 

O T O L 

pone a d i spos i c ión del público 

a c e i t e p u r o d e o l i v a 

1$ 

i 

SOTOUVA SOTOUf 

envasado en latas 
de 1, 2 5 , 5 y 10 litros 

Solicítelo de su proveedor habitual 

Lunes 10: Programa de noche 
6,15: C A R T A D E A J U S T E . F a n t a s í a española ,—6,30: E S C U E L A D E 

T V E . Nombres de ayer y de hoy: L o s h é r o e s de l a Independencia;—6,45: 
A C A D E M I A T V E . Premi ' l i tar . I n g l é s — 7 , 3 0 : U N I V E R S I D A D . A u l a t í Ps i 
cología . A u l a I I : Las grandes plagas de l a Humanidad.—8,03: P A P A S O L 
T E R O . T e l e f i l m seriado.—8,30: E S T I L O . P rog rama femenino/—9: L A CO
PA. Los encuentros jugados el domingo.—9,35: E L T I E M P O : I n f o r m a c i ó n 
m e t e o r o l ó g i c a . — 9 ^ 0 : T E L E D I A R I O (segunda e d i c i ó n ) . — 9,45: F I E S T A 
B R A V A . I n f o r m a c i ó n taurina.—10: M I H I J O Y YOv—10,30: A M I G O S D E L 
L U N E S . P rog rama de vár iedaHes .—11,30: T E L E D I A R I O ( ú l t i m a e d i c i ó n ) . 
11,45: M A R K H A M . — 1 2 , 1 5 : V E R S O S A M E D I A N O C H E . M O M E N T O M U 
S I C A L . MEDITACION.—13 ,30 : C I E R R E . 

S O T O U V A 

aceites envasados 

Extrafino: etiqueta amarilla 
Refinado: etiqueta roja 
Cacahuet: etiqueta amarilla 

eon banda azul 
R E F I N A D O Y E N V A S A D O P O R : 

Industrias Sotileza, S. A. 

woi»v< 

Santander 

tos l 
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tos alquileres antiguos i 
siempre cumplen un fin social 
f i o s e p u e d e p r o h i b i r l a s c a s a s 

c a r a s n i l a s c o s a s d e l u j o 
En cuatro meses, más de seis mil 

viviendas individuales 
Madrid- — Los problemas de ia 

vivienda son de una actualidad 
permanente, no sólo por' la esca
sez, a pesar de lo mucho que se 
da construido y se es tá constru
yendo, sino también por la con
gelación de los alquileres, que no 
siempre cumplen el f in social coa 
(jue fue establecida en cirpunstan-
pias excepcionalmente graves y 
que van mejorando por momen
tos. 

En efecto. Las rentas antiguas 
al favorecen . ún i camen te a las fa
milias más necesitadas, ya que son 
muchas las muy acomodadas que 
siguen pagando veinte o treinta 
duros por Un piso de seis u ocho 
habitaciones, incluso en barrios 
residenciales, n i perjudican sóío 
ft ios caseros pudientes, sino a 
¡nmh&s personas modestas que ha-
fcían dedicado sus ahorros a com
prar una casa y v i v i r o ayudarse 
8 vivir con su .producto. 

Los modestos emigrantes que 
llegan a Madr id en busca de t rx -
tjajo y las j ó v e n e s parejas que 
forman nuevo nido, con todas las 
dificultades económicas que en
trañan ambos casos, no tienen m á s 
remedio que comprar pisos nue
vos, si pueden, o fomentar el cha-
tiolism0 y el realquiler de habita
ciones, mientras que gran n ú m e 
ro io3 inquilinos con renta an
tigua explotan de ta l modo unas 
viviendas que) no son suyas, que 
les sale gratis el^ alquiler y a ú n 
ganan dinero. 

Hace tiempo que por portavo
ces oficiales se anunc ió la des
congelación de las rentes ant i 
guas, pero desde entonces nada se 
ha hecho, como no haya sido ol 
silencio. Y la revis ión es necesa
ria para equilibrar el porcentaje 
de gastos destinados a vivienda, 
entre las familias que viven en 
la caipital, con arreglo a l nivel de 
sus ingresos, y para hacer j u s t i 
cia a a propiedad, dando a las 
fincas un rendimiento ponderado. 
Con ello se consegu i r í a t ambién la 
buena conservación de las casas 
que no se reparan porque no ofre
cen ningún beneficio a sus due-

M a d r i d , d e d o m i n g o a d o m i n g o 
•••""•"^"••""••••millimiiniífm^ «n'HíliiiiiHMHiiiiiriiui"; ••••iiiiiimnm mn 

Acerbo dolor.-Se inició el Congreso.-Eieccíones 
sindicales.- Rosas.- El censo 

PorBrancisco CASARES 

T e m p o r a d a 

m a v e r a - v e r a n o 

ei país entero p o d r á n mostrar al j Madr id ha sentido el mismo 
espectador un rostro m á s alegre y | acerbo dolor que ha conmovido a 
compuesto que si nos l imi tá ramos 
a levantar bloques prefabricados 
o, simiplemente, uniformas y co
munitarios. De otro modo —aña
día el per iód ico— hay que impe
di r t ambién que no se vendan los 
Seat mientras no se agóte el mer
cado de los 600, que no haya co
mercios de post'n, ni cines de es
treno, n i veraneo; ni barreras en 
los toros. 

En lo que todo-s estamos do 
acuerdo es en aplaudir esa deci
sión d© reservar las subvenciones 
y las ayudas oficiales a viviendas 
de tipo económico, pero sin pro
hibir n i d i f icul tar las edificaciones 
caras que libremente quieran ha
cer los constructores para las per
sonas-que puedan pagarlas. 

Y a casi es tán a punto de ter
minación las distintas barriadas 
per i fér icas que suman m á s de seis 
m i l viviendas para alojar provi
sionalmente en ellas a las fami
lias que; hab ía en chabolas. No son 
barracones, sino construcciones 
só l idas a base de materiales pre
fabricados y desmontables, ' con 
firme c imentac ión , estructura de 
hierro y de bloques de aglomera
dos que se recubren o enfoscan, 
presentando un asipecto estupendo. 

Son de una o de dos plantas y 
cada vivienda dispone de puerta 
a la calle,, es decir, que son ind i 
viduales, con comedor, cuarto de 
estar, tres habitaciones, cocina 
con lavadero y cuarto de aseo con 
ducha. Esta configuración tiene 
por objeto marcar la debida t ran
sición de ambiente para unas fa
milias que viven hacinadas, hasta 
que se disponga para ellas de 
pisos definitivos. 

toda. la Humanidad. Después de 
vivir varios días de indescriptible 
emoción, siguiendo, minuto por 
minuto, ¡as noticias del Vaticano, 
durante la angustiosa y prolonga
da agonía d e l Pontíf ice, se pro
dujo el traumatismo espiritual dé 
la noticia de la muerte de Juan 
X X I I I , no por esperada, menos 
sentida 

En los liogares madr i leños , zas 
pantallas de televisión y los re
ceptores de radio simbolizaron un 

ca, y lamuien en sus locales, 
Mesa redonda de Soc io log ía . -Las 
reuniones d u r a r á n hasta el día, 12 
y, d e s p u é s , h a b r á algunas excur
siones en bonor de los congresis-
t í s . ^ 

Hay un au tén t ico entusiasmo 
entre oá participantes — m á s da 
trescientos, de diferentes países 
iberoamericanós;—, siendo opinión 
ge.neralúsáda la de 'que son indis
pensables unos contactos más fre
cuentes y m á s intensos entre los 
pueblos hispánicos , para contra
rrestar determinadas i!#.uencias, 

estado de preocupac ión unán ime . ! ?Ue tratan de borrar ia aporta 
que embargaba todos los án imos . 

Los per iódicos de la noche del 
lunes lanzaron ediciones extraor
dinarias, r á p i d a m e n t e agotadas. 
Esa misma noche se suspendie
ron los espec tácu los . Casi todás 
las casas madr i l eñas aparecen con 
colgaduras sobre las que se han 
prendido negros crespones. 

Por ia Nunciatura desfilan, des
de la m a ñ a n a del martes, mi l ia 
res de personas, de todas las cla
ses sociales, que acuden a f i r 
mar en los pliegos ai efecto dis
puestos. 

Los funerales offciales en la 
Basílica de San Francisco el Gran
de, presididos por el Jefe del Es
tado, revistieron gran solemnidad. 
Madr id es tá de luto, resumiendo, 
una vez m á s , el pulso y el Clima 
de toda Esipaña. El ambiente es 
de urf profundo pesar. 

clon de E s p a ñ a a .los trtiebtos del 
otro continente. 

Comenzó el Congreso Hispánico. 
Las cuatro secciones en que se 
divide trabajan separadamente. 
La filológica, en la sede de I n 
vestigaciones Cient í f icas; la eco
nómica , en la C á m a r a de la I n 
dustr ia ; la de directivos de Ins
titutos, en el de Cultura Hispán i -

iU Orden ministerial por la que 
pe suspende temporalmente la ad
misión de expedientes para la 
construcción de viviendas del p r i 
mer grupo, con rentas mensuales 
de hasta dos m i l pesetas, dispo-

G A L L E T A S F O N T A N E D A 

S u r t i d a s 

m e j o r e s 

Ha continuado, coií extraordi*-' 
narla animación, la /propaganda 
para las elecciones sindicales. 03-
rrado el plazo de presentac ión de 
candidatos, se ha comprobado una 
numerosa concurrencia de pro
puestas que revelan ei in te rés con 
que en el mundo del trabajo se 
sigue esta prueba, fase inicial rts 
la renovación de más de cuatro
cientos m i l cargqs representativos. 
La plena libertad asegurada a los 
votantes, para elegir a los que 
consideren mejores y m á s capaci
tados, ha constituido el m á s ef i 
caz estimulo para decidir el co
lectivo entusiasmo. 

De todas las provincias se re
ciben noticias aná logas , que po
nen de manifiesto , la incorpora
ción sincera y fervorosa de loe 
productores españoles a un siste
ma que tiene todas las ga ran t í a s 
de recoger y canalizar la verda
dera voluntad de ios que traba
jan. 

Por la Junta Sindical de Elec
ciones se procede ahora a u l t imar 
los preparativos pertinentes para 
la real ización de las primeras de
signaciones que, como se sabe, se
r á n las de enlaces y jurados de 
empresa. 

En la Plaza M a y o » han sido ms-1 
talados los paneles qiie exhiben 
las listas del censo electoral. D u 
rara esta exposición pública de los 
censados, hasta e l , d í a 18 de este 
mes. Figuran en las re iac ionés no 
iriíiialtss, ÍOÍ> res idente» mayores 
de edad y vecinos cabezas de- f a 
milia: • 

Se rian mu-u-ado s imu l t ánea 
mente uaa> oficinas para atender 
las rec lamación es que puedan for
mularse. La ciparición de las l i s 
tas actualiza el obsesionante pro
blema de la renovación aplazada 
del Concejo madri leño." La gente 
se pregunta si. al f in, el Ayunta
miento de Madrid* como los . de
m á s d e ' E s p a ñ a , cambia rá su equi
po al llegar !a fecha acordada pa
ra las elecciones municipales. 

Aunque ¡a exhibición de los 
nombres que .integran el censo, 
dé - con una periodicidad n ó r m a i . 
hace suponer que la si tuación de 
interinidad de los ediles madrile-1 
ños va a terminar y que, dentro 
de este mismo año, ' h a b r á nuevos 
regidores de la capital; 

L e o f r e c e u n i n m e n s o s u r t i d o 
d e t o d a c i a s e d e a r t í c u l o s d e 
m á s a c t u a l i d a d a p r e c i o s d e 

ANTES DE COMPRAR VEA LOS ESCAPARATES DE SUS DESPACHOS DE 
J u a n d e H e r r e r a , 3 - S a n F r a n c i s c o , 2 5 - P r í n c i p e , 1 

A S T I L L E R O : A v e n i d a G e n e r a l F r a n c o 

L a C a s a q u e m á s b a r a t o v e n d e e n E s p a ñ a 

'"'••"•••mrtniimmimimiiHiiiiiiiim^ mimfiimiimiiimiimiliiiiii^ 

N i v e l d e v i d a e n E s p a ñ a 

A pesar de lo desapacible del 
tiempo —casi invernal, realmente 
inusitado— se ce lebró la inaugu
rac ión de la exposición de rosas 
en el bello r incón que es la Rosa
leda del Parque del Oeste. Fue 
«upr imido el acto inicial previsto, 
ante las dolorosas. circunstancias 
y el luto oficial por la muerte de 
Su Santidad el Papa, pero se han 
concedido los premios que anual-

(Viene de pr imera pagma.) , frío y t a n pobre, calzado que se 
ref i ramos a Esfpaña, por ser el | empleaba no só lo en verano, s l -
pa í s que m á s nos interesa, pues-i no t a m b i é n en inv ie rno . Y ¿ q u é 
to que es el nuestro. Y en lo que i ha ocurr ido con.aquel calzado de 
voy a decir advierto, que m i po- i madera, Éan t í p i co en l a Mon ta -
s ic ión s e r á la misma que la de la ñ a , que se l lamaban a l m a d r e ñ a s , 
c á m a r a fo tográ f i ca , que toma v i s - i abarcas aIbarcas? Todas las fá,. 

V™. mSUlZ en 61 i bricas ^ desaparecido, y ya no espacio y en el t iempo. Pero pa-1 se ven a l m a d r e ñ a s „ i en los pu«y 

ha3;a n , S n a y blos remotos y escondidos. É s e 
para aclarar las cosas desde el j hasta se en Sanl 
comienzo y para s.empre. qu ie ro ; ^ e , . . M u c h í s i m o s lo recOTda 
a f i r m a r que jamas se ha hecho j mos> 
en E s p a ñ a tanto como lo que i 
ahora se e s t á llevando a cabo pa-1 Hay o l á s aspectos que p o d r í a n 
r a que mejore la s i t u a c i ó n social i citarse, pero sólo haremos men-
de todos los e s p a ñ o l e s , y para que !c ión de dos' a l ^ a v é s de los cua 

L u í s B a r c e ! ó 
( M á l a g a ) 

Be HÉ n MR IR 

ALCOSANT 

C O O P E R A T I V A 

A L C O S A N T 
Dolca a g r u p a c i ó n integrada m Detal l istas 

de ultramarinos al servic io del pfibiico 
OFRECE PARA SUS EXCURSIONES: 

Foie-Gras, Iota pequeña 3,00 
Sordinas en aceite, loto de 350 gramos 12,50 
Mayonesa Yelmo, frasco de 1/8 9,00 
Queso crema, capta de 8 porciones 14,00 

V I G O R I C E SUS E N E R G I A S D E G U S T A N D O LOS 

I N C O M P A R A B L E S C H O C O L A T E S A L C O S A N T 

A c h i c o r i a 

' l a N i ñ a " 

L a m a r c a 

p r e f e r i d a p o r 

s u 

i n s u p e r a b l e 

c a l i d a d 

sioíoa que se fundamenta en la 
conveniencia o necesidad de reser
var los materiales y la mano de 
obra para viviendas m á s modes
tas, ha sido comentada con c r i 
terios m u y dispares por los pe r ió 
dicos madr i l eños . 

Así, uno de la m a ñ a n a ped ía 
que se prohibiera o se pusieran 
obstáculos a la cons t ruoc ión de 
ca^as de lu jo mientras no estu
viera totalmente superada l a es
casez de viviendas para las c la
ses humildes, mientras que un 
diario de la tarde sostuvo que con
viene que existan viviendas de l u 
jo, porque con ellas la ciudad y 

L o m e j o r d e l a n a c i ó n 

C a f é s C a l d e r ó n 

A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
H a s t a s e i s p a l a b r a s : 1 5 p e s e t a s ; 

c a d a p a l a b r a m á s : 1 p e s e t a 

B E C U A D R O S D E 36 M / M , A U N A C O L U M N A 
R E C U A D R O S D E 25 M / M . A DOS C O L U M N A S 
R E C U A D R O S D E 50 M / M . Á U N A C O L U M N A 
(RECUADROS D E 50 M / M \ DOS C O L U M N A S . . . 

( ^ A u t o m ó v i l e s ^ 

BISCUTER seminuevo, 
Grenex". Garmendia, 4. 

barato. 

RECL^UCHUTADOS N A N S A 
Neumáticos nuevos. San Luis . 34-
Telefono 33462. 

^tOTOS usadas, varias marcas, 
6?n racilidades. "Grenex". ü a r -

e n t a s 
VENDO gabinetes cas taño , bue-

^ comedores, vi t r ina, trincheros, 
^esas oficina, camas, armarios, 
cuadros, .'ám:páras, lavadora, co-
^ eléctrica. Los Escalantes. 7. 
Compraventa. 

BUSTAMANTE. Hernán Cortés , 
entresuelo Santander Vendo 

j So8 todos precios Realizo toda 
¡ A M <ie operaciones sobre pro-
m ^ < i inmobiliaria. 

BASMONT 
T E L E V I S O R E S 

_ V A R I A S M A R C A S 
.^Wde i 9 o pesetas semanales. 
F A L T A D , S Teléf « O M 

E l ESPEJO que us^ed necesi
ta lo tiene o lo hace a su gusto 
" C r i s t a l e r í a Sor iano" Burgos. 7, 
T e l é f o n o s 23418 y 23437 

G E S T O R I A P A N D O Tór re la -
vega. Pisos, locales comerciales. 
Camei s conducir Transferencias 
a u t o m ó v i l e s 

LUIS GOMEZ CASTAÑEDO 
Calvo Sotelo 13, entresuelo Te- ! 
léfono 25263 Santander Rúst icas . ! 
urbanas, solares edificables cba- -
let». casas nuevas pisos de todas j 
clases, plantas industriales y co- ' 
merciales Traspasos locales, bó
teles, bares, restaurantes, pensio
nes, bodegas \flnos. ultramarinos, 
comestibles, lecherías , perfume
r ías , mercer ías , tejidos, etc De 
doce a dos. 

( ^ T r a b a j o 3 
NECESITO carpinteros coloca-

dores-enoofradores. Santos M i r o 
nes Laguno. Calderón Barca, 17, 
u Oficina de Colocación. 

Q A lqu i l e r e s ^ 
BAJOS comerciales en Colonia 

"Los Pinares" alquilamos. In fo r 
mes; Obra jr Juan de la Cosa. 23 

C O M P R O muebles, pisos com
pletos. Los Escalantes, ' 7. Com
praventa . Te lé fono 27551. 

SERRANO (Agencia de la Pro
piedad Inmobiliaria) Calvo Sote
lo. 14 Teléfono 26231 Santander 

a r i o s 
TAPAS DE CRISTAL para mue-

Dles espejos estantes sanitarios, 
todo a precio de fábrica en Cris
talería Soriano, Burgos. 7. T W-
fono 23418 y 23437 

AGENCIA "PER" JKClusivas. 
Agencia de ia Propiedad Inmobi
liaria 

T E L E V I S O R E S 
V A R I A S MARCAÍ» 

es Desde 190 peseta 

L E A L T A D 8 T e l ó ! 3S988. 

f Profesiones J 
LAVADORAS reparac ión domi

cilio Garant ía Teléf 28040 

Cot tera 
Trajes de novta ¿400 pfca* 
Trajes y abrigos 1.900 

Hechos y a la medida 
Se admiten telaa 

aumente la riqueza. 
L a manera de expresarme Jo 

i r á aclarando todo, aunque tam
b ién en esto deba hacerse u n a 
d i s t inc ión , pues dos son los as
pectos fundamentales en los que 
en u n p a í s se puede actuar : uno, 
el de las autoridades y de los rec
tores oficiales de la cosa púb l i 
ca, y en otrot el de la a c t u a c i ó n 
de los ciudadanos part iculares. 
Q u i z á yo deba a f i r m a r que m i 
a s e v e r a c i ó n an te r io r se refiere a 
la esfera de lo of ic ia l en el p lan
teamiento fundamental de los 
problemas. E n cuanto a l segun
do aspecto, si bien creo que se 
ha hecho m u c h í s i m o y muy bue
no» me parece que es mucho m á s 
complicado que el anter ior —el 
cual t a m b i é n lo es— como para 
poder hacerle f rente en estos ar
t ícu los , con el f ru to que merecen 
los lectores. Pero antes de que 
entremos en mate r ia hagamos 
unas consideraciones generales, 
que h a b r á n de ser ú t i l e s . 

Hemos a f i rmado que nunca se 
ha hecho en E s p a ñ a tan to como 
se hace ahora para que aumente 
la rioqueza y para mejorar la s i 
t u a c i ó n social de todos los espa
ño les , y cabe preguntarse si no 
hay signos generales que lo acu
sen. A ello hay que responder 
que s í . Estos signos existen, aun
que no todas las personas los per
c iban, y unos los aprecien con 
m á s c lar idad que otros. 

Hoy , por ejemplo, no todo e l 
mundo se da cuenta de que to
dos los e s p a ñ o l e s tomamos acei
t é en la c o n d i m e n t a c i ó n de las 
comidas. Y de los que se dan 
cuenta, unos dicen maliciosamen
te que nos dan aceite de ol iva y 
de- soja — ¡ c o m o si en la m a y o r í a 
de los p a í s e s no tomasen aceite 
de soja, porque el de o l i v a n i le 
conocen!— y otros creen que el 
tomar aceite de o l iva es u n fe
n ó m e n o na tu ra l . Esto es u n 
e r ror ; antes no todos los e s p a ñ o 
les, n i mucho menos, t o m a b á n 
aceite. No lo tomaban en aque
llos tiempos en que la v ida esta
ba " t a n barata", cosa qjjp tanto 
recordamos y con t an ta exagera
ción. E n aquellos tiempos la v ida 
estaba t an barata. . . para nos
otros, los que t e n í a m o s posibi l i 
dades para comprar , y estaba 
" t a n barata", que era una mise
r i a . . . para los que v e n d í a n , pues 
con aquellos precios j a m á s levan
t a r í a n cabeza. Con aquella bara
tura , que tanto echamos de me
nos, y que ex i s t ió en todos los 
países , h a b í a muchos millones da 
e s p a ñ o l e s que no p o d í a n tomar 
aceite. ¿ Q u é ut i l izaban? ¡ S e b o ! 
Muchos r e c o r d a r á n que esto es 
verdad, y saben que hoy aquel se
bo no lo c o m e r í a •nadie. 

l ^ ! ^ . T ^ h i f T ^ L o mismo ocurre con el pan. 
pas de cristal Llamando ai t e l é - i ^ . - , _ - „_mftmna 

23437, Cristalería i Hoy todos los e s p a ñ o l e s comemos 
¡nmedía tamente 

Ies se observa la e l evac ión del 
n ive l de v i d a : el t e l é fono y el 
a u t o m ó v i l . *La cant idad de te lé 
fonos que existen en Santander 
es enorme, y lo mismo p o d r í a de
cirse de Torrelavega, Reinosa, 
S a n t o ñ a , Castro U r d í a l e s y en to
das —o casi todas— las localida
des de la p rov inc ia . E n Santan
der capital , todas las lineas es
t á n tomadas. Y a no s e r á posible 
instalar nuevos t e l é f o n o s hasta 
que haya nueva a m p l i a c i ó n de 
l í neas . L a " s a t u r a c i ó n " , p o d r í a 
mos decir, es t o t a l . M á s no es 
posible. H a y muchas fami l ias 
aguardando l a posibi l idad de Ins
ta lar t e l é fono . 

Y ¿ q u é decimos de los a u t o m ó 

v i l Í»? Hace diez a ñ o s —creo no 
recordar mal , y esto no t e n d r í a 
importancia— la m a t r í c u l a se en
contraba por el n ú m e r o 10.000 
aproximadamente. Hoy hemos 
pasado del 30.000. ¿ Q u é quiere 
decir esto, io mismo que lo de 
los t e l é fonos? ¿ H a b r á n aumenta-
tado porque la pob lac ión santan-
der ina ha crecido? Todos saben 
que entre las diferentes capita
les de E s p a ñ a , Santander es la 
que menos ha crecido desde nues
t r a guerra in te r ior para a c á . Su 
p o b l a c i ó n casi permanece sensi
blemente igual a la de antes de 
nuestra guerra. Es to quiere, decir 
una cosa muy Clara: que si el 

n ú m e r o de te lé fonos y de auto
móvi l e s hp, crecido t an elevada-
mente, es porque la riqueza ge
neral l lega a |mayor n ú m e r o de 
personas que antes. Por ese i dén 
tico mo t ivo los cines e s t á n llenos, 
los campos de deportes e s t á n l le
nos, los restaurantes y c a f e t e r í a s 
e s t á n llenos, se viste mucho me^ 
jo r , se calza mucho mejor y se 
vive mucho mejor; Y no se m e 
diga que con el avance del t i em
po mejoran siempre las condicio
nes de vida, porque eso es falso. 
Otras veces lo hemos visto, y pro
bablemente s u r g i r á de nuevo la 
ocas ión en que lo volvamos a ver . 

JuHo J. A B I N 
iimiirtiiiHimiiiiiMíniiiniiiiiiiiiiiiimiiii^ 

L a "suer te" e n e l 
Bar r io P e s q u e r o 

Uno ae los barrios m á s agraciados en los sorteos mensuales 
de La Casera es el Pequero, donde, a d e m á s de importantes pre
mios en me tá l i co , han correspondido t a m b i é n platos, vasos, etc. 
Este menaje de cocina entra en suerte con el famoso sobre-sor
presa de La Casera, que se entrega uno por cada 30 bolsitas 
que se vayan a canjear personalmente en sus oficinas, T e t u á n , 
48 visitando a l ' mismo -tiempo tiempo sus magmií icas instala
ciones Entre los agraciados del Barrio Pesquero del pasado mes 
de mavo, e s t án los s e ñ o r e s don Eugenio • scobedo, comerciante 
allí establecido y d o ñ a I n é s Carpes;, que vive en la Avenida So-
tileza. Nuestra enhorabuena y a sguir cosechajndo premios be
biendo ia m á s famosa gaseosa de E s p a ñ a . 

«HIIIIIIIHIIIIIIIIIHllllllllllinilMllllllllllilIMtlIllllim 

mente otorga un competente Ju
rado. 

El primero, Medalla de Oro de 
la Vi l la , se concedió a la Casa F. 
Dorieux, francesa. Había presenta
do un rosal de f l o r grande, de 
color amaril lo, de belleza y vis
tosidad realmente singulares. 

En el certamen hani participada 
expositores de Estados Unidos, 
Bélgica,- Francia. Holanda, Portu
gal, "Dinamarca, Alemania, Italia, 
Irlanda, Inglaterra y España. Mi^ 
les de personas, desafiando la i n 
clemencia del intempestivo clima, 
visitan diariamente la' .original ex
posición f loral . 

P r o f e s i o n a l e s 
M . S i e r r a C a n o JOSE WLa CARBALUDO 
O r t o d o n c i a e x c l u s i v a m e n t e 

(correcciones dento-faciales) 
Z U B B A N O , 8á, tercero. 

T e l é f o n o s 3346161 -3369448 

M a d r i d 
D O C T O R R I C O 

C o r a z ó n y Med ic ina I n t e r n a . 
C a l d e r ó n de la Barca, 15, p r imero . 

Te lé fonos 33370 y 33346 

C O R A Z O N £ P U L M O N 
Isabel I I , 16. Te lé fs . 38791 y 39372 

XVII c o n c u r s o m 

Formación Profesional 
Industrial y Artesanki 

F E R N A N D O E S T R A N 1 
Sistema nervioso. 

C A S T E L A R , 1 — T e l é f o n o 31142 

S. A L O N S O C A V I E D E S 
O C U L I S T A 

Isabel n , 16, 1.°, D . - De 11 a 1 
y de 4 a 7, • T e l é f o n o 34-1-80. 

A . L. P E R E A 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 

T r a u m a t o l o g í a . 
C i r u g í a de urgencia. 

P E L A Y O , 3, p r imero derecha 
T e l é f o n o s 31141 y 81341 

( E D I F I C I O G R A N C I N E M A ) 

G E R A R D O M A R T Í N E Z " 
P R A C T 1 C ^ k N T E 

Lealtad, 8, segundo izquierda 
T e l é f o n o 35517 

B . R U I Z L L O R E D A 
G A R G A N T A - N A R I Z • O I D O S 

( A u d i o l o g í a ) 
C I R U G I A E S T E T I C A 

L E A L T A D , 13. 8.° — Teléf . 33153 

J M V I L L E G A S 
Médico — A n á l i s i s c l ín icos . 

Pasaje de Peña. . 1 — Teléf . 31651 

75 PTAS 
150 " 
150 *• 
300 " 

fono 23418 ó 
Soriano es tará 
su disposición Burgos. 7 

fe 

P A R A 

S E C C I O N 

L E A L T A D , 8 

f E L E F O N O 2 2 0 6 7 

pan de t r i go , y se considera conv 
¡ pletamente na tu ra l . Pues bien, 
antes de nuestra guerra i n t e r i o i 

i no era as í . E n t r e los m o n t a ñ e s e s 
i h a b í a muchos miles —la mayo-

r í a — que c o m í a n borona, es de
cir , ha r ina de m a í z , amasada, con 
sal, y tostada a las brasas. Hoy 
nadie toma esto, y somos m u c t ó -
simos los que recordamos c u á n t o , 
¡y q u é poco!, era el pan que se 
llevaba a los pueblos de la pro
vincia . Esto o c u r r í a en la Monta
ñ a y provincias similares, pues 
en las que se p r o d u c í a t r i go , no 
todo el mundo c o m í a pan de este 
cereal, sino que la m a y o r í a co
m í a pan de centeno, m á s negro, 
menos n u t r i t i v o , m á s basto... y 
m á s barato. 

Pensad en las i t í p a r g a t a s . 
j ¿ Q u i é n calza hoy alpargatas, co-
i mo no sea en una e x c u r s i ó n al 
! campo*? Somos muy numerosos 
j los que recordamos que e x i s t í a n 

en toda E s p a ñ a muchas f á b r i c a s 
de alpargatas, que eran bueri ne
gocio. Todas han tenido que ce
r ra r . ¿ P o r q u é ? Porque ya hoy 
nadie u t i l i za aquel calzado • tan 

SE ViNOE 0 TRASPASA 
moderno bar en Torreiavega, por 
imposibilidad dg atenderle. Infor
mes, de palabra o por carta, To
m á s Gañas. Alonso Astúlez, 4. en
tresuelo, derecha. Torrelavega, 

D r S o l í s N a v a r r o 

R A Y O S X 
E L E C T R I C I D A D M E D I C A 

R A D I O T E R A P I A 
Badium-Radax (Microondas) 
J . D E H E R R E R A , 8 - T E L . 33339 

A . COBO G A R C I A 
Garganta , nariz y o ídos 

( A u d i o l o g í a ) 
H E R N A N CORTES, 16, entio. 

Collisto Martínez 
Con hora: de 10 a 13 y de á a 6 
Sin hora : de 13 a 1 y de 6 a 7. 

J U A N D E H E R R E R A , 8 
T E L E F O N O 3-33-77 

J I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

PASEO D E P E R E D A , 1 

A N T O N I O G O M E Z O R T I Z 
Enfermedades de los n i ñ o s 

H E R N A N CORTES, 55 
De tres y media a cuatro y media 

(Excepto s á b a d o s ) 

M A N Z A N O — Odon tó logo 
D i r ec to r de-la Cl ín ica M i l i t a r 

C A D I Z , 1, 8.°, esquina estaciones. 

F. Pardo Villa 
Especialista de c o r a z ó n . 

L E A L T A D , 6. - T E L E F 35050 

A L V A R O V I D A L 
Medic ina in terna — Rayos X 

Paseo de Pereda, 37. Teléf . 33309 

R O M E R O R A I Z A B A L 
\ D E N T I S T A 

R U A L A S A L , 38, pr imero centro. 

J e s ú s S a n m a r t í n P o l a n c o 
N I Ñ O S 

J . A* S a n m a r t í n P o l a n c o 
C O R A Z O N 

M E D I C I N A I N T E R N A 
C A D I Z , 4, segundo. 

Te lé fonos 38-7-38 y 33-3-»a 

D R . J . D. D E L A OASTRA 
G I N E C O L O G I A Y PARTOS 

Juan de Herrera , ?1, 1 ^ Tel 38410 
Urgencias: 

Sanatomo N t r a Sempra de l -Pi la r . 
J . Her re ra , 19 T e l é i s , 35913-35914 

' Planti l las o r t o p é d i c a s 
Podogramas. 

G A R M E N D I A 1 - T e l é l ¿1489 

Dr. García Mata 
P U L M O N C O R A Z O N 
M E D I C I N A I N T E R N A 

I S A B E L I L 33, segundo derecha. 
Te l é fonos 37040 y 31095 

B U S T A M A N T E 
O D O N T O L O G O - R A Y O S X 

Juan de Herrera , 31 — Tel . 33193 

M E R E C I L L A 
Médico — Aná l i s i s c l ín i cos 

I S A B E L I I , 31 - Te lé fono 33669 

c m l a l M t o 

P A R T O S Y G I N E C O L O G I A 
P A S A J E D E P E N A , 1. 4.* 

Consulta de 3 '/a a 6. 

tai S í r c e o s de le Calzada 
O C U L I S T A 

H e r n á n C o r t é s , 1 — Teléf. 

V I I F e s t i v a l J u v e n i l 

d e A r t e 

Se pojie en conocimiento de ¡as 
Escuelas, Empresas y concursan
tes que han tomado parte en fíl 
Concurso de Formación Profesio
nal, que la entrega de premios y 
diplomas queda aplazada hasta el 
día 17 del actual mes dé junio, 
lunes. • 

Igualmente, y. ea- indicado cu.i, 
se real izará también la entrega 
de premios del V i l Festival de 
Arte Juvenil, Concurso Infant i l de 
Pintura al Aire Libre y Concursos 
de Coros y Rondallas." celebrados 
con motivo de la Semana de la 

•iiniiiiiiiiiiiHtiiiiniiiiiiiitiiniiiiiiiiiiiuiiiit>i<ti>iiiM> 

E o l a s S a i e s a s 
Esta tarde, a las ocho, se cele-

•brarán en la iglesia del Monas
terio 4e la Visitación de Santa 
Mar ía (Salosas), sdlemníes fune
rales por el eterno descanso^ de 
Su Santidad, Juan X X I I I , proteo-
tpr que fue, a d e m á s , de la Orden 
de la Visitación. Oficiará en elios 
©1 reverendo s e ñ o r doctor don Jo
sé María de Aldasoro. 

Se Invita especialmente a toda 
la vecindad del Barrio de P o r r ú o , 
Parayas y Cuatro Caminos a este 
acto en sufragio del Padre Santo. 
Juventud. 

ni i i i i i i i in i i i i i i i i i i i i i i i i t i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i iH^i imHf 

Homenaje o Pío 
Fernández Cueto en 
Madrid 

El actor Pío F e r n á n d e z Guata, 
que hace un mes suf r ió un acct» 
dente recitando en el Ateneo d* 
Santander, sigue mejorando muy 
lentamente de su enfermedad, que 
le t e n d r á todavía una larga tem
porada apartado de su actividad 
ar t ís t ica . 

El poeta Federico Muelas pre
para, en Madrid, y bajo ios aus
picios del Instituto de Cultura 
Hispánica, un boménaje nacional, • 
que los más importantes poetas 
de España rendi rán en su honor. 

33585 

B U E N O O D O N T O L O G O 
.Solicite hora, previamente. 

H U A L A S A L , 32 — T e l é f o n o 33193 

Practicante IARI0S 
Diar ia . De 1 a 3 y de 6 a 8, 

\ T O L E D O , 1 - T E L E F . 88080 

M B R E Ñ A Z O R R I U U t 
P I E L Y V E N E R E A S 

H e r n á n C o r t é s . 49 ~ Teléf. 33631 

C L O P E M O R i l í A 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

L E A L / T A D , 18 
T e l é f o n o s 2S300 y 28081 

Dres. Vallina y Carral 
« a y o s X ( d i a g n ó s t i c o ) • Radiote
rapia Rad ium Ultrasonidos, 
Electr ic idad M é d i c a Teléf '¿3536 

C A L V O S O T E L O S 

DIT MBRALESliORIEGA 
S I S T E M A N E R V I O S O 

Consulta de 11 a 1 
Sanatorio del Doctor Moralesi 

R U I Z A B A D 
O D O N T O L O G O 

L E A L T A D , 5, pr inc ipal . 
(Ed i f i c io "Calzados P a k a r " ) 

J J O R T I Z H A Z A S 
R i ñ o n y v í a s ur inar ias . 

a « r f i á n C o r t é s . 30 Teléf % v m 

C a r b ó n 
de c o k 

ESPECIAL fMRA ifóOUS 

TRIAS V CALEFACCIONES 

F á b r i c u 
d e g a s 

HAMAZC. 1. TELEF 
SANTANDER 

2164* 

file:///flnos


P á g i n a C U A R T A IfO D E JUNIO OE I f t é S 

P O R T A D A S C O M E R C I A L E S 

E S P E C I A J J D A D A C E R O I N O X I D A B L E , 
M - U M I N f O A N O D 1 Z A D O Y R E C U B R I M I E N 

TOS M E T A L I C O S M O D E R N O S 

L a M e t a l a r í a 

G A R M E N D I A , S, 5 y 10 - T E L E F O N O 22071 

M O L D U R A S . B A R A N D E L I A S — P O R T A D A S 

a j a d e p r e c i o 
U T O R i S D I E S E L 

D E L A J O R N A D A D E A Y E R 

P l a z a d e e n c a r g a d o 

SE O F R E C E A O F I C I A L E S M E T A L I S T A S , BUOj \ . 
C I S T A S O S I M I L A R E S , ASI COMO P E R S O N A L D j ; 
T O D A S L A S C A T E G O R I A S . Y A P R E N D I C E S ADE. 
L A N T A D O S , P R E F E R I B L E S D E E S C U E L A LABO

R A L . S U E L D O A C O N V E N I R 

L a M e t a l a r í a 
C A L L E G A R M E N D I A ; 8 , 6 y 10. S A N T A N D E R 

E R K I N S 

Con c e s i ó n a rio: 
G a r a f e M o n t a ñ a 
SANTANDER S u c u r s a l : 

Salón Chevrolet 
T Ó r C H E L A V É G A 

Sí busca economía, la respuesta es: Calidad comprobada 

UtilHario y deportivo ^ j / W / ^ ^ ^ 

San f e m a n d o , 50 y 52 SANTANOEit Teléfono 31557 

0 . 

C h a s i s - C a m i o n e s 

F u r g o n e t a s - O m n i b u s 

D u a n 
PRIMCRA MARCA MUNDIAL 

DE VENTA EN 53 PAISlS D U G A T I 
fCONOMICA r.4 TIEMPOS - 4 VRÓCIDADES 

C O N S U M O ! 2 IITROS 100 KMS. 
G A S C U Ñ A S I N M E Z C Í A 

C o n c e i i o n a r i ó « C R f N f X » 
CARLOS fíRNANOfZ AGUDO 

: Garmendidí , 4-6 
D U C Á T I 

(Modeioi) 

125 e. e. Turljmo 90 K m i . hora 
125 c e. Spor» 110 Km», hora 
175 e. c Turlimo 110 K m i . Koro 
200 c e . Élite ; 140 Km», horcr 

O P A C l í M i i f í i e r g r u p o ) 
» 

R E S U L T A D O 

S A N T O f í A 1 — S A N .rT STO 0 

»*é*>*********M*e**m,».****»***m*1*prf.rf.r.ftrf.rtLr.r.r.f.t.f.f.ff.t.f.e.ltrt.t.rt,rjr 
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CUATRO CAMINOS 
Te lé fono 23799 

PLAZA PURTICADA 
Te lé fono 21182 

SAN JOS* 16 
Te lé fono 2908? 

COPA DEL GENERALISIMO Promoción a Tercera División 
(Semifinales) 

Z A R A G O Z A . . . . . 

V A L E N C I A 

.. i — M A D R I D 

. . 2 — B A R C E L O N A 

... ... « 
.. ... ? 

CASTRO 

L A R E D O 

R E S U t T A D O 8 

. 0 — B A R R E D A .. . . . . 8 

8 — D E U S T O v . . . . 1 

i ' 

C l a s i f i c a c i ó n 
• a E . p . F . c . p . c m . 

San Justo . . . 
Soldevll la . . . 
Santo ñ a 
G a y ó n 

« . . . 4 0 0 17 7 8 
. . . . . . 2 0 2 7 6 4 
. . . . . . 2 0 2 10 8 4 

> 1 Ó 3 5 15 2 

En Santander 

M u e b l e s T o r r e l a v e g a 
Nombre reg is t radf de f ab r i cac ión y muebles desde el a ñ o 1960. 

M U E B L F S T O R R E L A V E G A no tiene Sucursales, 
f á b r i c a en TorrPhivejea. en so f á b r i c a : G E N E R A I C A S T A Ñ E D A , 1 

V E N D E ^ O L O E N 

R u a i a r t l , n ú m . 1 - S A N T A N D E R 

M U E B L E S T O R R E L A V E G A , al cuar to a ñ o de ventas, concede a 
« M clientes un c r é d i t o en sus compras de SEIS MESES a ios 

precios m í n i m o s marcados. 
E X I S T E N C I A S : Muchos modelos - P R E C I O : Uno sólo. 

e n R u a l a s a l , n ú m . i - S a n t a n d e r 

T e l é f o n o 2 7 1 3 4 ( j u n t o a l C o l i s e u m ) 

A u t o m ó v i l e s R E N A U L T 
Presenta sus modelos 

Dauphine 
Ondine 
Gordini 

se admiten pedidos en 

J o s a V i d a l ^ RENAULT 
t̂ aseo de Pereda. 35 
rv étoop 21368 

I I I C a m p e o n a t o I n f a n t i 

B u s c a n d o p r o m e s a s 

S A N J U L I A N 2 — C H I S P A N O . . . 1 

C. D . V E L A R D E 0—C- D . R E V I L L A " A " . . . 1 

F U T B O L 
I N T E R N A C I O N A L 

A U S T R I A 0 — I T A L I A . . . 1 

I R L A N D A 1—ESCOCIA 0 

R O M A • 3 — M O N A C O .. . ** 2 

Z a p a t o p l a y e r o e n m a l l a 
DE CALIDAD INSUPERABLE 

C A L Z A D O S 

E x c l u s i v i s t a : E M I L I O A G U I L E R A . S . A . 
T e l é f o n o 4 7 

A p a r t a d o 4 

A S T I L L E R O 

C A N T A B R I A ( S e S O R d O P l 

R E S ü L T A D O S 

N A V A L . . . . . . . . . 
C A L L E A L T E R A .. . 
N . M O N T A Ñ A ... 

2 — U N I O N C L U B . . 
1 — E S C U D O 
2 — M A D R I D . . . . . . 

E x c l u s i v a s 

R U A L A S A L , 1 2 

T e i é í o n o 2 4 1 3 2 

S A N T A N D E R 

TRASPASOS 
CHALETS 
SOLARES 
FINCAS 

Revellón, n." 

C l a s i f i c a c i ó n 
G. E . P. F . C. P. CR 

U n i ó n Club .. . ~ . 8 2 
Naval 3 3 
Escudo * 0 
Callealtera ... 
Nueva M o n t a ñ a . . . 
M a d r i d 1 0 

0 25 7 12 
1 16 9 9 
3 21 11 8 

4^ 0 3 25 21 8 
1 1 4 .10 12 3 

6 5 33 2 

Matriculas, transfetenclas 
Obtención de documentos 

en genetal Sega! os 

A U T O - E S C U E L A 
E n s e ñ a n z a c o n S E A T 6 0 0 y R E N A U L T 

T e l é f o n o s <51890 y. 29535 
A m ó s de Escalante, 10 
S A N T A N D E R 

General Mola , 33 

T O R R E L A V E G A 

C u r t i d o s G A R P E R 

c S P E C I A U O A O e n p i e l e s p a r a 

¿ b a q u e t a s d e c u e r o y a n t e e n 

• o d o s i o s c o l o r e s 

S O Í S O S a r t e r a s 

C í n t u r o n e s G u a n t e s y & b j e 

t o s p a r » r e g a l o — — 

/ \ C U C n U i a a O r e S t p a r a m á q u i n a s d e 2 0 y 3 0 c m s . 

C A D I Z , i á j i P l a z a d e l a s E s t a c i o n e s - - T e l é f o n o 2 1 8 0 9 

T r a c t o r e s M A S S E Y F E R G U S O N 
« L o s c n e f o r e » t r a c t o r e s d e ^ m a n ú o » 

oleo» equipados con el íamoiw. sistema H I D R A U L I C O C Ü A 
> R I M A T I C O F E R G U S O N , de cont ro l a u t o m á t i c o de t r a c c i ó r 

posición profundidad, etc. 
o ü c l t e d e m o s t r a c i ó n 4 

De m H P . 8? H P , W H P E I N D U S T R I A L 
Far í l íd íu iep de Oago especiales 

CRENEX Caries F e r n á n d e z Agudo) 
Garmendla . 4 Te lé fonos 31-6-rii v «-0-11 S A N T A N D E R 

T E L E 

m 

s e a c a r c i a r a f 

f a c i í m & n t € i 

1 9 " 
ât,c Wesíinghouse 

e l t e l e v i s o r p o r t á t i l 
P U e D E U S T E D E S T A R S E G 

l A f . 
s i E s v u r . N i i i i u i n i i i . N r t 

Pido una demostración sin compromiso a su 
distribuidor para Santander y provincia: 

S e t í é n H e r r á y C í a 
Hernán Cortés, 59 - Teléfonos 24523 y 27741 

A G E N C I A MERCEDES B E N Z 

P R E G U N 1 

(l,Innin!"W«,,H,mm,m 

T o r r 

s o b r e 
Torrelavega.— 
BsÚ generak: 

antiguo, la creer 
tornos de que e 
•ría dft SaB.ta ai 
Hueve inidefectil 
lo que Ha venid 

************** 
AÜT0-ES< 

E l F r 
Enseñanza er 
Tramitación y 

T O R R E 
*************** 

chos años. Clai 
con más propk 
¿ía, sino los d 
acontece en otro 

LOS MEJORES 
_ MAS ECON< 

Muebles 
QEMEFU 

^nle. en que la 
más íiempo pa' 
0 medios ecc 

t W y alegre re 
rogado, y ya 
mana entera. 

Bl domingo, 
confirmó esa op 
manera muy 
que lOiS element 
tsomibinacián COJ 

P 
— T o r r e 

Jesús Ubc 
S I S T E M A 

Medicina 1 
P s i a » t e r 

M a ñ a n a : C l 
De 

farde: J o s é M- ' 
de 

B E R A S 

CAL 
Mañanas: Dlarl 
Tardes: Martes, 

- d é cuat 
ESTRELLA, 3 

M a n u i 
( M E 

CORAZON 
«uü Tagle 1 , 

*********** 
Dr. J . 
RIÑON Y V I 
Consulta d l a r l 
ALBA. De 1C 
Teléí. 88320-

************* 
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l i H l l 
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S A N ! 

HOR 



D E L L U N E S 

L V N B $ 

TAS, BKojVj 
RSONAL DE; 
DICES ADj;. 
J E L A LABÓ. 
K 

i r l a 
T A N D E 

o b a d a 

s - O m n i b u s 

... 8 
... 1 

n : 15 

LAREDH 

n • 

C. P. CR 

7 12 
9 9 

11 8 
21 8 
12 3 
33 2 

sferencias 
cumentos 

Seguios 

H M M ¡ t a » * » 
E N A U L T 

al Mola, 28 

E L A V E G A 

liso o su 
vincía: 

C í a . 

J y 27741 

ENZ 

j Pongo los cu&Hos que quiero, f o ¡ve 
\ tengo problemas; tengo una ODAO. 

MCLIDAY 90 6.! 
PfRFICT 70 S. 

PREGUNTE A Q i M H T I N G A ODAG 
nl,niimin" l̂,,,,w,̂ M,̂ ,MM,,̂ ,w,,,,M,w«»"M",'«"W!*«»HmiHiiHwiiî ^ 

P o r e s o s b a r r i o s . . . 

a d a p e o r q u e l a A r g e n t i n a 
• * — • 

D e s t r o z a n d o a c e r a s y n u e v o s c a s o s 

d e " c i n a c e r í t i s " —Vóv favor, vea cómo estA 
aqueilo y levante otra vez la voz, 
desde la HOJA —nos decía ayer 
auestro amigo don -' Gríspuio—, 
pues llevamos más de ocho me
ses con la calle en obra. Hemos 
pasado uu invierno de aupa y 
guien no lo vea no lo cree. Para 

T o r r e 
s o b r e l a c i u d a d 

d o s e x h a l a c i o n e s 
s i n c o n s e c u e n c i a s 

Torrelavega.—(iPor teléfono.) 
Está generalteada, desde muy 

antiguo, la creencia por estos con
tornos de que el día de la rome-
ría de Santa María, de Barreda, 
llueve indefectiblemente, ESsto es 
lo que ha venido ocurriendo mu-

AUTO-ESCUEIA 

E l F r a n c é s 
Enseñanza en camión y 600. 
Tramitación y garantía carnet. 

T O R R E L A V E G A 

chos años. Claro que,, hablando 
con más propiedad, ya no es el f 
día, sino los días. Ponqué, como 
acontece en otros aspectos, «1 pre-

iOS MEJORES ¥ LOS 
_ MAS ECONOMICOS 

Muebles A r p e l l o 
GENERAL MOLA 

7618, 81616 y 81127, Toprelavega 

jente, en que la gente dispone de 
nuil ¿lempo para divertirse y de 
0 medios económicos, la popu-
la y alegre romería se ha pro~ 
/rogado, y ya hasta casi la se-
üiana entera. 

Bl domingo, una ves más, se 
confirmó esa opiiíión. Pero de una 
manera muy particular, puerto 
que los elementos atmosféricos, en 
combinación con el astro rey, pa 

Cisio H ü s o 
TORRELAVEGA 

HOY, LUNES, 10 DE JUNIO. 
A las 7,30 y 10,45 de la noche. 

Z o r i - Santos 
Oon la supervedette írancesa 

Nicole Biaiicherir 
Y SU GRAN COMPAÑÍA 

DE REVISTAS 
Estreno del juguete cómico, en 
dos actos, original de Manuel 
Haz, con música del maestro 

F . García Morcillo. 

¡A A l e m a n i a . . . 

m e VOY! 
Apta para mayores de 18 afu£ 

G u í a p rofes iona l 
— T o r r e l a v e g a — 

Jesús Ubalde Merino 
SISTEMA NERVIOSO 

Medicina Psicosomátioa. 
Psicoterapia. Tets. 

Mañana: CLINICA ALBA. 
De 10 a 1. 

(Tarde: José M.* Pereda, 48. O. 
de 1 a 7. 

BERASATEGUI 
CALLISTA 

Mañanas: Diarla, de diez a una. 
Tardes: Martes, Jueves y sábados, 

- dé cuatro a ocho. 
ESTRELLA, 3 < — T E L . 81041 

rece que estuvieron tomando un 
poco el pelo. Amaneció radiante 
de sol y serenidad. Al cabo de 
un buen' ratd oscureció y crepitó 
la bóveda celeste bajo los- efectos 
de una fuerte tormenta, cayendo 
el agua a chorros. Después acla
ró, lució el sol nuevamente y se 
repitió la escena anterior con ma
yor intensidad, atronando el es-
pamo y dando la impa-esión da 
que, varias de las exhtilaciones se 
estrellaban contra diversos pun
tos de la ciudad, que, material
mente, retemblaba. Al menos, nos 
enteramos de que una chispa eléb-
trica fue a parar al pararrayos 
de la Casa Consistorial y otra 
causó algunos desperíectos, aun-

transitar por la calle de la Ar
gentina, en invierno y en vera
no, hace falta ser equilibrista. An
tes, la calzada era una laguna. 
Ahora, está materialmente cubier
ta de peñascos artificiales... 

—i Cómo artificiales.? 
—SI, señor. Están rellenando 

con trozos de la pavimentación 
vieja de la Plaza del Generalísi
mo, o sea, con escombros de lo-
?>as de cemento. Queda solamente 
para transitar, los espacios de io 
que más tarde serán aceras, y *\ 
va'usted por la derecha y viene 
alguien en dirección contraria, 
hay que hacer verdaderos equili
brios para no caerse y herirse en 
los peñascos... y si es de noche, 
como aquello anda muy mal de 
alumbrado, el peligro es mayor... 

Y, para complacer a don Grí3-: 
pulo^ fuimos y lo comprobamos. 
Lo que no llegamos a comprender 
es cómo es posible que haya gen-
Ies tan demasiado buenas, que 
aguanten tal abuso. Porque abuso 
es tener en ese estado una calle, 
por espacio de más de medio año.̂  
Aquellos vecinos son tan ciuda
danos de Santander como los de'i 
Paseo de Pereda y dignos por 
tanto de igua! consideración y 
respeto 
• Precisamente se trata cíe una 
vía hoy doblemente transitada, 
por haberse aumentado el vecin
dario, al crearse el grupo de vi
viendas que para sus empleados 
ha construido la Eleclra de Vies-
go en la travesía del primer tro
zo de la calle de la Habana. Por 
cierto que ya que por fin pare
ce que al cabo de tantos años 
de abandono se va a lograr a 
pavimentación de la calle de la 
Argentina, bien pudiera el exce
lentísimo" Ayuntamiento de San
tander extender la mejora al in
dicado trozo de la calle de ia 
llábana, con lo que esos estima
dos productores de Viesgo verían 
satisfechas sus ansias de poder 
Ir hasta su casa sin miedo a rom
perse las naricea... 

Al escribir estas líneas, supo-1 
ne'mos que habrá quien se inte- i 
resé por conocer la autenticidad! 
de lo que escrito queda y por i 
tanto ?erán atendidas las razona
bles qut.Ja? de los sufridos y pa-

ticó el fútbol en las filas del cientes vecinos de la Argentina y 
equipo de la Sniace y después la • Habana... 
en el Rayo santanderino, y que, ¡Que Dios ast lo permita! 
en la actualidad, se encuentra DESTROZONES DE ÁCE'RiS 
hospitalizado, inútil de una pier>! Lo hemos dado aqu{ a ja pu_ 
na, sin recursos y sin padres, | hIlc¡(lad parece como qUe-lo es, 
cumplidos apenas los 19 años. Asi ^ m ^ ^ ^ no ^ 

tidad de « público y la tribuna se 
llenó hasta los topes. Ei encuen 
tro, a'base-de jugadores destaca
dos de Santander y Torrelavega 
resultó entretenido y disputado, 
empatando a un tanto. 

Pero la idea primordial fue, 
como decimos, prestar una ayuda 
moral y materialmente considera* 
da, a un pobre mucjhacho que con 
un entusiasmo y una ilusión muy 
grandes, sin medida posible, prac-

con losetas, lo que iianeamente 
ha causado, causa y seguirá cau
sando molestiasi a cuantos tienen 
que transitar por las aceras de
rechas de la Atalaya y María Gris-
tina. No sólo ha dejado de arre
glarse, sino q m otro destrozo pa
recido se ha producido en la ace
ra izquierda de la repetida Cues
ta de la Atalaya, frente a María 
Cristina. 

Nosotros, respetuosamente, pre
guntamos: N 

S A L U D - F U E R Z A 
y E N E R G I A 

e n b r e v e s « e m a n a s { 

En t u p r o p i o hapar SIN m.lSi- * 
camanfot . Disfíngat» »nir» i 

fui amfXadas ableni*n(fo 
uno gran MUSCVLA- I 
TURA y ditmlnuytndo 
lo, GUASAS SUPES; I 
HUAS de l cuerpo. JS ' 
MINUTOS OIAMOS | 
SIN «ol«»f io» , SIN * 
desplazamiento* | 

PÍCANOS INFORMACIÓN 
Cupón-Obsequio . 

para una-Revista De- » 
portiva < informativa-ORATtS { 

Nombrt 

Celie 

I * Giuitd . 

{ « Pisvíf.ci» 

II Aptrt. Comía 9047 MftceUH* 

sanson-insmu 

SI en vez de ser el autor de 
esos destrozos el Señuelo Muni
cipal de Aguas, fuese la antigua 
Empresa, ¿no estaría ya arregla
do y pavimentado? 

LA ' * s w A c m r m \ 
Hace años que estuvo de moda 

ia "ppstemaAía". Ahora tenemos 
muy a la vista la "sinaceritis". 

Guando hemos ido a comprobar 
el estado lamentable de la calle 
de la Argentina, nos hemos en
contrado con un clarísimo cáso 
de "ajbandonitis". Nos referimos 
al caso de la calle Alta, Falta to
talmente la acera izquierda des
de la misma "esquina de la Argen
tina hasta llegar al número 133, 
o sea, al Matadero Municipal, pa
pando por delante del Asilo de la 
Caridad de Santander. Por el la
do derecho falta igualmente toda 
la acera desde la bajada al Ver
doso y a todo lo largo del Gru
po Escolar Ramón Pelayp, hasta 
llegar a la Sucursal de la Caja de 
Ahorros, esquina a Cuatro' Canu'-
nos... 

¡Claro, que ya sabemos i-que no 
hay vecinos que lo paguen! 

Pero nosotros, interpretando 
adecuadamente el pensamiento y 
la doctrina del Movimiento, sabe
mos que esto corresponde al bien 
c o m ú n : Y, por tanto, ya debía 
estar Realizado. 

Cándido L. VALERO 

G a l d ó t es d e s p u é s d e Cervan tes 

n o v e l i s t a m á s g r a n d e d e Espado . El 

o q u i v a i e n l e e O i k e n s , a Ba izac , o 

Tois to i y a O o s t o y e v s k i . En « i » ob ra s 

p a l p i t a i a v i d a , con t e d a » sus g r a n 

dezas y «w m i s e r i a . M u l t i t u d d « per-

sonofesr a c u a l m á s h u m a n o c o n w 

c a r g a d e d i c h o s y desd ichas , ios 

Episodios son i a s í n t e s i s d e t o d a u n 

s i g l o , en sus ciase* socio le*, e n i o 

p o l í t i c o , i a r e l i g t ó n y e n l o fiera h i -

cha p a r l a i n d e p e n d e n d e . ' 

7rj¡í magnífico* v o / ú r o e n e í d » <"»*»* 

TOMO i . Iniredt>ici«tt< Don Brntle P«rei Oat-

Pirex GeMÁa 
ÉfV DiOS NACíONMÍ* • Primera teriei I . 
f»ofeíüv- 3. lo Corte de Cortos IV. . 3. El 19 <t« 
ulano y el 2 áz mayo. - 4. Bailén. - S. Napoleón, 
en Chomortln. - ó. ¡Carogoio. * i7- Gerona. - Ü. 
Cídi t . - 9. Juan Martín <el EnpecinadO»- • 10. te 
batalla de lo i Arüpilci. 
Segunda «erle!) I . El «qeipofe del rey Jes*.«Jí , 
IMeffiorios de un cortesano de 1815. «• 13. lo se* 
^undo cosaca. - 14 El grande Oríer.tt. • 15. 7do 
julio, t l«. losciee n<il hijos dt 5on luf» • 17. B 
terror de t 8 £ < 
ÍOMO «. EFISOOIOS NACIONALES. • Sagend» 
«eriei (eonlíntttmlón)i 18. Unvelunlario realísts. 
IV. loe opaftúücos. - 20. Un faccioso mil » 
algunos froiies manos. 
Tercero serie: 31. ¡vmoiacArresiri. • SZ.MendK 
«¿bol. • i¿3. De Ofiote a la Gron¡o.« 24. lachono. 
35. lefccmpoío il*!Moeslrorao. - 26. l a estáfela 
romdnfica. - 27. Vergoro. - 2U. Montee ai OcO. 

o/»/» jf - _._ ,29. tosoyoeuctiOs. • 30. Bodosrecles. 

>4l x 13, p a p e f b i b í í a y h t j o s a m e n r » 
encuadernados en p i e f flexible y oro. 

PRECIQ DE U COlECaON | 3 vois-l 

Al C O N T A D O : 9 7 5 p í a s , a r e e t n b o i ' 
i o p o r c o r r e o . A PLAZOS: 1133 p t a » . 
o sea un r e e m b o l s ó d e 7 7 p t a » . y 14 Cmoyí? (fe u» «rwo de los perdono [es Qqldes^ 
t n e n s u o i i d q d e s d e 6 6 p tas . c a d a a n o "c , •Phodio. Koctenai^ 

tez. - 33. los duendes de la camarilla. 
TOMO n i . EPISODIOS NAaONAlES. • Cuorr» 
«erie: (continuación): 34. LO reratución de lullou 
35. O'Donr.ell - 36. Átlo Tettouen. - 37. Corle» 
VI, en la Repito.-38.- la vuelta oí mundo en l« 
"Numancio". - 39. Frite. - 40. l a de los triste* 
destinos.. 
Serie SBÍSÍ: 41. Espete sin rey. • 42. España tr*. 
8!co. - 43,. Amadeo 1. • 44. lo primera Ropúbíic*, 
45. De Caríago a Saeunto. • 46. Có.iovos. 

m a m OHIMIM i a t » c o 
Mi Me, I ( M R ) MKtUIM 

. B d » d . 
domiciludo en (pobl*cl(in)U-

.p ro fc s l áo -
. provbMibM 

. « H e -

.Empletidoeiv-
.Oomlcj l io del empleo (cdteX. 

.sul ldts se t* 
remieai», *1 C O N T A D O o * PLAZOS (táchese lo que no Interese en 
l i s condiciones Indicadas en el anuncio, tas sigaientet obras; _ _ — -

RecórttM o cópíese este boletín y mmuse i 
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G r a n s u r t i d o e n 

r e l o j e s , c a d e n a s 

y m e d a l l a s d e o r o 

TORREIAVBGA 

L a b a n d e r a r o j a y g u a 

h a c u m p l i d o 1 7 8 p r i m a v e r a s 
L o s c o l o r e s d e s a n g r e y o r o v e n í a n p r e d o m i n a n d o 

e n l a s e n s e ñ a s e s p a ñ o l a s 

que cabe decir con honda satis 
facción; ¡Bien por los espectado 

GABARD'NAS TRINCHERAS 

A b a s c a l V e c i 
I***, mejores calidades, 

el ma^or surgido de la provincia, 
tf*icios J n competencia. 

gua sin. importancia, en un patio -"Trofeo Diputación", entre la Pe* 
de vecindad. 

*res que acudieron al Campo de 
Solvay sin temer al mal tiempo! 

Bn cambio, el choque bolistico i de Aguas. Se mal tapó con tierra 

ga a conocimiento de- ciertas l i 
tas esferas de la ciudad. Pero poí 
ei no se han enterado lo repeti
mos: 

Desde el Prado de San Roque, 
hasta el nuevo grupo de vivien
das re'oién construido en !a Cues
ta de la. Atalaya y a todo lo lar
go también de la calle María Cris
tina, hace más de dos meses' «e 
abrió una zanja —para lo que 
fuese— por ei Servicio Municipal 

M a n u e l T e i r a 
( M E D I C O ) 

CORAZON NU i'RICION 
Rute Tagie 1, primero, derecha. 

D r . J . U R G E U 
RIÑON Y V Í A S C R I N A R Í A S 

insulta diarla en la CLINICA 
ALBA. De 10 a 1 y de 4 a 7. 
Teléf. 82330 - T O R R E L A V E G A 

Durante la tarde' se mantuvo 
más sereno, pero el aguacero hi
zo alarde todavía de su pujanza 
y puso en guardia y momentáneo 
espanto a la gente. Pero, con to
do, los torrelavaguenses no se 
amilanaron y se trasladaron, y en 
cantidad crecidísima, a la rome
ría de Barreda, a los Campos da 
Solvay, e, incluso, a la playa de 
Suances. Por los motivos apunta
dos, los magníficos autobuses de 
línea no hicieron más que recoger 
personas y viajar con el "oom 
pleto".. Es indudable que trasla
darse a los Campos de Solvay obe
deció a un móvil sentimental y 
humanitario, en gran manera. 
Lástima que el tiempo, en cuan
to a las nubes se reíiere, pues 
la temperatura correspondió a la 
estación veraniega, no se presen 
tase mejor. 

De haber sido así, los campos 
en cuestión, en que se celebró el 
encuentro de homenaje y bene 
ficio del Infortunado 'ex iutibolis-
ta, José Luis Alvarez (el "Astu
riano"), hubieran registrado en
trada de excepción. Pese a todo 
y teniendo en cuenta la circuns
tancia indicada, hubo buena can 

fia Bolistica y la del Escudo, do 
Cabezón de la Sal, tuvo que sus-

Hace 178 años, exactamente el 
28 de mayo de 1785, Carlos III 
firmó un real decreto por el qus 
ge creaba la bandera nacional y 
que decía asi: "He resuelto que 
en adelante usen mis buques de 
guerra la bandera dividida a lo 
largo en tres listas, de las ouales 
la alta y la baxa serán encarna
das y del ancho cada una de la 
cuarta parte del total, y la de en-
medio amarilla, colocándose en 
éata el escudo de mis Reales Ar
mas, reducido a los dos cuarteles 
de Castilla y de León, con la Co
rona Real encima, y el gallardete 
con las mismas listas... Y que las 
demás embarcaciones usen, sin 
escudo, los mismos colorea, de
biendo de ser lá lista de enmedio 
amarilla y del ancho de la terce
ra parte de la bandera". 

En aquellos tiempos, en el mar 
no se distinguían los "buques ni a 

una distancia ai alcance de ios ca-
Qones, lo que podía dar lugar a 
ataques a barcos amigos. Usaban 
bandera blanca no sólo las flotas 
de Francia y España, sino tam
bién las de Ñápeles, La Tosca n a, 
Parma y todos los estados regidos 
por la Gasa de Borbón, que tenía 
adoptado el color blanco. Por ello 
el entonces ministro de Marina, 
don Antonio Valdés, realizó un es
tudio y presentó doce modelos di
ferentes de banderas, y el Rey se 
decidió por la roja y gualda. Por 
sucesivas disposiciones, de la Ma
rina fue pasando a otros Cuerpos 

y ai Ejército, hasta terminar por 
convertirse en enseña nacional. 

La afición a los colores de la 
sangre y del oro ha sido general 
en la heráldica española. Alfon^ 
so Xl fundó la insignia y la or
den de la Banda, que era roja, 
según unos autores, y roja con 
ribetes amarillos según otros. Los 
sucesores, hasta Carlos I, adopta
ron la insignia de la Banda como 
símbolo predilecto a sus pendo
nes, dando preferencia al color ro-
j'n que ya predominaba en la ma-
yuría de los escudos de España, 
hasta el punto de ser considerado 
como distintivo nacional. 

En las banderas que las poten
cias de la Liga mandaron hacer y 
de las cuales conservamos una en 
El Escorial y otra en el Museo 
Naval, se distinguen nuestros na
vios con banderas y flámulas ro-

FENACASTILXO > E L E««»'Ai.iviEjas, ofreciendo la particularidad 

M U E B L E S 

EL E M P A L M E 
y se dejó sin allanar ni cubrir 
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M U N D O C U R I O S O 
C r i s t a l e r í a 

P u e n t e 
CUADROS Y MOLDURAfl 

Teléfono 81-3-20 
i , CATON. » - T O R R E L A V E G A 

penderse al mediodía, cuando la 
cuadrilla torrelaveguense llevaba; 
un "chico" a su favor, pues el Sobro el transplante de miem-
tremendo chaparrón, con fuerte hros humanos y sobre/el injerto 
aparato eléctrico, dispersó a to-j^e órganos y tejidos suele ha
dos del corro, público y jugado-1 b[arse Coa inconsciente sensacio-
res, como por encanto. 

Aún es remota la posibilidad de transplante 

de corazones 
T e s t i m o n i o d e u n I n j e r t o d e p i e r n a 

r e a l i z a d o e n e l s i g l o X V I 

Según nuestras noticias, se eon-

S E C R E T A R I A D O 

M O i l t S M I R A 
" ; . ACADEMIA 

PRIMARLA 

T O R R E L A V E G A 

V . E . n . 

O r g a n i z a c i ó n 

c o m e r c i a l a l s e r v i c i o 

d e l r a m o d e l a 

A l i m e n t a c i ó n 

tinuará dicho partido el jueyes 
próximo, coi} ¡a ventaja obtenida 
por la Peña Bolistica de Torrela
vega. . 

Por Ultimo, nos place mucho 
consignar que el ascenso del Ba
rreda Balompió a la categoría na 

nalismo. Se llega a afirmar que 
el hombre puede disponer de co
razones, hígados, brazos o piernas, 
huesos y arterias de repuesto. La 
verdad seria y científica es muy 
distinta. 

La cirugía ha conseguido avan
ces maravillosos, pero en algunas 
de estas técnicas de transplantes 
e Injertos los resultados son to
davía muy limitados. 

Así'se ha puesto de manifies
to en el simposio reeientemeate 
organizado por la Academia Deon-
tológioa de Madrid, que preside 
el doctor Núfiez, celebrado en el 
Colegio de Módicos y en el que 
intervinieron ios doctores Figue-
ras, , Castro Fariñas, García Ortiz, 

cional, conseguido ayer, frente a! i Martínez Bordiú y Tamames, ac-
Castro F. C , en el terreno de és- tuando de moderador el profesor 
te, sumándonos al entusiasmo de j ¡viartín Lagos, 
la afición comarcal. 

se representa una operación ex
traordinaria. Un rico ha- perdido 
una pierna y un cirujano decidi
do se encarga de sustituirla. por 
la de otra persona. Pero, sin du
da guiándose por la tradición In-
dostánica, según la cual los ór
ganos sólo se sueldan cuándo es
tán vivos, ha buscado una pierna 
fresquita, cortada exprofeso para 
el caso, y al efecto ha utilizado 
ia de un esclavo negro. 

Este Infeliz parece que no so
brevive al cruel corte de su pier

na, pues en la parte inferior del te superior de la tabla, es como 
cuadro aparece un hombro caván 
dolé la fosa para enterrarlo. Ea 
cuanto al cojo, no sabemos si de 
jaría de serlo, aunque la pintura 
parece destinada a glorificar el 
feliz resultado de la intervención 
Lo que se ve cláramete, en la par-

J e s ú s G u t i é r r e z 
QESTION OE DOCUMENTO* 

Jaivo Soteio, 23. Teléfono 22674 
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TOMASCA 

MMTANtH 

liloliisüs Hemiii i! Moñez Garda 
L í n e a L A M A D R I D - S A N T A N D E R 

Servido esseclal todos los DOMINGOS Y DIAS FESTIVOS 
A part ir del d í a 2 de j u n i o al 29 de Se t i embre entre 

S A N T A N D E R y S . V I C E N T E d e l a B A R Q U E R A 

HOf tARI f l " S a l i d a d e S a n t a n d e r : 1 0 , 1 5 d e l a m a ñ a n a 

S a l i d a d e S a n V i c e n t e : 7 , 0 0 d e l a t a r d a 
INFORMES; Somojrrostro, 4. — Teléfono % P * m 

De las comunicaciones presenta
das en este simposio se deduce 
que la posibilidad de realizar coa 
éxito satisfactorio los trasplantes 
de corazones humanos es todavía 
muy remota. Los perros someti
dos a esta operación han sobrevi
vido muy pocas horas. Los trans
plantes de corazón, dejaado al 
margea las cuestiones de índole 
deontolégica, todavía tienen que 
vencer dificultades técnicas. 

Ea cambio, lo que si es posible 
es el injerto o prótesis de vasos 
arteriales, sobre todo si tales re
puestos son de materiales plásti
cos, como teflón y dracóa, para 
salvar algúa miembro eaíermo o 
incluso la propia vida en peligro. 

Todas estas técnicas vienen 
siendo investigadas en España y 
puestos en práctica cuando ya han 
aloaftzado el éxito perseguido, 
pues no hay que olvidar que nues
tros médicos están a la altura de 
los mejores del mundo. 

En estos días la prensa ha da
do noticia de dos casos de unióa 
o soldaduras de manos que en ac
cidente habían quedado separadas 
del brazo. El intento es tan anti
guo que existe un testimonio grá
fico, un cuadro del siglo XVI, que 
se conserva en Francia, que de
muestra que al menos la posibili
dad de tales injertos no es cosa 
de nuestros días. 

En dicha tabla, pintada proba-
blemeot© por un artista Italiano, 

S o l e m n e f u n e r a l 
p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e 

S u S a n t i d a d J u a n X X I I I 
EN LA IGLESIA PARROQUIAL D E PUENTE VIESGO, 

HOY, LUNES, A LAS S IETE OE LA TARDE 

Lo Corporación Municipal y párrocos del 
Municipio, ruegan a los fíeles lo 
asistencia a este piadoso acto. 

Puente Viesgo, 10 do Junio de 1863. 

el cirujano, sin detenerse, en pre
caución antiséptica, le aplica sin 
más ni máss la pierna del negro, 

de que, tanto en estos dos cua
dros como los que existen en el 
Extranjero, aparece la galera de 
don Juan de Austria con dos nan-
deras en ia popa: la Española y 
la de la Santa Liga. Los trajes 
y uniformes de ios servidores del 
Estado, que (?aen igualmente bajo 
el dominio de la heráldica, siguen 
comprobando nuestra predileccióa 
por los actuales colores de la ban
dera española. Las primeras fuer
zas permanentes del ejército de 
los Reyes Católicos vestían calzas 
de paño encarnado y sayo de la
na blanca oon cruz roja en el pe
cho. Bl mismo traje, sin la cruz, 
llevaban a Italia las tropas del 
Gran Capitán. 

Los primeros tercios creados 
por el Cardenal Gisneî os, usaron 
ya calzas rojas y cuchillos ama
rillos, combinando los colores de 
Castilla y de Aragón con los de 
la. Bada, y en tiempos de Feli
pe II la infantería vistió de ama
rillo con cuchillos rojos. Así se 
los representa en el cuadro de 
San Quintín, en El Escorial. Por 
otra parte, los nobles vestían de 
color nacional en las grandes ce
remonias, por exigirlo así la eti
queta. 

El mismo regimiento del. Rey. 
que, al igual que otros. Cuerpos 
militares, ostentaban estandart© 
morado, lo tiene por especial pri
vilegio de 1963,' en memoria de 
habér pertenecido a la Guardia 
Real;, pero antes desde 1642, sus 
banderas eran rojas, con la cruz 
de Borgoña en encarnado más in-

uaiendo los vasos, las arterias, las, tens0! por lo q,ue el vulg(v que 
venas y el hueso, por simple com
presión. 

Es casi seguro que el cuadro no 
represente una escena imaginaria, 
sino, como hemos dicho, un he
cho real que impresionaría a los 
contemporáneos y del que se qui
so dejar constancia por haber cau
sado gran sensación en aquella 
época. 

Esto es perfectamente verosímil, 
pues a mediados del siglo XV hu
bo en Sicilia unos cirujanos, los 
Branca, padre e hijo, que se hi
cieron célebres por su maestría 
en el injerto de miembro huma
nos, y en la siguiente centuria 
apareció en Bolonia una escuela 
de médicos cuyas atrevidas ope
raciones llamaron la atención del 
mundo entero. Entre ellos, ei ci
rujano Gaspar Tagliacozisa, sobre 
todo, adquirió inmensa fama por 
sus composturas de miembros y 
otras partes del cuerpo. ¿Quién 
sabe si el cuadro ea cuestión re-
preseata al propio IVgliacozza en 
alguna de sus arriesgadas inter
venciones quirúrgicas;? 

ios llamaba "tercio de los colo
rados viejos", cambió el mote por 
el de "tercio de los morados". 

Felipe V tuvo a bien acabar coa 
los patrióticos colores, ordenando 
que cada Cuerpo llevase la baa-
derar coronela blanca con la cruz 
de Borgoña, lo misino que sus' 
vencedoras tropas, añadiendo al 
pabellón dos castillos y dos leones 
repartidos en cuatro blancos y ea 
cuatro coronas para cerrar las 
puntas de las aspas, es decir, hu
bo que adoptar el color de la Ca
sa de Borbón que Luis XIV había 
señalado para su bandera, hasta 
que Carlos III unificó el pabelléu 
nacional por el real decreto de re
ferencia. 

m 

R E B O L L E D O 
Muelle. 14. Teléis. 22553 y 21T39, 

E L S E N O R 

D . F e m a n d o V i l l a d e T o c a 
(Gestor Administrativo) 

Falleció en el día de ayer, habiendo recibido ios Santos Sacramen
tos y ia Bendición Apostólica 

O. E . P. 
ftu esposa, Ana García Fernández; hijos, Federico, «lose Antonio, 

Fernando y Gema; hermanos, Federico, Esperanza, Irene, 
Francisca y Marina; hermanos politices, Josefa Piélago, 
Fernando Ballesteros, Ramón Pedraja, Martín de la Colina, 

Alfonso Vázquez Valentina Mlsiego, Julia, Jacinta, Manuel, 
Carmen, María Antonia y Püap García; sobrinos, primos v 
demás familia, 
RUEGAN a sus amistaüés una oración por su alma y asistan 

a ia conducción del cadáver que se efectuará HOY, a las TRES, 
desde la Casa de Salud Valdeoilla, al sitio de costumbre, favo
res por los cuales les quedarán agradecidos. 

La misa de alma se dirá HOY, a las OCHO Y MEDIA y ios 
funerales por su eterno descanso se celebraráa este misiao día. 
a las DIEZ Y MEDIA ambos sufragios en la parroquia del San
tísimo Cristo. 

Santander, 10 de junio de 1963. 

LA NINA 

V i c t o r i a n a T r u e b a 

S i e r r a 

Subió ai cielo en Pedreña, en ei 
día de ayer, a los 19 días de edad. 

E. G. E . 
Sus apenados padres, don 

Francisco y doña Guadalupe; her
mana, María Guadalupe; abue
la paterna, doña Victoriana Sie
rra; abuela materna, doña Emi
lia Sota Maza; tíos, primos y 
más familia, 

RUEGAN a sus amistades asis
tan al acto del sepelio, que se 
efectuará HOY; a las SEIS, des
de su domillelo al cementerio de 
dichc pueblo, favor por el cual 
les quedaráa agradecidos. La mi
sa de gloria se celebrará MA
ÑANA, MARTES, día 11, a las 
NUEVE, ea la iglesia parroquial. 

Pedreña, 10 de junio de 1963. 

t 
Primer aniversario del s e ñ o r \ 

D . R a f a » ! 
I r a d i I r u l a 
falleció ei día 11 de jupio de 

1962, habiendo recibido les 
SS. SS. y la 8. A. 

O. E . P. 
Su esposa, doña Antonia Antón{ 

hijos, Manolita Iradi; hijo pó
lice, Francisco BoViralta; nie
ta, Ana María Roviraita (ausen
tes); hermana, Francisca Ira-
di; sobrinos primos y demás 
familia, 
RUEGAN a su. amistades uaa 

oración y asistan a loa funerales 
que por su eterno descaaso se 
celebraráa MAÑANA,, MARTES, 
día 11 a, las ONCE de la mañana, 
en la Iglesia parroquial de Sao 
Francisco, favores que les queda
rán agradecidos. 

Santander, 10 de junio de 196» 
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A n q u e t l l ( s e g u i d o d e P é r e z F r a n e e s ) v e n c e d o r 

d e l a p r u e b a c i c l i s t a D a u p h i n e L i b e r é 

Grenoble.—Sobre un total de 
226 kilómetros, entre Romans y 
Grenoble, se ha disputado hoy 
la última etapa de la prueba ci
clista Dauphine Libere, que ha 
terminado con la victoria absolu
ta de Jacques Anquetil, segui
do del español Pérez Francés, y 
do los también españoles Manza-
neque. Angelí no Soler y Baha-
montes. 

L a prueba lia sido dominada 
por los corredores hispanos y 
sólo en la anteúltima etapa, 
disputada ayer, sábado, contía 
reloj, Anquetll se impuso, sacan
do la suficiente ventaja para es
calar el primer puesto de la ge
neral, que hasta entonces esta
ba en poder de Pérez Francés, 
1 Anquetll, en su especialidad, 
demostró una vez más ser el co
rredor más en forma del momen
to actual contra él crono, te
niendo que rendirse Pérez Fran
cés y ceder el primer puesto 

Bahamontes, rey de la m o n t a ñ a 
B a l m a n i ó n g a n ó l a V u e l t a 

a I t a l i a , t e r m i n a d a a y e r 
L a etapa de hoy careció de his

toria. Los puestos estaban como 
decididos y entre los corredores 
se advirtió como una conformi
dad con los puestos conseguidos 
no comprometiéndolos más de lo 
preciso. 

Puschel resultó vencedor de 
esta etapa, entrando en la meta 
de Grenoble con unos segundos 
de diferencia sobre el clasificado j 
a continuación: Poulidor. 

L a clasificación , de esta etapa 
final se estableció así: 
. 1. Puschel, 6-23-25; media de 

35.365. 
2. Poulidor, 6-23-37. 
3. Manzaneque. 
4. Soler. 
5. ¡Pérez Francés. 
6. Anquetil. 
7. Lehaube. 
8. Bahamontes, todos en el mis

mo tiempo. 
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L a p m e b a " X X P r o v i n c i a s y 6 s p a ' , 

Gutiérrez de León se queda solo 
la cías 

a se instala 
seguido de Díaz Arroyo 

al 

y 
en 

genera 
el segundo 

frente 
Gómez Ys 

puesto, 
_ — * — * . 

El m a l l o r q u í n Mon t se r r a t s igue a los t res m a d r i l e ñ o s -
Pesada segunda etapa, de 3 3 6 k i l ó m e t r o s , c o n enorme 

abundanc i a d é espec tadores a lo largo de la ruta 
A las 9,30 hora» aa, dado co

mienzo hoy, en Alicante, la eta
pa segunda, semietapa A- ¿le 
"Las XX Provincias Vespa" Los 
cincuenta corredores han toma
do e.l camino, con intervalos de 
30 segundos de ano a otro non 
exactimd cronométrica. 

La jornada de noy ha sido IÍ^ 
336 kilómetros en toral, para re

caba prevista una neutralización 
de 2(1 minutós, para abasteci
miento de gasolina, piguen 'os 
regularistas por Alcantarilla e in
mediatamente se encuentran con 
un tramo de regularidad desco
nocida, con controles secretos, a 
lo largo de 7 kilómetros Otra 
vez "rally" con pronnedio de 
55,385 km. h.. durante 13 :.iíó> 

correr los cuales disponían los (metros por Librilla y Alhama, de 
Murcia, para entrar en un nuevo 
tramo de regularidad, de 7 ki
lómetros; durante 38 kilómetros, 
otra vez "rally". al mismo pro
medio anterior, a través de Tó-
tana y Loca, hasta. Puerto Lum
breras, donde se encuentra 'a 
meta de la semietapa 2 A. 

Hay una neutralización de algj 
más de una hora yara. comer y 
a las dos de la tarde toma la sa
lida nuevamente el mallorquín 
Par, quien se encuentra con 20 
kilómetros de regularidad pura, 
al promedio de 51,429 km. tu 
lo gue significa 1 minuto 10 se
gundos por cada kilómetro, o, 
dichrt de otro modo. 7 segundos 
por hectómetro. Nro hace falta 
decir que el tramo está super 
Doblado de controies, a \& vista 
y secretos. Tras de la regula
ridad, hay un largo tramo de 
"rally", de 147 kilómetros, al 
promedio de 54,547 km. h., por 
Vélez Rubio, Chirivel Gullar de 
Baza y Baza, donde hay una 
neutraIteación de diez minutos 
para repostar carburante. y 

ETAPA PESADA 
La etapa es muy pesada, por 

estas llanuras, y los regularistas 
van dejando atrás Guádix Diez-

ofrecide una recepción a los co
rredores, que después asistirán a 
una zambr. gitana espeoialmen-; 
te organizada en su honor. \ 

En cuanto al perfil de altitu
des que hoy han dibujado los, 
vespistas, se sintetiza en pocas | 
palabras: desde, el nivel del mar, ¡ 
en Alicante, asciende a, lo§ 300 
metros de altitud, en Lorca, si-l 
guen ascendiendo, hasta los 1.200' 
al llegar a Chirivel, descienden a 
los 850 de Baza y suben hasta 
los 1.350 del Puerto de la Mo
ra, para bajar hasta los 700 me
tros de Granada. Un verdadero 
tobogán en el que se pone a 
prueba, no ya la habilidad dé los 
pilotos pára pasar l«s controles a 
cero, sino la resistencia de los 

regularistas de 7 horas. 7 mi
nutos y 30 segundos. Exacta
mente. 
DOS MALLORQUINES ABREN 

Y CIERRAN LA MARCHA 
Por la mañana, el recorrido 

Drevisto era'-de 166 kilómetro? 
distancia entre Micante y Puer
to Lumbreras, con un tiempo 
disponible de 3 horas, 12 minu
tos, 55 segundos. El primero en 
salir hoy, ha sido el mallorquín 
tTuan Far Mayol. Como el prime 
»o tiene mayores dificultadas que 
los que le siguen —ya todos ios 
<Tue vienen en sentido contrario 
están advertidos, asi cómo ôs 
«spectadores en 'os pueblos—, 
ee va efectuando una rotación. 

Hoy le hubiera correspondi
do salir el primero al corredor 
número 10, pero éstfc no se pre
sentó en el control de Barcelo
na, por lo que él 11 el mallor
quín Far, ha sido el primero M 
Último de la caravana, hoy, era 
su paisano Rafael Homar, ma
llorquín también, con el núme
ro 9. 

Se iniciaba la *tapa de hoy 
con 7 kilómetros de "rally" 
^promedio único de 50 km. h ) 
Después, a lo largo de 12 kiló
metros, los corredores se encon
traban con diversos tramos de 
regularidad, con promedios cons
tantemente variables —para ha
cer "más fácil" la prueba. Ua 
kilómetro a 45 km h., otro a 
60 km. h., otro a 48 km. h.; ei 
siguiente, a 59,017 Km. n. «¡stos 
promedios dan la equivalencia de 
un kilómetro por í minuto 20 
segundos, para el primero; 1 mi
nuto justo, para el s-egundo; un 
minuto quince segundos para el 
tercero y un minuto un segundo 
para el cuarto. 

CONTROLES SECRETOS Y 
REGULARIDAD DESCONOCIDA 

A continuación, 82 kilómotros 
de "rally", al final de los cuales 
se encontraba Murcia, donde as-
tiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiimiimimiiiiiiiiiiiiiin 

9. Manzano, 6-24-58 
10. Foucher, id. 
18. Bertrán, España, 6-25-28. 

La clasificación general en los 
primeros puestos ha quedado co
mo sigue: 

1. Anquetil, Francia, 40-̂ >7-16. 
2. P. Francés, España, 40-08-35. 
3. Manzaneque. Esp., 40-09-30. 
4. Soler. Esp., 40-09-31. 
5. Bahamontes, Esip., 40-12-04. 
6. Le'baube. Francia. 40-12-2?. 

BAHAMONTES, P R E M I O D E 
L A MONTAÑA 

Federico Martín Bahamontes se 
ha adjudicado el Gran Premio de 
la Montaña, del Criterium' Ciclis
ta del Dauphine Libere. Clasifica
ción del Premio de la Montaña: 

1. Bahamontes, 196 puntos. 
2. Pauwels, Bélgica, 110. 
3. G. del Moral, España, 90. 
4. Manzaneque, España, 63. 
5. Stablinski, Francia, 62. 
Los restantes corredores esipa-

ñoles se situaron así en la clast-
fíca/ción general: 

9. Gómez del Moral, 40 horas, 
17' 40". 

23. Hernández, 40-30-16. 
37. Tous. 40-52-54. 
39. Colmenarejo, 41-00-46. • 
40. Bertrand, 41-04-38. 
46. Martín, 41-16-38. . 
55. San Eraeterio, 41-46-42. 
56. Díaz, 4-51-28. 
58. Román, 42-04-34. 

P E R E Z FRANCÉS, P R I M E R O 
E N L A G E N E R A L POR 

PUNTOS 
1. Pérez Francés. España, 169 

puntos. 
2. Manzaneque, Bspáña, 131. 
3. Anquetil, Francia, 117. . 
4. Plankaert, Bélgica, 116. 
7. Soler, España, 98. 
8. Bahamontes, España, 93. 
La clasificación general por 

oquipos fue la siguiente: 
1. Saint Raphael, 120-35-02. 
2. Faema, 120 -45-24. 
3. Perrys, 120-^8-28. 
4. Marglat, 221-17-50. 
5. Peugeot, 121-17-50. 
6. Merclel. 121-33-12. 

• BALMANION, GANADOR 
D E L "GIRO" 

Milán.—Ha terminado hoy la 
edición de la Vüelta a Italia, que 
ha conocido en su desarrollo cu
riosos incidentes que la han hé^ 
cho peligrar con el abandono, en 
sus comienzos, de corredores muy 

¡Estudiante! ¡Atención! 

uMMimmmmmm 

1 1 
Tus regalos de FIN DE CURSO 
Botes neumáticos, desde 675 Ptas. 
Lanchas íuera borda 
COLCHONES NEUMATICOS «HELIOS» 
Gafas, aletas, respiradores 
Fusiles de goma y aire 
VISITA LA EXPOSICION, donde 
podrás ver todos los artículos 
al natural 

DEPORTES "ARRIOLA" 
C a l v o S o t e l o , 6 

más los comerciales "Estrella 
de Gijón", "Almacenes Genera
les ", " C e n s u a l " "5 srrys 
"Lambreta"' y "Sailder". 

La primera etapa se corrió en 
circuito urbano, sobre 27 kiló
metros, con quince vueltas, sien
do la clasificación la siguiente: 
1. Lapierre, francés, 40* 3". 
2. Iborra. id. 
3. Bstelrich, ía. 
4. Aparicio, id. 
5. Boiatto, francés, id. 
6 Emilio Rubial, P'al&ncia, id. 
'(iiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiimititiiiiiiniiiiiiiniiiiiiniiiiiniiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiti iiniiiiiiiiniiiiiii iniiiiiiiiiiiiiitiitiHiiiiiniiHiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiii 

A g u a 

n o t a 

e n (a 

B O L O S 

? s u s p e n s i o n e s , 

p r e d o m i n a n t e 

¡ o r n a d a b o l í s t í c a 
^ 

" M o g i o e m p a t ó y E s c u d o F . J . 

e n S o t o l a M a r i n a " 
De jornada pasada por agua i tros, coinsiguiendo dos bueñas ti-1 ñor Gói 

podemos considerar la jornada radas, de 37 y 38, total. 75. Loa' por JVtoi 

Gómez Sánchez y jugaron 
_ogro Gavadilla, Servando, 

bonstica del domingo, ya que va-Uocales quedaron más bajos, 34 y j Goterillo, 'Vicente Gómez y Do
rios encuentros hubieron de ser| 37. M empate a dos le hicieron: terillo. Por Las Higueras lo hl-
suspendidos una vez comenzados ! Las Higueras, gracias a un em-i'cleion el Belga, Mochales, Peña 

fuertes aguaceros ¡ boque de 40*, que Qonsiguió e« i y Joaquín Castañedo. 
Belga " 

debido a los 
que convertían la bolera en ver
daderas piscinas. 
Al OGRO CONSIGUIO UN MERI

TORIO EMPATE EN LAS 
HIGUERAS 

Muy igualadas están estas 
cuadrillas, y para no hacer' des
aparecer esa igualdad el domin
go hicieron tablas eñ el Barrio 
Gotero, de Soto la Marina. 

Ganó Mogro el primer chico 
de dos tiradas, por un buen mar
gen de bolos. En el segundo 
chico. Las Higueras ponen 20 
metros de tiro, ganando el chico 
con relativa facilidad. En el ter
cero, vuelve Mogro a los 14 me-

V e s t i d o s 

d e v e r a n o 

En el quinto chico, de 14 
metros, sacan Las Higueras seis 
bolos en la primera-tirada,~ man
dándoles Mogró a ganar, después 
a 28 bolos; como la cifra a con
seguir es baja, los dê  Soto la 
Marina se desmelenaron, hacien^ 
do 47 bolos. Era lo que les ase
guraba ya un i punto. En el úl
timo juego, quien embocó fue 
jCeterillo (Domingo) un embo-1 
que éste que dio que hablar,1 
pero el árbitro, bien colocado, 
aclaró rápidamente la jugada 
consigüiendo Magro de esta for
ma otro positivo para su cuenta. 

Abitró el torrelaveguense se 
•Niiniminiininiuminiiiinniiinn ••tniiiiiiiiiHiiiimniiiiiiiiiiimmiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiimiimnii 

E s t a m p a d e p o r t i v a 

A H O R A E S T A R D E 

motores para bajar y subir, su- 1 clasificados, así como de los ero 

ma. y tienen que hacer varios puntos. 

bir y bajar, 

GUTIERREZ DE LEON, 
VENCEDOR 

El vencedor de la semietapa 
matutina ha sido el madrilef'O 
Gutiérrez de León, seguido por 
sus compejñeros dfe equipo Gó
mez Ysla y Díaz Arroyo; a con
tinuación, el mallorquín José 
Montserrat, el italiano Luigi Fran
co, el madrileño Casado, el fran
cés Deubelseis, el zaragozano 
Tricas e' barcelonés Dalmau y el 
•valenciano Sánchis. entre los diez 
primeros/ ' 

La clasificación general, en 
Puerto Lumbreras, estaba, pues, 
encabezada por tres ma-drileños 
por este orden: Gutiérrez de 
León, con 98 puntos; Gómez Ys-
ta, con 87 v Díaz Arroyo, con 85 

cambios de carretera hasta el ki
lómetro 247, en el que empieza 
un nuevo tramo -de regularidad, 
de 18 kilómtros de longitud, pa
sado el cual, ruedan nuevamen
te en "rally". al promedio de 
52,174 kilómetros por ñora. 

Por Huétor de Safttillán, hasta 
Granada, donde el recibimiento 
que se les dispensa es algo ex
traordinario. 

Quizá por la festividad de hoy, 
la carretera ha estado poblada 
prácticamente duran' todo el ca
mino, desde la salídc de Alican
te, de aficionados al motociclis'-
mo. ,quo acogían a los vespistas 
con aplausos de bienvenida... y 
despedida al mismo tiempo. Bn 
Granada, las autoridades han 

Aunque Gutiérrez de León .se 
encuentra "en forma" y proba
blemente dar4 trabajo, ya «e 
•empieza a perfilar el tradicional 
duelo entre los dos colosos del 
Tegularismo madrileño, Gómez 
Tfsla —ganador de "Las XX pro-
ívincias en 1960 y 1961— y Díaz 
Arroyo. 

Mañana lunes, la tercera eta
pa discurre entre Granada y Se-
¡villa, con un total de 342,kiló
metros. De "aperitivo" tienen 
los regularistas la subida del 
Puerto del León, de 1.000 metros 
de altitud, desde los 500 de Lo-
ja, puerto terrible por.lo cerra
do de sus curvas, por las pen
dientes y por log apretados pro
medios. 

A t l e t i s m o 

Dos records de E s p a ñ a (juniors) 
batidos ayer en Madr id 

E s t o s f u e r o n e n m a r t i l l o ( 5 4 , 0 2 m e t r o s ) 
y l o n g i t u d ( 7 , 1 8 m e t r o s ) 

Madrid. (Alfil).—Dos "records-' 
de España, categoría júnior, han 
sido balidos, esta noche ea el es
tadio de Vaílehermoso, en el cur
so de la brillante sesión de clau
sura del "V Trofeo Canguro" in
ternacional. 

•T. Luis Martínez, Lugo, lanzó 
el martillo a 54,02 metros, regis
tro que pasa a ser nuevo "record" 
nacional júnior. Y Pedregol, Bar
celona, salto en longitud, 7,18 
metros, también nuevo •'record" 
juvenil. 

Las figuras estelares de esta 

sgunda sesión fueron los japone
ses, en especial Okamoto, en mar
tillo, con un tiro de 64,62 metros, 
marca nunca alcanzada en pistas 
española. Okamoto, según la ta
bla sueca, há sobrepasado los 
1.500 puntos, erigiéndose, por tan
to, en el mejor atleta de esta 
quinta edición del "Trofeo Can
guro", competición que ha alcan
zado un rotundo éxito de organi
zación, particiipación y público. 

El japonés Koro Kawatsu se im
puso netamente en salto de lon
gitud, y sólo Luis Felipe Areta, 

R E C A U C H U T A D O « 

N A N S A 
R«novacion y reparación d® cubiertas 

y toda ciase de neumáticos 
íSAN LUIS, 84. T E L E F S . 83638 y «462. 

que no se empleó a fondo por te
mor a que se le reprodujera la 
lesión de tobillo, estuvo a una al
tura digna. Merece consignarse el 
Esfuerzo del saltaxior español, úni
co atleta hasta el momento que 
por su marca en triple salto tie
ne garantizada su asistencia a los 
Juegos Olímpicos de Tokio. 

Hoy, Areta, en una especialidad 
que últimamente abandonó bas
tante, hizo un papel altamente 
decoroso. 

nometradores 
La última etapa se ha corrido 

hoy, entre Brescia y Milán, con 
un recorrido más bien corto, de 
136 kilómetros. 

Balmanlon, italiano, ha sido el 
vencedor absoluto, y los únicos 
españoles que han intervenido en 
la prueba, Alomar y Jesús Gal-
deano, se han clarificado "en los 
puestos 15 y 60, respectivamente. 

E n la etapa de hoy. Alomar y 
Galdeano entraron en un grupo 
extenso de corredores, clasificán
dose ex aequo en 21 lugar. 
• L a clasificación de la etapa se 
ha establecido así: 
1. Antonio Bailetti, Italia, en 

3 horas, 36 m. y 30 s. 
2. Riño Benedetti, ídem. , 
3. Diño Bruni, ídem. 
4. Mino Bariviera, ídem, 
5. Aldo Pifferi, ídem. 
6. Bono, ídem. 
7. Fonana, ídem. 
8. Pellegrino, ídem. 
9. Sarti, ídem. 

10. Ciampi, ídem. (Todos en el 
mismo tiemno.) 

CLASIFICACION G E N E K A L 
(Final.) 

1. Balmanión, 116-50-16. 
2. Adorni, a 2' 24". 
3. Zancanaro, a 3' 15". 
4. De Rosso, a 6' 34". 
5. Rondhini, a 10,11. 
6. Taccone, a 11,56". 
7. Massignan, a l6,52r. 
8. Cárlesi, a 17' 08". 
9. Battisti, a 23' 38". 

10. Brugnani, a 25J 36". 
16. AÍLOMAIR, 117-26-21. 
60. GALDEANO, 119-10-02. 
ERENOZAGA, SEGUNDO EN LA 
ETAPA DE AYER EN LA VUEL

TA A INGLATERRA 
Northampto. (Alfil).—Clasifi

cación de i séptima etapa de la 
Vuelta Ciclista a Inglaterra, con 
tiempos corregidos, entre Wes-
ton-Suiper-Mare y Norhamjiton, 
de 222 kilómetros. 
• r i . Dumitrescu, 5-58-13. 

2. Erenozaga, Esp. 5-58-17. 
3. Gerger. 5-58-18. 
. Perkins,* 5-58-18. 

LA GENERAL INDIVIDUAL 
1. Chisman, G. B., 34-46-43. 
2. Dumitrescu, 34-24-16. 
i . Spuhler, 34-28-30. 

COMIENZA LA VUELTA 
INTERNACIONAL A ASTURIAS 

Mieres. (Alfil).—'Noventa co
rredores han tomado parte en la 
Séptima Vuelta Ciclista Interna
cional a Asturias, organizada por 
ie! diario "Región", de Oviedo, y 
patrocinada por la Comisión de 
festejos- de Mierés. 

Participan corredores de Fran
cia, Portugal y, España, siendo 
los de esta última nación de Za
ragoza, Vallad olid. Salamanca, 
Palencia. Santander y Vizcaya, 

Se están •publicando en la Pren 
sa unas declaraciones del seles-
cíonador nacional, por la que se 
considera que no tenemos futbo-. 
listas de categoría internacional 
para que España quede brillante
mente en los torneos a que acu
de. Se habla de los jugadores qué 
han pisado Italia, como hombres 
que venían muy bien al equipo 
español, y se aduce coma verdad, 
y lo es, aue la Federación Inter
nacional, para sus torneos, exige 
que sean nativos los que repre
senten a las naciones en sus par
ados, por lo cual quedan fuera 
del equipo español figuras que en. 
los clubs son maravillosos juga
dores, más aún geniales, como ua 
Di Stéfano, Puskas, Santamaría, 
etcétera. 

Si estas declaraciones se hu
bieran hecho hace años, creería
mos en su oportunidad, pero he
chas a estas alturas, cuando se 
está • pensando en vender a Collar, 
y cuando no se ha decretado que 
los clubs no puedan ir a las fe-
fias a comiprar carne humana y al 
Extranjero, son ganas de paliar 
un rebultado pobre, de un recien
te partido internacional. Lo pru
dente era haJber previsto esta buf
ia constante del fútbol español, 
con medidas enérgicas, al ver có
mo los clubs, sorprendidos por los 
llenos de sus estadios, se aven
turaban a financiar traspasos de 
millones, se malograba nuestra 
cantera, porque lejos de / cultivar
la, se cerraba el coto para que en 
él vivieran los suiperclases traídos 
del Extranjero. Ni se hizo esto, 
ni se prohibió exportar a los ju
gadores, ¿Culpables? En otra oca
sión lo hemos dicho: todos. En 
primer lugar, la Federación Es
pañola —que mientras siga siendo 
hechura de los grandes clubs les 

P o r P e p e M O N T A Ñ A 
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D o n A r t u r o 
C o n s t a n t i n o 

C a b a r g a P e ñ a 

sirve graciosamente—, que no to-
n̂ ó medidas drásticas, para cor
tar tantos abusos. Los clubs de 
campanillas, que se metieron por 
todos los rincones de la geogra
fía futbolística española, para sa
car a los <ie segunda categoría 
sus jugadores, con halagos de esos 
cuervos o grajos que pululan y 
contratan traspasos. 

Con ello descomponían los equi
pos, se creaban grandes diferen
cias entre los clubs y se perdía 
una competencia tremenda en . las 
Ligas y en la Copa. Todo esto 33 
debió prever, porque hombres en
cariñados con el fútbol, como es
cuela pedagógica de multitudes, y 
para hacer -hombres preparados 
físicamente y con espíritu depor
tivo, advirtieron en letra de mol
de, en conferencias y en libros, 
toda 1 clase de peligros que se cer
nían. Mas nadie les escuchó sus 
consejos sanos y desinteresados. 
Antes al contrarío,, había que sê  
guir la moda, estábamos atrasa
dos en tácticas, en procedimientos, 
en contratación de jugadores y 
haltía que hacer sensacionales in-
terviús a las vedetes. 

Ahora ya es tarde para dar un 
paso atrás. El público se va can
sando del fútbol, de ver unos par
tidos mediocres, de no ver meter 
goles, de saber la vida y milagros 
de los futbolistas, de declaracio
nes de jugadores, de entrenadores 
y de directivos que cuentan sus 
problemas, cuando todos ellos lo 
que tienen que hacer es jugar par
tidos, que hagan salir emociona
dos a los espectadores,, que les 
mantengan intrigados toda la se
mana para volver impacientes a 
los estadios al domingo siguiente. 

Mientras esto no suceda' —ojaló i 
nos equivoquemos—, los estadios. | 
se quedarán vacíos. Porque la [ 
gente está cansada. Ya se quejan 
algunos clubs, de los más respon
sables, de que no se llenan sus 
campos. Es natural, se han can
sado de .las vedetes. Cambien de 
sistema. Ofrézcanles furia espa
ñola, que es un injerto del múscu
lo catalán, raza vasca, sobriedad 
castellana y arabescos andaluces. 
Y no olviden el pecho cántaibro, 
que llevaron dentro Germán, Apa
ricio, Paehín, Marquitos, García y 
el inconmensurable Gento, Por no 
citar más. Verán cómo se ven par
tidos y se llenan los campos. El 
ensayo ha sido funesto; ¿por qué 
no cambiarle? Menos declaracio-

OTROS RESULTADOS 
Las Higueras no pudieron con 

ei Escudo, venciendo la partida 
por 4 a 2- Carmsncita-Hinojedo 
fue suspendido cuando el mar
cador era favoráble a los foras
teros. En Cartes, e! encuentro 
Soldevilla-Mállavia tambiéh fue 
suspendido, cuando ya se habían 
jugado dos chicos, que se repar
tieron entre ambos. El partida 
que se jugaba en Torrelavega,' 
entre la Bolística y el Escudo de 
Cabezón, corrió la misma suer
te que los -anteriores, con la di 
ferencia de que el marcador era 
favorable a los locales (1-0). 

CAMPEONATO DE BARES 
EN LA CASA DÉ LOS BOLOS 

Los partidos que se jugarán 
hoy, lunes', serán los siguientes: 
A las 7 de la tarde. Bar Terán-
La Más Barata. A las 8 de la 
tarde, La Paquita-Bar Jandro. 7 
a las 9, Gasa Candi-Arredondo. 

C M. 

no 

y todo un gran surtido 
de faldas, biusas, pan. 
talones, nikis, chaque
tas períé, trajes de baño, 
albornoces, toallas plays 
y cuanto precisa la 
mujer para su equipo 
de verano. 
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y dccimocuarti 
uipos de Según 

Algeciras. Ba 
dtos; pero a 
vuelta. Es ciei 
¡te estimables, 

jueguen en i 
BJ que paree 

lioio propio, per 
;ender a Terc< 
grupo vasco-m 

'•miinniiHiitmm 

i m o 

Hos| 
I A l 
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LA 6E«IORft 

D o ñ a J o s e f a d e 

H e r a s M i r o n e s 
Faileoió en el día de ayer, a los B5 años de edad ,habiendo W\ 

cibldo los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica 
O. E . P. 

Su esposo, Angel Varona Vas (tripulante de la motonave Quadfj 
tupe); hija, Joaquina; hijo Pliítíco, Severíno Safnz de laM81 
za; nietos, José Angel y Ana Mari; hermanos, Carmen y A»' 
tonio; hermanos políticos, Angeüta, Arturo, Gabriela, DomlD' 
go, Inés Varona, Gustavo Fernández, Angeles Gutiérreii 
Manuel González, María Luisa Pérez; tía Natividad Fernán
dez; primos, María Luisa Mirones y Abliío Zamanlilo, M 
bplnos y demás familiares, 
RUEGAN a sus amistades una oración por su alma y asi* 

tan a la conducción del cadáver, que se efectuará HOY, 4 laS 
GTNGO Y MEODIA, desde la easa mortuoria. Los Aguayos, B, w*' 
mero 1 al sitio de costumbre, favores por los cuales les que '̂ 
rán agradecidos. 

La misa de alma se dirá MAÑANA, a las OCHO y los fun^ 
rales por su eterno descanso se celebrarán el próximo, día H Juan José^R&ía 
a las DOCE Y MEJDIA, ambos en la parroquia de Santa Lucía. 

Santander, 10 de junio de 1963 

ÜL AT. B A L E 
AUNQUE l 

A L G E 
Algeciras (Míi 

Aílético Baleares 
Primer partido 

ra1 ascenso a 9 
Arbitró ei señor 
/Alineaciones: 
Baleares: Metr 

Wa, Cladera; 
Puentes, Cocjue, 
Villamide.. 
Algeciras: To 

CAMISERIA BENITO • Surtido selecto-Muelle, 1 

U D t i c a m 
D I P L O M A D L O 

B u n u e s t r o s m o d e l o s e x c l u s i v o s de 

g a f a s d e s o l e n c o n t r a r á l a g a f a d e s e a d a 

GARANTIA y despacho en ei dia de 
láfe recetas de los señores oculistas, 
a los precios más ventajosos 

Depositarios de cristales ZEiSS sr i M i t 
S a n F r a n c i s c o , 1 3 ( E s q u i n a a L e a l t a d ) 

ansa, Dotnin; 
Iruna, Tapia. Mij 
Toda la prime 

í¡ un claro domi 
«n la cual consis 
ES primero de e 
lutos por medio 

P i S O S M A G N I F I C O S 

3 - 4 - 5 - 6 y 7 h a b i t o c i o n e s , e x t e r i o r e s , m a s , 

s e r v i c i o s , e n e l B a r r i o d e n u e v a c o n s - • 

t r u c c i ó n m e j o r s i t u a d o d e M A D R I D : \ 
La A M P L I A C I O N d e l B A R R I O d e l a C O N C E P C I O N • 

3 7 . 0 0 0 pías. de. entrada única 2 9 . 0 0 0 ptas. 
aplazadas.Resto del precio 9 4 6 ptas. al mes durante 10 años. 

ffM^Muebles Ramos 
D i r e c t o s , 
d e F a b r i c a 

SANTA C L A R A 9 

P I S O S c o n f o r t a b l e s e n M A D R I D 
e n e l B A R R I O d e l P I L A R 

l 4 . o o o ptas. de entrada única + 9 . 0 0 0 ptas. 
aplazadas-Resto con grandes facilidades hasta 10 y 30 años 

T E X C E L E N T E I N V E R S I O N DE C A P I T A L : I40ó N E T O 
alquilando a su R E N T A L E G A L ios pisos adquiridos. 

I N r O R M A O l O M Y 
CORRESPOMOEHOiA [ JOSE BANÜS, S. A. EMPRESA CONSTRUCTORA 

Monte Esquinzo, 6 - Tel. 2 24 86 35 
M A D R i t o . .i 11 7 

Falleció en ei día de ayer, a ios 
56 años de edad, habiendo reci

bido ios SS. y la B. A. 
R. I. P. 

Su esposa, doña Amelia Mar
tínez; hijos, Rosario (ausente) y 
Arturo; hijo político, don Juan 
Ramón Calzada (ausente); her-jnes y manos a la obra. 
m a n o s , Francisca (ausente); ¡. — 
Concepción, María, José, Vidal Á 
Higinia; hermanos políticos, Be
nito Niiiñez (ausente), AngeJ 
Ruiz, Angeles Durango, Consue
lo, Rosario, Visitación, Fermina, 
Maximino y Antonio Martínez | 
tíos- sobrinos, nieto y demás fa
milia, 

RUEGAN a sus amistades asis
tan a la conducción del cadáver, 
que se efectuará HOY, a las SEIS 
desde la casa mortuoria. Casas 
vde Candína, A, al sitio de cos
tumbre, favor por el que les 
quedarán agradecidos. La misa 
de alma y funeral, tendrán lugar 
en la parroquia de Consolación, 
el miércoles, día 12, a las OCHO 
Y MEDIA Y NUEVE Y CUARTO, 
respectivamente. 

Santander, 10 de junio de 1963 

i 0 

roda el asm de permisos de aon-
ducir. Sistema alemán. 

\MOS O E ESCALANTE. 10 

á i " L A P A L O M A 
LIMPIEZA SUPER-SEC0 

Lavado de t o d a c i a se de pop»» 
S E R V I C I O A D O M I C I L I O 

Rapidez y g a r a n t í a 
10 Teléis. 20374 y 

S A N T A N D E R 

A los 35, marc¿ 
Tapia. El ec 

tovo una ocasión 
«strelló en un p 
tuerte. 
Jüb la segund e 
¡Uo estuvo a car 

a lo largo di 
Pero aunqu 

J) bonito y df 
wieron efectiva 
^paro a puerta 
a gol del Atlí 

Mirle, a lo 
{ematar un cent 
tercer gol del U 
«ato. 
J-b el equipo 
^ los dos extre 
^ BADALONA 

CART 
'Badalona (Al 

j' Cartagena, 1. 
A las órdenes 
'^z, Varas, qi 
.wpos presenti 
'es alineaciones: 
Badalona: Rat 

Cartagena: B 
^rrenecibea; 1 
ftsus, Gautiol 

primer tai 
g a los 12 E 
£ remata un 

JJnar termina 

J*}** siete mi) 
'a Partee. Man( 

FABRICA DE IMPERMEABLES 

A B A S C A L 
Ruaiasal, 2 

Mantequería La Madr i l eña Fiambres 
S a n t a C l a r a , 1 
Telefono 26-1-íS 

G a s t e l a r , 4 i 
t e l é f . 2 3 - 5 - 5 8 

L o s m á s irtÉEtilos y a l o s mejores p r c e í o s 

H M f l M H f T & R I T n n de ,a Casa Sánchez Romero y Garbajai 
i l A m U H l i l i J n D U U U , de Jabugo (Huelva) • * ^ * * ^ > * * * * * * 

!aíta segun{l( 

¿ • V m a s . de 
c o r i t o anti 

FACiL VH 
ft HOSf 

,et'' 3-Jaén. 0. 

JJeiidano Señ 
t,..15^ actuac¡( 
aliña presentarc 
p i o n e s : 

C l f t ^ 
v ̂ s' Julián, 

^fc* Mesa 
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ensacion en 
d e l 

aragoza venen) a 
A s 

s t i d o s copa y lis pmeione 

S e p r e v é v i t o f í n e r f 

S a r c e / o n o - Z a r a g o z a 

n g r a n surtido 
s, b lu sas , pan. 
n í k i s , c h a q u é , 
t r a j e s de baño, 

es, t o a l l a s playi 
to p r ec i s a la 
ara s u equipo 
o. 

Tras de 68103 resultados de los partidos de ida ds las semi-
,L de la Copa del Generalísimo —Valeuciá, 2-BarceIona 2, y 

raWa, ^ - M 4 ^ ' •se Iver,íila una flnaJ Zaragoza - Bareelon.^ 
ilrn el milagro futbolístico, -que no sería otro que el triunfo úl-
IA de valencianos y madrileños. 

Que el Barcelona empate en Mestailla no es, después de todo, 
da • especialmente sorprendente, y menos cuando los baroelonis-
Testán demostrando, en estas últimas jornadas de la tempora-

una recuperación que'les está valiendo la rehaljilitación ante 
I núblieo. 

pero qde el Madrid pierda en Zaragoza, y nada menos que 
cuatro a cero, no sólo es un resultado sorprendente, sino sen-

onal, porque en modo alguno podía pensarse que los campeó
le Liga —los mismos que se llevaron de calle esta" oompeti-

Kn— fueran incapaces de marcar ni un solo gol, y, lo que toda-
! ^ más destacable, sólo hicieran destellos de peligrosidad- no 
íicientes, sin emibargo, para intranquilizar a los defensores ra-m 

^Hay que hacer, no obstante esto de la sorpresa, ^na observa-
> en su eliminatoria con el Betis, el Madrid dejó éntrever ' 

irlas debilidades que le obligaron a un tercer partido. Denota-
una baja íorina, que ahora se ha confirmado, y que le va 

costar, es de presumir,, su «fliminación de la Copa. Por de pron
to va a forzar a emplearse a tope en el partido de vuelta, en 

l'tenaa lucha contra el tiempo, que el Zaragoza va a tener a 
i favor. 

Bn la promoción de ascenso a Segunda, los partidos pendien-
.Jdoseniípates— de la fase de camipeones terminaron con las 

ctorlas de dos nuevos, el Onteniente y el Abarán, que han as-
adido a Segunda tras de venoer a sus contrincantes: el Hispa-

el Béjar, respectivamente, 
ver se iniciaron los encuentros de promoción entre los sufo-

mp'eones de Tercera, previamente clasificados, y los dócimoterce-
Y decimocuarto de los grupos de. Segunda. En esta jornada, los 

ulpos de Segunda, a excepción del Langreo, perdieron. 
Algeciras, Éadalona y Hospitalet se nos presentan ahora como 
dtos; pero aún queda por ver lo que ocurra en los partidos 
vuelta. Es cierto que los resultados de los vencedores son bas

óte estimables, pero no difíciles de superar cuando los segun-
iueguen en su campo. 
El que parece que lo tiene todo perdido es el Arenas, en per-

lieio propio, pero también el Castro, que asi se verá privado de 
pender a Tercera... al no dejar- el Arenas ninguna vacante en 
CTUOO vasco-montañés. , Una verdadera pena. 

P E P E 

L o s z a r a g o c i s t a s 

r e a l i z a r o n u n p a r t i d o 

m e m o r a b l e y e l 

M a d r i d j u g ó ¡ a l a 

d e f e n s i v a ! 

S ó l o a l g u n o s d e s t e l l o s d e 

p e l i g r o s i d a d s e a d v i r t i e r o n e n 

e l c a m p e ó n d e L i g a 
Zaragoza. (Alfil).—Zaraaom, é; 

Real Madrid, 0. 
Alineaciones: 
Zaragoza: Yarza; Cortizo. San

tamaría, Reija; Isasi, Duca, Mar
celino, vi l la , Murillo, Sigi y La-
petra. 

Real Madrid: Vicente; Isidro. 
| San tamaría, Casado; Zoco, Pa-
i chin; Amancio, Felo, Di-Stéfano. 
j Puskas y Gento 
i Dirigió el encuentro Sanz, con 
arbitraje deficientísimo; sus erro
res perjudicaron al Zaragoza. La 
Romareda registró un Heno com
pleto, habiéndose agotado las lo
calidades algunos días antes del 
encuentro 

Bl Zaragoza, en un partido me
morable, el mejor realizado du
rante la temporada, ha vencido 
al Real Madrid por el tanteo in
dicado. El Madrid sólo tuvo al 
gunos destellos de peligrosidad 
pero no pudo superar el fuerte 
ritmo de los contrarios. Antes 
del encuentro cayó un formidable 
Chaparrón, luego dejó de llover, 

| pero durante el encuentro tam-
j bién ha llovido. 

A l iniciarse el encuentro ataca 
el Zaragoza, y el Madrid sé colo-

I ca a la defensiva, con D i Stéfano 
i retrasado. El primer tanto se pro-
! duce a los 26 minutos, en un 
! avance del Zaragoza por su ala 
izquierda con centro de Villa a 
Marcelino, y éste, de cabez^, en-

, vía el balón a las mallas. 
I El Zaragoza se crece y vuelve 
al ataque. Poco después el Ma
drid se repliega y el Zaragoza 
domina constantemente sobre el 

Los resu lados 
de aye r y d 

s á b a d o 
Madrid. (Alfil).—Resultados 

de los encuentros dé fútbol 
jugados en el día de hoy: 
COPA DE S. E. WX GENE
RALISIMO. SEÍMIFINAl-ES: 

Valencia, 2; Barcelona, 2 
(Jugado el sábado). - Real 

¿aragoza, 4; Real Madrid, 0. 
PROMOCION A SEGUNDA 
DIVISION. — Subcampeones: 

A. Gueho, 0; Langreo, 0. 
Algeciras, 3; At. Baleares, 1 
Badalona, 3; Cartagena, í . 
Hospitalet, 3; Jaén, 0. 
GRUPO DE CAMPEONES 

DESEMPATES: 
Onteniente, 1; Hispania, 0 

(en Murcia). - Béjar, 0; Aba
rán, 2 (se jugó el sábado). 
CAMPEONATO NACIONAL, 

D E JUVENILES 
(Semifinales.) 

Oranollers, 3; R. Madrid, 2. 
A t de Bilbao, 3; Huelva, 0. 
CAMPEONATO NACIONAL 

DE AFICIONADOS 
(Semifinales.) 

Amorebíeta, 2; R. Madrid, 2. 
Barcelona, 5; Diter, 1. 

fadTdefeiho 3 4 c T i t ^ u ' n ^balón 
LA CIGÜEÑA DE PARIS 

Zapatería Infantil . 
que cede Isásl a Lapetra y éste 
lo cabecea magníficamente, con

cón 'MimiiiniHiimiimiHiinmiiniimiinmirimiiiinumiHinHimimimiiiiHimimitiiiiiiniiiiiim I ?>i&u iendo el segu ndo tanto 
lo que se llega al descanso. 

edad lhabíendo »| 
dici'ón Apostónos 

la motonave Quad* 
riño Safnz de la 
anos, Carmen y An 
o, Gabriela, Domin 
Angeles Gutiérrez 
i Natividad Fernán* 
Miio Zamanillo, «• 

)or su alma y asi* 
Btuará HOY, a M 
os Aguayos, B, 
; cuales les 

l o m o c í ó n d e a s c e n s o a V D i v i s i ó n . -

a n a r o n A l g e c i r a s , B a d a l o n a 

H o s p i t a l e t 

I A r e n a s d e G u e c h o e m p a t ó 

n s u c a m p o c o n e l L a n g r e o 
KL AT. BALEARES GUSTO, 

AUNQUE FERINO, EN 
ALGECIRAS 

Algeciras (Ailíii).—AígeCiras, 3; 
Miético Baleares, 1. 
Primer partido eliminatorio pa

ra1 ascenso a Segunda División. 
Arbitró el señor Bañon. 
/Alineaciones: 
¡Baleares: Membrilla; Bernardi, 

Wa, Cladera; Matito, Laurin; 
Puentes, Cocjue, Moreno, Mirlo, 
Mauiide., 

OCHO y los fun̂ " Algeciras: Torollo; Mendoza, 
il próximo,día H luaa José, Rafaelin; Martín £-s-
ie Santa Lucía. ¡eranza, Domingo; Paco León. 
10 de junio de 1963 Bruna, Tapia. Miguel León, Beato. 

Toda la primera parte consitu 
fó un claro dominio del Algeciras, 

la cual consiguió ya dos goles, 
primero de ellos, a los 13 mi

lites por medio de Martín Espe
ranza. 
A los 35, marcó el segundo obra 

Je Tapia. El equipo balear sólo 
toro una ocasión, cuando Moreno 
welló en un poste un tiro muy 

% la segunda parte, el donü-
«i» estuvo a cargo de los visitan-
% a lo largo de cuarenta minu-
«JS- Pfero aunque exiihiblercn un 
Mgo bonito y de gran técnica, no 
'«vieron efectividad, a la hora de» 
"•sparo a puerta, 
«? gol del Atlético fue marcado 

w Mirle, a los 17 minutos, al 
«matar un centro muy fuerte. Bl 
l5cer gd del Algeciras loi marcó 

. t o - M u e l l ^ J 

I O T 
u s i v o s d e 

fa d e s e a d a 

l i a d e 
i s l a s , 

t a d ) 

y 

le 
:ILK) 
(a 

KMS- j 

i m b r e s 

f. 2 3 - 5 - 5 8 

p r t e í o s 

ro y Carba j í 

Barea; Blí, Olive 
Trujiilo, Nicolás, 

lo ^ H 5 ' . 0 ^ 1 ^ , Manceiüdo, La 

b el equipo visitante destaca-, 
los dos ext raños y el portero. 
BADALONA SE IMIPU1SO AL 

- CARTAGENA 
i . B«dalona (Alfil). — Badalona 
¡'• Cartagena, l . 
, A las órdenes del colegiado an-

. ^z, Varas, que actuó mal. loe* 
[wiprjs presentaron las siguien^ 
,ts alineaciones: 
oadalona: Rabasa; Muñoz, Ara-

JunV ^ ^ í a ; Florit, Cantllops. 
^ta, Rulz, Andrés, Viñas, Fari-

^Oart^ena-
^necibea: 
«us, G 

P 3 « i o . 
primer tanto lo marca V i 
a 'os 12 minutos de jiiego 

|MValre"|.atA un rechacrdel meta 
IcionL5*11 dignas de mef-

«T, termina este primer tiera 

sIete minutos de la segun-
%nai- * Mancenido consigue el 
íe k al- aprovechar un íallo 
lutrvt ^ensa , local. A los 15 mi-
i o ^ . Ruiz, desde fuera del área, 
íaita „ se§Wndo del Badalona. A 
Hai He-ciI:,co minutos para el íl-
lin'v.QVinas, de cabeza, resuelve 
ccitei^110 ante la meta rival y 
^ o j el x * x ^ tanto del Ba-

FACIL VICTORIA DEL 
- R HOSPITALET 
leí o Iona (Alf i l ) . — Hospita-

^ «-Jaén, o. 
vaieiJ.as ó r d e n ^ del colegiado 
Vo',í!:lano. señór Glausi, que ,tu-
p^na actuación mala, los equi-
aüíL Presontaron las siguientes 
T^ciones: 

We0iSitalet: Paroet; Vaou-mn, 
fticos ^0yo; Jiménez, Arnas; 
y p^g'1111^11» Mauri, Magureguí 

*i,É*: Mesa; tirua» fíiíuentes* 

Emilio; Rebellón, Martes; Vila, 
Blanco, F. Monrey, Arregui, Gea 
y Torres Robles. 

El partido se ba celebrado en 
el campo de las Cprls, que re
gistró una buena entrada. Ha 
constado de tres fases; la pri
mera, de tanteo, en la que la pre
caución ha imperado en el campo. 
Se llegó, por tanto el descanso 

^con empate a cero. 

REPARACION 
Dt fcmUKTIUUAUUHPC J 
V QATOS HIDRAUUCUS 

CEL 
P R O S T A T A 
No sufra. Pruebe ianU orquídea 
única. SI te opera, devuelvo im
porte. Despacho solamente 'unes, 
martes y miércoles, de 4 • 6. 
Camacho. Rbla. de Cataluña 124. 
Barcelona, envíos « reembolso, ció el 3-0 definitivo. 

E l segundo tiempo se inicia 
con ataques del Real Madrid-
Puskas, solo ante Yarza, lanza el 
balón desviado. Se registra una 
agresión a Reija, que cae al sue
lo, produciéndose u n a fuerte 
bronca y quedando e! juego sus
pendido. E l árbi t ro no toma nln* 
guna decisión en medio del abu
cheo. 

En un avance de Marcelino, 
éste es zancadilleado por Zoco 
dentro del área, y el árbitro no 
castiga con penalty. E l público 
vuelve a manifestar su indigna
ción contra el árbitro. 

A los 14 minutos, en una falta 
de Marcelino, la tira Sigi, y Pa-
ohín remata la jugada de cabeza 
en su propia meta, siendo válido 
el tercer tanto para el Zaragoza. 

En el Madrid se reflejan a 
La segunda fue de ataque or-: continuaci6n algunos destellos de 

denado del equipo local, en el ataque, pero el Zaragoza, de ma
que destacaron Jiménez y Arnas, nera extraordinaria, se defiende 
por su juego en el centro dei magníficamente y vuelve a arro-
campoj y una tercera fase, en la liar a los madrileños, pasando la 
que se vio peligrar la clara ven- puerta de Vicente por. verdaderos 
taja que imperaba en el marcador, i apurc^. 

El primer tiempo, co o se d H A los 28 minutos. Villa es reti-
ce, no tuvo cosas dignas de men- '•• rado del campo, quedando el Za-
ciónar. ya que fueron 45 minutos r a ^ f ^ " d l f r .hn^esal S 
de juegVanodino y » ^ % \ ^ Z Z ^ ^ o ^ 
tez por nmguno de los dos ban-: ^ ^ " u e r o y cuando el balón se 
"O?" v ^ ! colaba, Vicente lo atrapa. A los 

La segunda parte tuvo otro ^ ^ ^ ^ (se duce un faltá ¿e 
desarrollo. A los emeo minutos ,^ . s téfano a 1 ^ tira Mu-
Jiménez pasa largo y cerrado so- I r.lIO sin consecuencias. Duca, 
bre Mauri y éste, de cabeza, con-; 'reco^e un balón, lo tira a 
sigue el primer tanto, brillante mecjia altura y consigue el cuarto 
de ejecución. A los doce minu- tanto y último para el Zaragoza, 
tos es expulsado Blanco, porj Este último tanto desconcierta 
agresión a Maguregui, el cual tu- a los madrileños. Se anima el 
vo que ser atendido. A los 17 ¡Zaragoza, y el público demuestra 
minutos, Parés saca una falta BU gran alegría. En los últimos 
desde fuera del área y bate a Me-' minutos se producen algunas ju-
aa confio que obtiene el según-!gadas en el centro del campo, 
do gol local. A los 27 minutos, pero el resultado ya no se moai-
Parés pasa corto a Julián y és- «¿a hasta el f,nal- . í>npnn t(V 

ron entusiasmo. Por el Real Ma, 

El Barreda ascendió 
a Tercera División al 
ganar en Castro por 3-0 
C u a t r o j u g a d o r e s 

s u p l e n t e ) 

c á s t r e n o s ( m a s e 

f u e r o n e x p u l s a d o s 

p o r t e r o 

sin olvidar los. contraaíaques—, s é 
limitó a vivir de sus escasas ren
tas, no asi el Casíro/que hizo un 

Se . jugó ayer en Castro Urdía
les el partido de vuelta de la fa
se final de ascenso a Tercera Di 
visión entre el titular y el Barre
da. En el primero de ellos, cele
brado el pasado domingo en Ba
rreda, el resultado fue de dos 
tantos a uno a favor de los do 
Solvay : los comentarios de la se
mana hacían presagiar uri triunfo 
por más dn dos tantos a favor de 
ios de Castro; pero la realidad ha 
sido muy otra, pues el Barreda, 
haciendo el partido que le conve
nía —defensiva no «muy cerrada, 
luiimimiiiiiiiiiiiiiiiiimmmiiiiiiiiimniimiiiim 

E n B a r c e l o n a , t o r n e o 

t r i a n g u l a r p a r a 

c e l e b r a r e l a s c e n s o 

d e l E s p a ñ o l 

— ; — ; — * , — 

L o s e s p a ñ o l i s í a s , v e n c e d o r e s : 

a y e r d e r r o t a r o n a l A t l é t i c o 

d e B i l b a o p o r 2-1 

E n e l p r i m e r t i e m p o y a h a b í a 

d e c i d i d o s u 

e l B a r r e d a 

Hospitalet, con lo que estable-

AVótotslc i 
L e a y u d a a r e s o l v e r s u p r o b l e m a d e 
d e s p l a z a m i e n t o , o f r e c i é n d o l e s u p o p u 
l a r m o d e l o 

S A E T A 7 5 C . C . 

a l p r e c i o l i n c r e í b i e ! d e 
1 2 . 3 0 0 p e s e t a s f . f . 

y a d e m á s a p a g a r e n 

3 0 C O M O D O S P L A Z O S M E N S U A L E S 

S i n e n t r a d a 

Agentes en todas las l oca l i dades de l a p r o v i n c i a 

D I S T R I B U I D O R O F I C I A L : 

Comercial San Migue 
D a o i z y V e l a r d e , 3 - S A N T A N D E R 

Barcelona (Al f i l ) .—El Español 
se ha proclamado vencedor del 
Torneo Triangular de ascenso, Co
pa de Feria de Muestras, al derro
tar, eu el último partido, al Atlé
tico de Bilbao, por dos goles a 
une. 

La clasificación final ha sWo 
ésta: 

Primero: Español, 3 puntos. 
Segundo: Portuguesa de Depor

tes, 2. 
Tercero: Atlético de Bilbao, l . 
El partido de hoy, al que asis

tió numeroso público, íue arbitra
do, discretamente, por el valen
ciano Segrelles, y los equipos pre
sentaron las siguientes alineacio
nes: / . . 

Español: López; Barrera, Bar-
toli,. Riera; Siantos. Abel; Boy, 
Hernández, Idígoras, Dcmínguez, 
Castaños. 

Atlético de Bilbao:, Ir íbar; Orúe, 
Eteheberría, Rentería; Iturriaga, 
Btura; Sáez, Aguirre I , Mencha-
co, Aguirre 11, Plácido. 

El primer tiempo fue de juego 
lento sin calidad ni brío. El domi
nio se repartió alternativamente. 
EH Elspañol, aunque sin tirar mu
cho a puerta, se mostró máü efi
caz que su adversario. Sólo en dos 
ocasiones dispararon los bilbaíno;! 
al marco, y aun estos disparos cc-
rrieron a cargo uno cada una. de 
sus medios. 

Eln cambio, el Elspañol, a los do
ce minutos, en pase de Santos a 
Hernández, obtuvo, por medio de 

drid merecen ser citados Di Sté
fano,, ele del ataque, y Gento, 
en ocasiones. 
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S e p i a 
P o r 

Murcia, 
i ; Hispania, 0. 

En el campo de La Condomina 
se ha jugado el partido de de
sempate entre el Onteniente y el 
Hispania, de Almería, para el as
censo a Segunda División de la 
Liga de Fútbol. 

Arbitró el señor Menéndez, 
leonés, excelente. 

Alineaciones: 
Onteniente: Morono; Rafa, Ca-

bet, Ubeda; Beiinches. Bisbal; 
Miguel, Chafer, Garbonell, Bn-
guidanos y Beneyto. 

Hispania: Roa; IriDarne, Baza-
vo. Luis; Orozco, Espel'anza; 
Rojo. Berlín, Raleón, Pepe J i 
ménez y Juan Jiménez. 

Los noventa minutos regla
mentarios, terminados con em
pate a cero tantos, por lo que 
hubo de jugarse ia prórroga. \ 
los catorce minutos de ésta, Bis
bal marcó el gol del triunfo pa
ra el Onteniente. al rematar de 
cabeza un centro de Beneyto. 

Ambos quipos desarrollaron un 
gran entusiasiVio, y aunque el 
Hispania lanzó mis tiros a puer-

éste, el primer gol, al rematar 
muy fuerte por alto^ al ángulo, 
A los 29 minutos, en otra jugada 
de Santas, fue Castaños el que, 
de fuerte remate, obtuvo el segun
do tanto. A los 40 minutos, Gor-
dejuela sustituye a Santos, (jue 
cojea. 

En ía segunda mitad, Uribe y 
Mtercdio susttltuyen, respectiva
mente, a Menchaca y Aguirre IT. 
El encuentro se anima algo, pues 
ambos eulpos se emplean con más 
brío, a los dos minutos al chocar 
de cabeza Riera, y Sáez, éste de
be retirarse y es remplazado por 
Argacíia. 

Bl Atlético profundiza alge más 
pero el Español se defiende bien. 
A los 32 minutos. Paredes susti
tuye a Idígoras, y a los 43, Bar-
ber a Hernández. 

En el minuto 44 es cuando ei 
Atlético se anota su gol, al rema
tar Merodic a las mallas el balón 
que había recibido de ür ibe. 

Por el Español, destacaron Ba
rrera. Bartoli, Siantos, Hernández 
y Domínguez: Por el Atlético, 
Qrúe, Rentería, Iturriaga, Btura 
y Plácido. 
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I I T r o f e o B e n i t o 
V I L L A M A R I N 

M e i p i a d e s s e 

p r o c l a m o s a n a d o r 

Se jugó ayer por la mañana, 
en la segunda playa, la final del 
trofeo antes citado, entre los 
equipos dé más solera futbolís
tica playera, ©1 Melquíades y el 
Castilla. 

Comenzó el partido con tanteo 
de fuerzas, para següidarnente 
pasar a imponer su dominio ©1 
Castilla, el cual fue constante 
durante toda la primera mitad, 
con esporádicas arrancadas del 
Melquíades. 

Enceste primer período sólo se 
consiguió un tanto, y fué favora
ble a los de la calle del Rubio, 
en un pase adelantado a Apoda-
ea que éste aprovechó para ba
t i r a Mauri por raso. Con este re
sultado de uno a cero se llegó 
al descanso. 

En la continuación se cambia
ron las tornas, y el dominio fue 
del Melquíades, de un modo to
tal y absoluto. Fruto de este in
sistente dominio fue el tanto del 
empate conseguido por Lucas. 
No se alteró el resultado hasta el 
final del tiempo reglamentario. 

Se inició la primera parte de 
la prórroga con dominio alterno, 
con más peligrosidad por parte 
de los de Isabel la Católica, que 
siguieron encontrando en Ico un 
valladar inexpugnable. 

La segunda parte de la prórro
ga continuó con las mismas ca
racterísticas que la anterior. 

Seguidamente se efectuó el sor
teo para el lanzamiento de pe-
naltíes, cinco por cada equipo; 
correspondió elegir el lanzamien-

cuentro entre el Arenas y el Lan-j to a los «castellanos", quienes 
greo, correspondiente al torneo prefirieron lanzarlos en segundo 
de ascenso a Segunda División iUo-ar (a nuestro juicio, grave 
de fútbol. 

El partido se . disputó en si 
campo de Gobilas. que registró 
una buena entrada. 

C O M P R A D 

C U P O N E S 

G U C I 

v e z p r i m e r a f i g u r a r á n 

e n e s t a c a t e g o r í a 
(Alf i l ) . — Onteniente, ta, el Onteniente, con gran aplo

mo, consiguió sacar adelante el 
encuentro, que ie vale el ascen
so a la Segunda División. 

BíL ABENAS EMPATO 
CON EL LANGREO 

Bilbao. (Alfil).—Con empate 
a pero tantos ha concluido el en-

N. de R.—Este partido, con el 
Abaran-Béjar, que se jugó ei 
sákíj.do, eran los ánico§ pendien
tes entre los campeones para e! 
ascenso a Segunda División. 

Los cuatro equipos tuvieron 
que desempatar, con estos re
sultados, de victorias de Onte
niente y Abaran, j o r lo que han 
ascendido automáticamente 

Dos nuevos equipos en Segun
da División, eremos que por Yt'¿ 
primera ambos, y los dos da» 

Este na sido el epí grupo sur 
logo de este largo torneo ent^ dalgo Lavfn, 
los campeones de la Tercera Di-itído; este es el mejor elogio que 
visión. - ida un árbitro pued* iuusenw. 

error). Campón, Barreda, Lucas 
y Gutiérrez transformaron sus 
tiros, fallando el quinto, Cuadra. 

Los del Castilla iniciaron por 
Per lacia, deteniendo Mauri el 
tiro. E}1 segundo lo lanzó Utos 
fuera, y aquí se acabó todo-

Al final de la serie de t>enal-
ties, Nisio entregó la Copa al ca
pitán del Melquíades. 

Los equipos formaron así: 
Melquíades: Mauricio; Monto-

ya, Gutiérrez, Minfn; Cuadra, Ni 
sio; Antonio, Lucas. Jandro, 
Campón y Barreda. 

Castilla: Ico; Lolo, G. Acebo, 
Aiodino; Clano, Litos; Calleja, 
Moro, Apodaca. Perlacia y Pana. 

Arbitró, muy bien, el señor HI -
que pasó inadver-

partido impropio de un aspiran
te al ascenso a categoría nacio
nal: se preocupó más del contra
rio que de jugar al fútbol, y «s-
to, a la larga, suele dar muy ma-
•os resultados. 

ES campo registró una magní
fica entrada, en tarde lluviosa y 
desapacible, pues hubo momentos 
que ilegó\ a granizar. 

A los tres minutos se había ade
lantado el Barreda en el marca
dor a la salida de un córner. Es
te gol se vio aumentado a los 43 
minutos con otro más, el cual de
cidía prácticamente la eliminato
ria, pues ya eran tres los tantos 
4 remontar. 

A los 44 minutos el árbitro or
denó la expulsión de Ochoa, por 
lanzar el balón a un juez de lí
nea. 

Con el resultado de dos a cero 
a favor del Barreda y diez juga 
dores del Castro en el campo, se 
fueron los equipos a los vestua
rios. 

E¡n la continuación, a los 18 mi
nutos, el Barreda —en pleno des-
ooneierto local— se apuntó el ter
cer gol, que apuntillaba definiti
vamente al Castro. A los 20 mi
nutos de este, segundo período. 
Velasco tomó el camino de la du
cha por agresión a un contrario. 
A los 22 , Roberto, central castre-
flo, por dar una patada sin balón 
a un contrario, fue expulsado por 
el colegiado de tumo. 

A los 24, y ya en pleno des
concierto castreño, el árbitro se 
vio en la necesidad de expulsar 
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E l L a r e d o v o l v i ó a 

g a n a r a y e r a l 

D e u s t o ( 3 - 1 ) 

S e h a c l a s i f i c a d o t e r c e r o e n l a 

l i g u i i i a d e a s c e n s o 

al cuarto jugador de la tarde. Es» 
ta vez recayó la china en Ahedo^ 
que agredió a un contrario e in
tentó agredir al árbitro. También 
duarnte este incidente saltó al te
rreno el portero suplente, que 
agredió al árbitro, siendo expul-. 
sado, como su compañero causan
te del "bollo". 

A nadie, más que al Castro se -
debe achacar su derrota, pues 
planteó el partido a ganar por la 
fuerza, y de esta forma es muy 
difícil conseguir resultado prácti 
co alguno. 

Los equipos formaron de la sí-* 
guíente forma: 

Barreda: Pérez, Abascal, Nardo, 
Nacho; Tresgallo, López; Iraola, 
JVentisca, González, Torrontegui y 
Oubillas. 

Castro: ligarte; Arlucea,, Ro
berto, Ahedo; Benito, Velasco j 
Aguirre, Ochoa, Ooejo, Martínez y, 
González. 

Eh arbitraje corrió a cargo del 
Sr. Nieto, que no se dejó influen
ciar por las continuas protesta^ 
de los cástrenos, y tomó las de
cisiones en su momento justo, 
que es ' lo que se echa de menos 
muchas veces en árbitros de máa 
categoría. 

Los jugadores expulsados d i 
cen bien a las claras de su ener* 
gía, sobresaliente también para 
los de las bandas, señores Sán-» 
chez Arminio y Polanco, que fue
ron muy eficaces colaboradores. 

Y esto es !o que dio de sí el 
partido, que decidía un ascenso 
entre dos equipos montañeses. 

G. M, 

BUEN PARTIDO C'EL LAREDO 
EN DEUSTO 

Bl Laredo realizó ayer, trente 
ál Deusto, uno de los encuentros 
más bonitos de la presente tem
porada. 

Los locales, con un equipo re
mozado, superaron constante
mente a los biluaínos, haciendo 
un primer tiempo de juego rá
pido y dominando con cierta in
tensidad. 

A los cuatro minutos de co
menzar el partido, el extremo 
derecha del once local, Pepin. 
inaugurabe el marcador. El La-Í 

se lanza ai ataque, y fruto de es
te dominio llega el segundo gol, 
marcado poo Docal. Poco des
pués; Izaguirre ponía el marcador 
en un claro 3-0. . 

jGuando taltaba poco para ter
minar este primer tiempo, el 
Deusto marcaba el gci del honor. 

AJ comenzar el segundo tiem
po, cayó una gran tromba da 
agua - el campo quedó inunda
do poi lo que el partido perdió 
vistosidad, transcurriendo este 
segundo tiempo tn un forcejeo 
entre los jugadores. 

Bn resumen, un buen parti-
redo, con este tanto, se crece y do del once local. 

R O T U L O S 
C O C H E S P U B L I C I T A R I O S 
D U C O Y E S T U F A 
S E R I G R A F I A , E T C . 

Talleres C A M P O S 
T e t u á n , 3 1 y 3 7 - T e l é f . 2 0 5 2 2 
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E l M a d r i d , a l a 
p e q u e ñ a c o p a 
d e l m u n d o 

— . — — . — 

B a j a s e n l a F e d e r a c i ó n 

E s p a ñ o l a d e F u í b o i 
Madrid (Alf i l ) .—Bl Heai Ma-, ja como rménlbros directivos de 

drití participará en la "Pequeña la Federación Esp' iola de Fút 
Copa del Mundo , que se juga
rá del 15 a! 30 de agosto próxi
mo, en Caracas, torneo en el que 
intervendrán el Oporto y un club 
italiano. 

Antes de dichas lechas, el Ma
drid jugará el Torneo "Costa del 
Sol", en los días 15 y 16 de agos
to, y el 17, vía aérea, marchará 
a Venezuela. 

BAJAS EN LA FEDERACION 
ESPAÑOLA DE "UTSOL 

Madrid (Alf i l ) .—AI terminar la 
presente temporada causarán ba-

Encauce sus limosnas: dar 
bien es dar tíos veces. Há
gase socio de "Caritas" Dio
cesana. Ruala sal, 5, teléfo
no zi-%-m. 

C O R P U S C H B I S T I 

bol, el vicepresidente primero y 
cinco miembros más del Consejo. 

En la próxima asamblea gene
ral del organismo futbolística es
pañol, se elegirán tres miembros 
por los clubs de Primera Divi
sión- uno por los de Segunda-y 
dos por las Federaciones regio
nales. 

GLARIA, PRESELECCIONADO 
CONTRA ESCOCIA 

Madrid (Al f i l ) .—Ll medio in 
ternacional d© Atlético de Ma
drid. Glaría, que, por lesión fue 
eliminado d̂  la lista de jugado
res seleoionados para el encuen
tro internacional de fútbol fren
te a Escocia del jueves próximo, 
ha sido incluido en la lista de los 
que mañana, lunes, quedarán 
concentrados en un hotel de esta 
capital. ) 



L u n e s SANTANDER 
1 0 de j u n i o de 1963 

D e s t a c a d a s p e r s o n a l i d a d e s . 
(Viene de primera página.) 

cias a vanos factpres. De una 
parte ios cristianodemócratas se 
han decidido por el supranacio-
nalismo. La patria, como ha di-
ho De Gaiille, es una realidad, es 
un patrimonio propio. 

Destaca unas afirmaciones del 
canciller austríaco, Sehunning, 
sacrificado por Hítler, y conteni
das en la gran obra, suya titu
lada "Austria, mi patria". Teje
mos también que tener en cuen
ta que sobre la patria, que es una 
realidad representada por su Go
bierno responsable, es únicamen
te sobre lo que se podrá cons
t ru i r una nueva Europa. Es nece
sario revisar las relaciones con 
Portugal y España, ya que for
man parte de Europa. 

Juzga de gran interés para el 
futuro enfoque de Eumpa las pa
labras que nos ha dejado el des
aparecido y llorado Juan X X I I I . 
Sus palabras fueron acogidas con 
grandes aplausos. 

El señor üllastres elogió las úl
timas palabras pronunciadas. 
Hay que trabajar, dijo, para que 
Europa vuelva a ser la directora 
espiritual del mundo. España de
sea formar parte de Europa, no 
sólo por conveniencias materia
les, sino también para participar 
en la tarea que tiene ante la 
construcción espiritual de los dis
tintos continentes. ' 

E l embajador señor Marosy tu
vo -unas palabras para los paí
ses del telón de acero y afirmó 
la intesrridad europea. 

E l señor Munstcr, de Suiza, 

Enlaces sindicales 
i 

H o y c o m i e n z a n l a s 
e l e c c i o n e s 

Más de 73.000 trabajadores 
montañeses participarán en las 
elecciones que para enlaces sin
dicales comenzarán hoy, lunes, 
en 7.373 centros de trabajo. 

Eln esta primera jornada inter
vendrán unos sesenta mil produc
tores en 1.4619 centros de trabajo, 
y en' las jornadas sucesivaos to
dos. 
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aguas 

s u 

V e i o s c a n a l e s q u e 

v a n b a f o t i e r r a 

ponderó y elogió las palabras an
teriormente pronunciadas, y el 
señor Da Silva Ta va res, de Por
tugal, aclaró algunas de las cir
cunstancias que motivan la actual 
campaña comunista contra su 
país. Expuso su idea de que cua
lesquiera que san las relaciones 
entre los distintos países, éstos 
han de conservar su indetpen-
dencia. 

Seguidamente se levantó la 
sesióh. 

H a y que a m a r a l necesi tado 
y también quitarle e] hambre con pan y quitarle 

sus necesidades del vestido, vivienda, medicina... 

CORPUS OHRISTI, " D I A NACIONAL DE CARIDAD" 

ünión, Murcia (Cifra). -
Juan Esparza Martínez, de 16 
años, vecino de la localidad de 
Alumbres, dice ser "radien esico 
visual". 

Afirma que cuando va por ei 
campo mirando a la tierra "ve IOÍ 
canales cjije pasan. por debajo de 
ello, lo mismo las corrientes de 
agua naturales que el agua del 
Tkibilla cjue va en tMberías". 

No cobra nada por 'su traba
jo" y son muchas las solicitudse 
da los terratenientes que deman-
úb-n su presencia en las fincas de 
su propiedad para que el joven 
"descubra" el agua subterránea, y 
parece que hasta ahara. acierta 
con exactitud la profundidad a 
Que se halla el preciado líquido 

• Se dio cuenta de "esta facili
dad" a los siete años. Su vista, 
fein emt>argo, es normal y la úni
ca enfermedad eme ha padecido, 
hasta el momento, ©s el saram
pión. 

No endurezcas t« corazón 
ni cierres la mano ante el 
pobre. Abrela y préstale lo 
que vieres que necesita» 

C O R P U S C H R I S T I 
DIA NACIONAL DE CARIDAD 

de cigarrillos 
Al adoptar esta medida el Con' 

sejo de Administración de la 
Asociación citada abre el camino 
a una colaboración con otros or
ganismos norteamericanos que 
desarrollan ya desde hace algún 
tiempo activas campañas contra 
el tabaco. 

Por su parte, la "American 
Heart Association" ha decordado 
que en un informe emitido en 
1960 por una Comisión investi
gadora se estableció que al Indi
ce de mortalidad por crisis car
díacas entre adultos de cierta 
edad era de cincuenta a 150 ve
ces más elevado en los fumado
res que en los no fumadores. 

Esta estadística , dice la Aso-

siásticos de Viena. 
Según noticias oo confirma

das procedentes de círculos 
eclesiásticos, el Gobierno de Bu
dapest no se opone a la salida 
del Cardenal hacia Roma, pero 
sí a qu^ pueda volver a Hungría 
después de celebrado el, con
clave. . . . 
' " L a s autoridades húngaras 
adpptan así la misma postura aue 
en 1958, con ocasión dél cóncla
ve en qiue fue elegido Papa 
Juan XXIII . 

HOMENAJE DE. LOS CA 
TOLICOS LITUANOS 

Roma. (Efe).—Una delegación 
de católicos lituanos, incluido-s 
cuatro' jerarquías Eclesiásticas, 
ha llegado a la Ciudad Eterna 
procedente de Moscú para ren
dir homenaje al fallecido Papa 
Juan XXHI. 

Los delegados lituanos mos-
La llamada elación, no prueba que el clga- traban su satisfacción por-haber 

rrillo sea la causa de las enfer-! sido autorizados para venir a có-
medades cardíacas, -pero sí que locar una corona de flores en la 
el consumo masivo de tabaco i f-umba del Papa de !a Paz 
puede contribuir al desarrollo de i La delegación incluye a- Mon

señor Joseph Tankevi'cuis. Obis
po de Kaunas: Monseñor Ceslao 
Crivaitis. Obispo de Vilna; Mon
señor Paúl Bacscis, Obispo de 
Kaisiadorys; el- Padre Píus Ci-
zauscas y dos laicos. Vitas Lu -
cinskas y Paulus Calvaitis. 

PÜNERAIL EN EL CONGO 
EX FRANGES • 

Brazzaville (Gongo) (Efe).— 
El Presidente Pulbert Yulu ^ha 
asistido a una misa especial por 
el alnía del Papa. Juan XXHI 

El día de hoy ha . sido decla
rado de luto nacional en todo el 
país. 

E l P r i m a d o d e H u n g r í a 

n o p o d r á i r a R o m a ^ : 

N o l e a u t o r i z a r í a n e l r eg r e so 
d e s p u é s de l C o n c l a v e 

Viena. (lEfe).-HParece ser que DOUJOR., POR. IiA¡ MUER-
ei Cardenal Primado de Hungría, r j ^ pA(pA 
Monseñor Mindszenty, no se tras
ladará a koma para participar Ciudad del Vaticano. (Bte).—• 
en el próximo conclave según Se ha celebrado esta mañana, en 
es la impresión que prevalece, i la Sala .del Consistorio, la qjmn-
tanto en la capital húngara co- ^ congregación general, partici-
mo en autorizados círculos ecle 

N O L E D E V U E L T A S 
LOS M U E B L E S QUE ÜD. NECESITA, A LOS P R E C I O S Q U E D E S E A , LOS E N C O N T R ^ 

Muebles E L E M P A L M É 
M U E B L E S D E MARAVILLA A PRECIOS D E MARAVTT> 
GRAN SURTIDO D E M U E B L E S - B A R E S , E N -TvSíM 
LOS PRECIOS, TAMAÑOS Y E S T I L O S . VD^ 
MESAS Y B A R E S , E N F O R M I C A PARA TÉLEVlSm,», 

VENTA D E COLCHONES Y ARTICULOS " F L E X » ^ 
P E Ñ A C A S T I L L O — E L E M P A L M E — T E L E F O N O 23-1-48. 
(A 10 minutos de trolebús del centro de la capital.) 

L a f i e s t a d e l o s t o r o 
MiimiiniiniMmm^ 
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C a m p a ñ a c o n t r a e l t a b a c o 

E s t á o r g a n i z a d a p o r l a 
" A s o c i a c i ó n N o r t e a m e r i c a n a 
c o n t r a l a s e n f e r m e d a d e s 
c a r d i a c a s 1 1 

Nueva Yor. (Ble).—La llamada 
"Asociación norteamericana con
tra las enfermedades cardíacas", 
se ha pronunciado oficialmente 
en favor de la organización de 
una campaña contra el consumo j desórdenes coronarlos y al ace

leramiento de este desarrollo. 
iiiiiiniininiiiiuiiíiiiUiiiiininiiiiiiniHiHiniiHiiiHii 

N u e v o 

m e d i c a m e n t o 

c o n t r a l a 

t u b e r c u l o s i s 
Ha sido descubierto 
por científicos 
italianos 

Milán. (Eife).—Un grupa de 
científicos italianos ha descu
bierto y perfeccionado un nueyo 
medicamento para el tratamien
to de la tuberculosis, al que S Í 
ha dado la denominación «le 
"Morfazinamidá". 

Las curas realizadas, hasta ol 
momento, en casos de tubercu
losis pulmonar crónica ,y recien
te, han dado resultados satisfac
torios. • 
uiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiinililllllillllliilillilllilllHllinin 

Es inminente la guerra 
contra Africa del Sur 

No seáis como el avaro. Dad 
amplia salida a las rique
zas . 

C O R P U S C H R I S T I 
DIA NACIONAL DE CARIDAD 
lllllllíflJIJilllUllliniMIIIIIIIMIIHIlllllllllllllllllHIIHI' 

Becarios ru ra l e s 

M a ñ a n a , p r u e b a s 
d e s e l e c c i ó n 

Miaña na, martes, a las diez de 
la mañana , y en ei grupo escolar 
Menéndez Pelayo, se celebrarán 
las pruebas de selección de beca
rios rurales, para, iniciación de 
estudios de enseñanza de grado 
medio. 

Pueden presentarse a estas prue
bas todos los alumnos pertene
cientes a Ayuntamientos que nc 
acudieron a las pruebas del pa
sado viernes, día 7. 

pando todos los Cardenales pre 
sentes en la de ayer, así como 
el Cardenal Richaud, Arzobispo 
de Burdeos, quien U ^ ó ayer. 

La Congregación ha' encarga
do al Limosnero de distribuir los 
socorros a los pobres eq memo 
ria del Papa fallecido, y ha nom
brado una Comisión especial en
cargada de las cuestiones inter 
rieres vaticanas para todo si 
tiempo que dure el período de 
'Sede vacante. 

La expresión de reconocimien
to por parte de la Congregación 
ha sido hecha de nuevo a los 
profesores Valdoni Gasbarrini y 
Mazzoni, por la asistencia qué 
prestaron a Juan XXIII durants 
su enfermedad. Finalmente anun
ció que, hasta el momento, «e 
han recibido 99 mensajes de 
condolencia de jefes de Estado, 
diez mil telegramas y quince mi; 
cartas, procedentes de todo ai 
mundo. 

El Cardenal Francesco Mora-
no, el más anciáno de los miem
bros del Sacro Colegio, ha cum
plido hoy los noventa y dos años, 
y otro miembro, el Cardenal 
Arzobispo de Quito, Garlos Ma
ría de la Torre cumplirá en este 
año los noventa años. 

Los Cardenales con más de 
ochenta son en número de 21, 
los de más de 70 son 35 y hay 
además 16 Cardenales con más 
ctó 60 años, siendo diez los qus 
cuentan menos de 60. Ei "ben
jamín" del Sacro Colegio es el 
Cardenal Juan Ladazuri Ricketts, 

E l C o r d o b é s s e p r e s e n t ó e n B a r c e l o n 

c o n m e d i a n o é x i t o 
• * • : 

R a f a e l i n V a l e n c i a y E l I m p o s i b l e , c o g i d o ^ 

C o n . 

M u e b 

El m a y 

t o s m © 

E N PLASENCIA 
Plasencia. (Cifra). — Segunda 

corrida de feria. Un novillo-toro 
del Conde de la Corte, para don 
Fermín Bohorquez, y seis en l i 
dia ordinaria. 

Fermín Boihorquez fue ovacio
nado y dio la vuelta al ruedo. 

Antonio Campos E l Imposible, 
manoletinas ligadas con el de 
pecho. Pinchazo y estocada, sien
do cogido y conducido a la en
fermería. , 

toescabella Andrés Vázquez. 

César Franco, en su primero, 
no hizo nada con la capa ni con 
la muleta (pitos). Eln su segundo, 
volvió a repetir tan deslucida ac
tuación (pitos). 

José Julio, nada con el capote 
en su primero. Cblocó par y me
dio de banderillas. Algunos pases 
de castigo. Una estocada entera 
(silencio). Eln el segundo, no pu
do torear, ya que al derribar en 
una vara, el toro se rompió la pa
ta delantera, y fue apuntillado en 
el ruedo. 

to, faena con la derecha, para 
pinchazo y una casi entera que 
basta. 

En su segundo, el que mata en 
sustitución de "E l mposible", ha
ce faena breve para estocada y 
descabello. 

En el quinto de la tarde tras
tea para igualar y estocada casi 
entera. 

Antonio Ortega "Orteguita", es 
enganchado al veroniquear a su 
primero. Coge las banderillas y 
coloca dos pares muy buenos, que 
se ovacionan. Tandas de natura
les, redondos y el de pecho. Es
tocada. Ovación, dos orejas y 
vuelta, , 

En el que cierra plaza trastea 
para igualar y termina de pin
chazo y estocada. Silencio. 

EN OAÍRTAJGENA 
Cartagena (Cifra).—Siete toros 

de don Juan Muriel de dmedl -
Ua, pésimos/ 

Jo sechu Pérez de Mendoza, en 
el de rejones, estuvo voluntarioso 

. . en rejones y banderillas, aunque 
Arzobispo de Lima, nacido el 19 ] elu toro era difícil. Tres rejones 
de diciembre de 1913. 1 de muerte (ovación y vuelta). 

Andrés, Vázquez, en su prime- Carlos Gci-baoho, en su primero, 

C o n c u r s o d e T r a b a j o s 

M o n o g r á f i c o s s o b r e 

l a s C a j a s d e A h o r r o s 
L a Confederación Española de Cajas de Ahorros con

voca un Concurso de Monografías dotado con un premio ele 
cincuenta mil pesetas para el mejor trabajo monográfico 
que se presente, sobre el siguiente tema: 

"Las Cajas de Ahorro, 
promotoras del desarrollo 

social̂  
Este Concurso se ajustará a las siguientes bases: 
1. - E l tema que se ha de abordar en las monografías 

que opten al premio ofrecido es "la exposición y estudio 
do lo ya realizado, y de lo que cabe proyectar para el fu
turo, por las Cajas de Ahorro respecto a la ayuda y de
fensa de las clases medias y populares, elevación del nivel 
de vida de las mismas, mejora de la distribución de la ri
queza y promoción de ésta con creación de nuevos i puestos 
de trabajo, todo ello a través de la total actuación de las 
Cajas con la atracción y fomento del ahorro, inversiones 
productivas y aplicación social de sus beneficios, pero prin
cipalmente mediante el crédito de finalidad social". 

2. ' Los trabajos se presentarán firmados con un lema 
y acompañados de un sobre cerrado, en cuyo exterior se 
consigne: "Para el Concurso de trabajos monográficos con
vocado por la Confederación Española de Cajas de Aho
rros", escribiéndose también el lema que lleve el trabajo. 
E n el interior del sobre, en una cuartilla, se repetirá el 
lema y se expresará el nombre, apellidos y domicilio del 
autor, con su firma. 

8.* Deberán ser remitidos los trabajos a la Confede
ración Española de Cajas de Ahorros", Alcalá, 37, Madrid-14, 
antes del 31 de diciembre de 1963, cerrándose el plazo de 
admisión a las doce horas de dicho día. Podrá exigirse re
cibo de la presentación de cada trabajo, 

4. ' Las monografías deberán ¡ser inéditas, redactadas 
en idioma español, y se presentarán escritas a máquina, 
jK>r triplicado y con una extensión mínima de CIENTO 
CINCUENTA hojas, tamaño folio, escritas a doble espado, 
por una sola cara. 

5. ? E l premio único será de cincuenta mil pesetas y el 
trabajo premiado quedará en propiedad de la Confedera
ción Española de Cajas de Ahorros, que se reserva el de
recho de editarlo. Si algunos de los trabajos no premiados 
fueran considerados de especial interés, se hará mención 
hononfica de los mismos, y la Confederación Española de 
Cajas «le Ahorros adquirirá en este caso también el dere
cho de publicar dichos trabajos, de acuerdo con el autor, 
y mediando la correspondiente recompensa económica. 

6. ? E) Turado que falle este Concurso será designado 
oportunamente por la' Confederación Española de Cajas de 
Ahorros y estará constituido por personalidades relevantes, 
de reconocida competencia en temas económico - sociales 
r ertenecientes a la Real Academia de Ciencias Morales y 
Políticas, Facultades de Ciencias Políticas y Económicas, 
Consejo Superior de Investigaciones Científicas y de la pro-
pía Confedenición Española de Cajas de Ahorros. 

7. ? Lps trabajos no premiados podrán ser retirados en 
un plazo de dos meses, a oontaí desde la publicación del 
fallo del Jurado. 

8. * Cualquier duda o controversia a que pueda dar lu
gar la aplicación de las presentes bases será resuelta, inape-
lahTemente, por la Confederación Española de Cajas de 
Ahorres. 

D i c e u n m i n i s t r o d e 
T a n g a n i k a 

Dar - Es - Salam (Tangamika). 
¡.(Eíe).—La guerra en Africa es 
inminente y no estít. lejos la fe
cha en que los africanos mar-

I chen contra el Africa del Sur, ,ha 
declarado el ministro de Asun
tos Exteriores de Tangaaika. 

También reveló que Tanganika 
cumple la resolución de la Con
ferencia de Addio Abeba, resO" 
lución que recomendaba a todos 
los países dar el uno por ciento 
de su presupuesto nacional para 
formar un fondo especial destina
do a la liberación de las colonias, 
fondo al que ya han contribuido 
según añade el ministro, Kambo-
•oía, Argelia, Senegal y Guinea. 

Finalmene dijo que la proyec
tada Federación Africana de 
Africa Oriental, formada por tes 
nueve naciones que han conse
guido su independencia, devolve
ría a los africanos la dignidad 
que se les había negado bajo el 
colonialismo. 

¡ M u e b l e s ! ¡ M u e b l e s ! ¡ M u e b l e s ! 

¡ P a r a t o d o s l o s h o g a r e s ! 
¡ P a r a t o d o s l o s g u s t o s ! 
¡ P a r a t o d o s l o s b o i s i J I o s ! 

MoeWis & bfo • Muebtes modernos - Muebles popû ores 
Ofrecemos siempre lo mejor y lo más barato, porque nuestro gran 
volumen de venta nos permite mejorar notablemente los precios y 
fabricar nuestros muebles con materias seleccionadas y totalmente 
secas. • Nuestros muebles no se deforman Jamás y son eternos. 

fHueóíes Vda . de TZorre 
Juan de Herrera, 11. - Teféfaoo 30-0-00 

no hizo nada con el capote. Con [^descabello a 
la muleta tampoco hizo nada (pi
tos). En su segundo, tuvo otra ac
tuación deslucida y desgraciad» 

EIN BARCELONA 
-Barcelona (Cifra). — l a pre

sentación de "El Cordobés", co
mo matador de toros en esta pla
za despertó una expectación enor-j y vuelta). En el que cierra 
me, ya que desde muchas horas es cogido al dar qn lance da 
antes de comenzar la corrida, na pa. 

Remata el puntillero. (QV 
uría oreja y vqelta), ( 

Juanito. Jime-no da 
ees de rodillas, con la "capa 
se aplauden. Faena que j 
con seis molinetes y el dp 
cho. Redondos, circulares y 
Se arrodilla delante del K; 
Media estocada, y el novillo 
da sin puntilla. ' «5ran ovJ 
dos -orejas, rabo, dos vueit,' 
En su segando, comienza ia, 
na de rodillas, y la continú4 
naturales, redondos y el 
cho. Dos pinchazos,, estocad] 

la primera. i í \ 
ción, petición de órela v VUPÍ. 

Rafaelin Valencia, vSe ¡8 
aplaudir por chlcuelinas. K, 
a base de naturales, por ¿It 
en redondo. Cita de lejos v 
.cambia la mqleta de mano/» 
ra matar de una estocada v i1 
cabello a la prirrfera. (Ch,-

había localidad 
Se lidiaron cinco toros de An

tonio Pérez, de San Fernando, 
de espléndida presentación y qua • 
cumplieron 'a excepción del" últi-j "da incisa contusa 
mo, difícil y bronco, y uno de glútea derecha, con trayecto.' 
fiepúlveda de Yepes, corrido en | ascendente, hacia la espina i | 
cuarto lugar, que no desentonó ' 

' Juanito Jinemo es paseadi 
hombros. 

Parte facultativo: 
Rafaelin Valencia presenta hi 

en J 

por el e 
del ex-i 

de la < 
Londresv (Efe) 

Citizen" dice 
5a Isabel se em 
¿ t a por ©i eses 
êlo Keeler y el 

fumo, así como 

¿o el asunto, 
ta audiencia c 

cedió a Maomilli 
mana duró el ,< 
mal. s^011 dH5e 

B)iHiiiiiiinm»*'""*l,inl 

de sus compañeros 
Pedrés, ovacionado al lancear. 

Faena por la derecha y natura
les, que se ovacionan, así como 
los de pecho. Estocada y pincha
zo. Ovación y vuelta. 

En su segundo fue ovacionaao 
en naturales mandones y rema
tados con el de pecho.- Una es
tocada. Ovación, una oreja y 
vuelta. 

Diego Puerta, ovacionado cpn 
la capa en sus dos toros. A su 
primero le hizo faena por natu
rales y de pecho. (Ovación y mú
sica). Pinchazo y dos estocadas. 
(Ovación). Al quinto, aguantan
do peligrosos derrotes, le hizo 
fa/ena voluntariosa, para una 
corta y descabello. (Aplausos). 

El Cordobés, torea de capote, 
siendo ovacionado. Pases por' at-

| to, naturales muy quieto (rnú-
j sica). .Más faena" temeraria que 
I entusiasma. Estocada y desca-
¡ bello. (Ovación). En el qpe ce

rró plaza, por sus malas condi
ciones, no pudo sacar partido, 
toreándole con serenidad, aguan
tándole muchos derrotes y por
fiando sin conseguirlo. Mató de 
dos pincha7os y descabello. 

EN MALLORCA 
Palma de Mallorca (Cifra).— 

Cuatro toros de Sepúlveda, para 

• • ti 

L a a g r i c u l t u r a y l o s E s t a d o s U n i d o s 

i 

••miiimiiiiiiiiiiimmiiiiiiiiiimiiniiiiiiiiiiiii««Hiint 

Casi doce mil muertos 
o desaparecidos 

E n e l c i c l ó n q u e 
a s o l ó l a c o s t a 

d e l P a k i s t á n 
Chittagong ((Pakistán oriental). 

(Efe).—El gobernador, Abdul 
Voneum Jan, ha declarado que 
11.942 personas han muerto o 
desaparecido a consecuencia del 
violento ciclón que azotó las cos
ías el pasado día 29 de mayo. 
>iiiimiiiiiiiimininmiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiii 

L a t o r m e n t a 

d e a y e r 
A f e c t ó a l a c a p i t a l 

y a g r a n p a r t e d e 

l a p r o v i n c i a 
Al mediodía de ayer descargó 

sobre nuestra oapita! una breve 
y violenta tormenta, con gran 
aparato- eléctrico. Seguidamente 
se produjo una lluvia torrencial, 
que provocó algunas, inundacio
nes, mientras en varias calles las 
aguasf bajaban como riachuelos 

Por la mañana, aprovechando 
algunos claros, mucha gente 
marchó a las playas y. al campo, 
donde les sorprendió la tormen
ta, sin otras consecuencias qua 
la desbandada general. 

También alcanzaron a gran 
parte de la provincia las descar
gas eléctricas y la lluvia.^ 

Donde más intensidad adqui
rieron fue en las zonas limítro
fes con León y Asturias, siendj 
estas dos provincias las más 
afectadas. 

£/ crédito agrícola, las iglesias rurales 
y el régimen social 

; ^ . 
A v a n c e parale lo al de la indus t r ia y de l comerc io 

Wdia ordinaria y otros dos, uno i . „ t.n Hin^ ; v - r 
de Sepúlveda y otro de Vaidela- '* * ™ b *„0ltincieno' 

ca, que interesa piel, teji^ 
íular, de diez centímetros de 
fundidad. Pronóstico menos 
ve. 

EN MAL 
Madrid. (Cifra).—Plaza i 

numental. Ca-si lleno. Novillos 
don Juan Guardiola, desiguj 
de presentación y bravura! 

Al primer novillo —con m 
y bravura— se le dio lá 
al ruedo. , 

Efraín Girón, aplaudido en tu 
buenos pares. Faena valiente 
redondos, naturales y Moa 
molinetes de rodillas, que s 
lean. Estocada. Ovación, una „ 
Ja, que algunos espectadores j¡ 
testan, vuelta al ruedo y sat 
al tercio. Al novillo, se le da 
Vuelta. En su segundo, valiei 
toreando muy bien , sobre la 
quierda. Media y descabello 
tercer golpe. Aplausos. 

José Luis Barrero, a su 
mero, que frenaba 'y punlei 
peligrosamente, faena 
con buenos redondos y nato 
les. Mata de magnífico" vola» 
"Ovación, una oreja, vuelta, 
quinto le toreó con valentías 
gró algunos redondos y nati 
les buenos. Mata -de sobe 
volapié, marcando muy bien 
tiempos y entrando despa 
Ovación y salida al tercio. 

José María Aragón, faena 

Su v i a j i 

L e a c o m ¡ 

Madrid. (Gif) 
Nlxon, aconupam 
mañana aJl aerap 
pasado unos díf 
e&trioto carácter 

E l éxvicepre 
americano, I 

Me preguntan cómo fue he
cho el libro "El Desarrollo Agrí
cola de los Estados Unidos". 
Trataré de explicarlo, dice s» 
autor, Alfonso Rechac: 

Bajo el consejo de algunos 
profesores y compañeros, co
mencé a explorar diversas obras. 
Buscando informes sobre crédi
to agrícola fui descubriendo da
tos interesantes sobre los fac
tores que, junto (on el crédito, 
habrían hecho la grandeza d« 
la producción agrícola en este 
país. 

Fui de sorpresa en sorpresa 
descubriendo detalles sobre la 
administración de tierras públi
cas, el patrimonio familiar, los 
transportes, la mecani'zación, U 
educación especializada, los clubs 
4-H, los niveles de calidad, los 
seguros, los mercados, las bol
sas, las iglesias rurales etc. 

De pronto mi curiosidad fue 
tentada por las siguientes pre
guntas. 1) ¿Cómo se ha des
arrollado la agricultura en los 
Estados Unidos, dentro de su 
régimen económico, hasta aloan-
r.ar su actual adelanto? 2) ¿Qué 
clase de protección ha tenido ¡a. 
sgricultura, frente . al ^«sarro-
lio de la industria y el comer
cio, hasta ponerla en condicio
nes de un avance paralelo coi 
las actividades de mejor rendi
miento? y 3) ¿Cómo rebolvió 
Estados Unidos ios problemas 
de. la tenencia de la tierra siu 
conmociones sociales? 

Tratando de contestar estas 
nreguntas fui poniendo en or
den este mosaico de Informacio
nes, que en el curso de diez 
años llegaron a formar el tomo 

titulado "El DesaiTollo Agrícola 
ie ios Estados Unidos?. 

El resultado de esta labor, más 
He paciencia que de inteligencia, 
fue mi convicción de que el cré
dito agrícola, siendo un facto? 
Importante en el desarrollo de ' i 
agricultura, no es el único. E! 
crédito agrícola para tener efi
cacia ,debe estar acompañado de 
una serie de elementos coadyu
vantes. 

¿Cuáles, son las partes que 
más me agradan de este libro í 
Creo que lo mejor que está rea
lizado es lo que se refiere a una 
comunidad agrícola, típica de los 

Estados Unidos. Ahí se describe. 
Líbano, aldea situada a unos 80 
kilómetros de la costa en el Eis-
tado de Connecticut Líbano es 
una muestra de conglomerado 
rural en que no. hiay familias 
predominantes, en que no exis» 
ten extremos de riqueza ni de 
pobreza. Ahí la población tiene 
diferencias de pensamiento qua 
resuelven en un clima de Estabi
lidad, guiado por afán de lograr 
Bl progreso colectivo. 

Una aldea norteamericana co-
"no Líbano descansa en estas 
tres normas: 1) Las necesidades 
de cada uno son la preocupación 

••.AiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiinHiiiiniiviiiiiiiiiiininni de todos; 2) La comunidad" pue 

Congreso de ' 
urología 

P o n e n c i a s d e d o s 

m é d i c o s e s p a ñ o l e s 

6 

T t M i i n o 
LUMIA P U l i M C R Ü M N d & A 

PLAZA CAÑADIO - TELEW. ZZOéU • ^ 8 3 2 5 » Z S O Q f 

MEJICO.—En la Unidad de Con
gresos del Centro Médico del 
I . M. S. S. de esta ciudad ha 
tenido lugar la clausura, de la 
XIV Reunión Nacional de Urolo
gía que ha venido celebrándose 
bajo la presidencia del doctor A. 
Orantes. 

A tan interesante Congreso ban 
asistido gran número de especia-
íislás americanos y europeos y 
han estado programadas impor
tantes ponencias, entre las que 
se encontratban las de los docto
res españoles \ . de 'a Peña, de 
Madrid, y Gil Vernet, de Barce
lona. 
•iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiininiit 

Nocen dos hermanos 
siamesas 

Pittsburigh. (Efe).—Dos niñas 
hermanas siamesas ha tenido la 
señora Tesoshenko, que ya es 
madre de dos niños gemelos de 
dos años y de una niña d© cua» 
tro añgs. 

Las criatii^as unidas por el ipe-
cho y el vientre pesaron «Ago 
más de claco kilo». I 

no para atender esas necesida
des, y 3) Bl progreso no pre
cisa obtenerse por medio de una 
«HCha de clases, sino dentro de 
una estructura que permita la 
•xistencia de una sociedad libre 
y justa. 

Un capítulo qüe me agrada es 
ít que discute el papel que jue
gan las iglesias rurales en el 
desarrollo de la agricultura nor
teamericana. En efecto, en los 
«¡stados Unidos iiay más igle-

.mas para rejones. 
Asiste la Marquesa de 'Villa-

yerde, a la que, rejoneadores y 
diestros han brindado un astado. 
Casi lleno. Los diestros llevaban 
brazaletes negros en señal de 
duelo por el Sumo Pontífice. 

Angel Peralta hage una exhi
bición de doma y hionta en el 
primero de rejones. Entre ova
ciones, clava cuatro de castigo. 
Dos pares. Después de clavar 
do» de muerte, pie a tierra, co
bra media y descabello al segun
do intento. Ovación, vuelta y sa
ludos. 

Rafael Peralta, en el suyo, que 
se lidia §n el Ultimo lugar, cuatro 
rejones de castigo y dos pares, 
y uno de cortas. Clava un rejón 
magnífico de muerte y pie a tie
rra, descabella. Ovación, una ore
ja, vuelta y saludo. 

Jaime Ostos, faena de deirecha-
zos, redondos, el de pecho y mo
linetes ipara media y descabello. 
(Ovación y saludos). En su se
gundo, faena muy porfiada con 
pases por alto, redondos, natura
les, circulares y de pecho. Gran 
estocada que basta. {Ovación, una 
oreja, vuelta. S^dida a ios me 
dios.) 

Santiago Martín "Bl V i t i " , fae
na con algunos naturales, redon
dos y pases de castigo. Tres pin
chazos, media y descabello al 
cuarto. (Muestras de desagrado). 
Bn su segundo, ovación en unas 
verónicas muy apretadas. Faena 
por alto, redondos y naturales . 
muy lentos. (Gran ovación, dos I r -10 ^ el ^ ^ ayeT' 
orejas, vuelta y saludos desde los I aiíos ^ f6**1 ' habiendo rea-
medios) 

un ,problem< 
resolverá felizmi 
el problema no 
Estados Unidos, 
tea en muchísin 
cretándolo a 

ra media en lo alto. Muciii 
aplausos y algunos pitos. En 
que cierra plaza, faena- alet.-
con redondos faroles y trinctoi,lf5rrnó ^ no 
zos, para tres pinchazos. estoe}l<Je ámbito nacic 
dadelamtera y descabello al sép-IKlimitado a u 
timo golpe. | todos sureños. 

. EIN VAILElrá|íí,es:idente Kenn 
Valencia (Cifra).—Un novillo delcl&rto Y (íue se 

Terrones, para rejones, que te-
eultó bravo, y tres de la misma 
ganadería, y otros tres, de SOto 
de la Puente, para lidia ordiiia-
ria, mansos y desiguales. 

La rejoneadora Amina Assfe 
ovaeión y vuelta". 

Curro Montenegro una onfa l 
«aludos, en su primero, ovación 
y saludos, en su segundo. 

Rogelio Montermbio, palmas en 
su primero, y aivisión de opinio 
nes, en su segundo. 

mino para la se 
sis, aunque los 
talidad individu 
cer que el prol 
criminación raci 
de sistemas e i 
QMiiimtmiiiiiiiiinim,,, 

t 

D . 

s m o m 

V a l e n t í n 

B e l l o 

B e r m ú d e z 

Ostos y "El Vi t i " son despedi
dos con aplausos. 

BN ALMERIA 
Almería. (fGífra).—^Seis novi

llos de don Tomás Pérez de la 
Concha, bravos. Los diestros 
llevan brazalete negro. 

Joaquín Camino, inicia la fae
na con tres estatuarios, de pe
cho y naturales. Tiene qiue da" 
varias veces al bicho con el pie 
en la boca para hacerle embes
tir. Pincha sin soltar y consi
gue media estocada que mat*. 
(Ovación, peticióa de oreja y 
vuelta). En su <;egundo, faena 
con pases por alto, "naturales, de 
frente y volviendo de espaldas, 
para continuar con manoletinas y 
adornos. Pincha en hueso, sin 
soltar, otro pinchazo y estocada'. 
(Ovación y saludos). Fn el que 

sias que en cualquier otro país; mata en sustitucióft de Rafaelin 
latmoameri-cano. Estas no ŝ  con-i Valencia, último de la tarde, se 
cretan a, administrar sacr'amen- 'e ovaciona en pases por alto y 
tos ni a ofrecer sólo los oficios I naturales, para una estocada, 
divinos a sus feligreses. Las igle^ 
sfas contribuyen mucho al bien
estar de las comunidades. Entre 
muchos servicios ie carácter cí
vico pueden citarse: 1) Uso de 
los templos y conventos para re
uniones de clubs cívicos, bandas 
infantiles y comités de mejoras 
públicas; 2) Participación en la 
organización de las tropas explo
radoras; 3) Mantenimiento de 
escuelas religiosas; 4) Manteni
miento de bibliotecas, salas de 
cine, salas de recreo, gimnasios; 
6) Cooperación con la Gru» ho* 
ja, Gomunity Chest, campaña 
contra la tuberculósis, el cáncer, 
el alcoholismo, etc., y 6) Partl-
cipación en log s s t o & m m 4B los 
etuüe 4-H, 

bldo los Santos ¡Sacramentos y l* 
Bendición Apostólica. 

D. E. P. 
Sus hijos, Jcs^Mai ía , Valentín J 

Angel; hijas políticas, María *» 
Carmen Cavadas y Ame!» 
Alonso; hermanos, Angel, L * 
sa, Pilar, Clemente y PercaB' 
do; nietos, hermanos poiíti«* 
Sobrinos, primos y demás fa»* 
liares, 
RíUBQAjN a sus amistades utf 

oración por su alma y asistan i 
la conducción del cadáver, que * 
efectuará HOY, a las CIINGO, des
de la casa mortuoria, San Slmó^ 
entre huertas, número 30-J, ^ 
let, al sitio de costumbre, favores 
por los cuales els quedarán agra
decidos. 

La misa de alma se dirá 
KAINIA, a las NUEIVEl, y los tvf-
rales, por su eterno descanso.* 
celebrarán tí próximo día 1,4.8 

las NUEVE Y MBDiXA, ambos & 
la parroquia de Santa Lucía. ^ 

Santander, 10 de junio de 

Teléf. 23-4-18 
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Loríente 
CASIMIRO 
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^Ka circunstí 
esta vez a caí 

"te había trazad 
Materia acerca 
Prometido: hace 
* España se h 
> tan bien com 
Para incrementa 
'a elevar y me, 
'toa de todos lo 
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cómo en un paí 
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^cias subdesai 

hubo un < 
atraso, coi 

l̂os de abandoi 
dolor el corazón, 

se observa < 
¡esarrolla en el 
il10 tan noble,» 
H y tan sufrí 
^ es el andal 
^tratos sociales 
Wero rendir d« 
^ra admiración 
Contra las vn 

feces suelen esc 
'* y debo decir 
^wz nos avent 
Rodales ,en edu 
^ l i a s cosas a 
gantes del No 
™ ninguna « 
^uel pueblo de 
^ que voy 
:as por muchas 
¡J' fomentadas 
J*1; que fueror 
ftema político, 

razón de 
r0 '; en hacer i 
Jntar la cultu 
°í k justicia, i 
¡"^ ie las pers 
J ^ espiritual, 
J Paz. La. poli 
^ ser conceb 

.í1*- política, q 
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^ fundamentad 
^ gobierno y < 
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> el liberalism< 
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t'e a Andaluc 
Se«te a Jacr, 'nía 
W ' 'aén resu 
tSíí*» a A » 


